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O 1>. Roque (ronxálcz do Santa Cruz, martyrisado a lã 
de novembro de 1628, segtmdo noa pintura recente de 
religiosa franciscana 



Passando n<> próximo dia 15 de novembro a- data tri-cen- 
tenaria da morte do padre Roque Gonzalez de Santa Cruz, o 
primeiro martyr da civilização do Hio Grande do Sul, resolveu 
a íommissão redactorial da Revista reeditar o presente trabalho, 
obra do nosso eminente confrade P. Carlos Tescílauer S. J, 

„Vida e obras ão Padre Hoque Gonzalez de Santa Cruz S. J." 
alcança desfarte, em nossa terra, a sua terceira edição. Só 
esse facto bastaria para justificar o valor desse trabalho histó- 
rico. O Instituto, porém, reestampando-o, quer contribuir com 
a sua homenagem á memoria do grande apostolo, fazendo uma 
larga tiragem de modo que o precioso livro, possa penetrar no 
seio da familia rio-graitdense e tomar conhecida e venerada 
a memoria santa de Roque Gonzales de Santa Cruz, o fundador 
dessa brilhante civilização de que são ainda nos dias que correm, 
um eloquente attestado as ruinas dos Sete Povos das Missões 
Orientaes. 



Prefacio 



Não venho ófferecer ao benévolo leitor uma hagiographia 
que apresente em cada capitulo uma virtude particular ou 
exemplo edificante. Conto apenas a vida de um varão apostó- 
lico, cuja santidade attestam obras estupendas, mas cuja alma 
as fontes escassas não nos permittem contemplar na medida 
dos nossos desejos. Não obstante, ninguém, ao percorrer esta 
monograpfiia, creio eu, duvidará de quanto sejam solidas e 
sublimes as virtudes do protomarlyr e apostolo do Rio Grande 
do Sul. 

Com esta biographia do fundador das Sete Missões enceto 
a relação histórica da catechese e civilização dos nossos indi- 
genas, ou em outros termos, a historia primitiva deste nosso 
listado. Comprebenderá este livro a [ihase inicial; em outros, 
sobretudo na Historia do Rio Grcmde do Sul dos dtitn primeiros 
séculos, relatei os progressos ulteriores. ICspero, portanto, achar 
interesse entre quantos p rezam laes investigações de historia 
particular e nomeadamente por ser o material desta parte novo 
e desconhecido, o que me foi confirmado por pessoa competen- 
tíssima e actualmente talvez a primeira autoridade no campo 
da historia riograndense. 

Julgo ser do meu dever relatar ao leitor a génese deste tra- 
balho. Conhecia já as obras históricas mais importantes sobre 
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o Brasil e vários Estados, quando visitei os Sete Povos da 
banda orienta] do Uruguay. Nestes estudos occorreu-me a 
miúdo o nome do P. Roque Gonzalez, mas nada me levara a 
vèr nelle o primeiro apostolo desta terra, Pesquizas e investi- 
gações prolongadas revelaram -mo em Hm o papel saliente que 
este santo sacerdote representou na christianização pátria. 

Ainda não existe monographia sobre homem tão bene- 
mérito da nossa civilização; as noticias sobre a sua vida andam 
espalbadas em documentos inéditos ou diversas obras, hoje 
extremamente raras. 

Exigia, portanto, imperiosamente a historia, não menos 
que a gratidão dos pósteros, fosse emfim tirada das sombras 
do esquecimento a sagrada memoria de quem tanto fez pela 
religião e pátria. 

Tendo conseguido, não sei por que feliz concatenação de 
circumstancias, o material necessário para tão árdua tarefa, 
esmerei -me em desempenhal-a conscienciosamente; com que 
fadiga, sabe-o Deus e o sentiu quem estas linhas escreve. 

Resta-me ainda cumprir o grato dever de agradecer com 
ef fusão a quantos me coadjuvaram - - alguns já passaram 
desta para melhor vida — aos amigos neste Estado que me pro- 
porcionaram os meios para tão dispendiosos estudos, aos se- 
nhores bibliothecarios, archi vistas e mais amigos em Buenos 
Aires, a quem por tantos obséquios e zelo infatigável serei de- 
vedor. A todos me confesso extremamente penhorado. 

Porto Alegre, outubro de \92S. 

O Autor. 



INTRODUCÇÃO 



Rio Grande cio Sul, que hoje occupa logar saliente entre 
os .listados da União, depois de descoberto nos primeiros 
decennios de 1500, continuou por todo aqueíle século a ser unia 
terra incógnita. Foi no principio do seguinte que o explorou 
e descreveu, pela primeira vez, o homem apostólico cuja vida 
pretendo esboçar. O conhecimento cabal só o trouxeram as 
iuctas seculares em que as duas grandes potencias ibéricas 
se disputaram mutuamente a posse deste território. 

Quem, conforme a opinião ainda mais seguida, primeiro 
devassou as brumas do oceano que encobriam estas paragens 
do sul, foi João Dias de Solis, 1 ) descobrindo o grande estuário 
platino, ao qual regressou, depois de ter attingido o grau 40 
lat. sul. O Rio de Solis ou da Prata, apenas navegado, levou 
os exploradores ao conhecimento do Uruguay, em cuja banda 
oriental se havia de iniciar a civilização de nosso Estado. 

Sebastião Caboto, chegado á foz do Prata em 1527, foi 
o primeiro europeu que subiu por aquelle poderoso affluente. 
Os guaranis, sempre pacíficos, quando não provocados á vin- 
gança, abasteceram os viajantes de viveres. Na margem orien- 
tal encontrou um rio, que até hoje, segundo Guevara, 2 ) se 
chama S. Salvador, offerecendo ancoradouro seguro para as 

!) Foi o Dr. Conrado Haebler quem, por meio (ie uma copla 
manuscripta da „Gazeta Allemã", encontrada no arctaivo da família 
Fugger, recentemente demonstrou que. cm 1514, chegara lá uma armada 
de D. Nuno Manoei. (Hist. Geral do Brasil, por Varnnagen, 3.* edição 
revista por Gapistrano (le Abreu, Secc. VI. Nota A. Rio 1905). Esta 
descoberta parece, porém, ter sido sem consequência, como fôra a de 
Vicente Yáfiez Pinzón a respeito do Brasil. 

2) Guevara, Hist. de la Conquista. Cap. II. Dcc. I 3. 
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embarcações. Levantou neste sitio uni fortim, o primeiro mo- 
numento de conquista, mas os Índios, como se comprehendes- 
sem todo o alcance daquella obra, negaram-! he todo o auxilio 
e se retiraram com signaes inequívocos de rancor e despeito. 
Hesolveu-se então o inlrepido navegante a retroceder para 
exp] tirar o rio da Prata, confiando a em preza a João Alves 
Ramão, a quem deixou dois botes e uma caravela tri] miada por 
numero regular de marinheiros, a qual. porém, em breve nau- 
fragou durante um temporal. Km situação tão critica, deter- 
minou-se parte da gente a seguir por terra, guiados pelo próprio 
Ramão. Os índios yarós, conseguindo cortar-lhes a commu- 
nicação com os botes, após lucta renhida, os destroçaram, 
matando e ferindo a muitos. O próprio Ramão pagou com a 
vida a ousadia. 

Igualmente infeliz foi a expedição de Martim Affonso de 
Souza, em 1534, que experimentou na altura do Ohuy tão forte 
temporal que perdeu a capifanea e um bergantim com alguma 
gente e „não se deixou ficar nas plagas da província do Rio 
Urande, onde o lançou de si o próprio mar." 'Parece que a 
Providencia havia decretado não passasse » dominio portuguez 
além do Ohuy, assignalando-o com o naufrágio de Martini 
Affonso. O diário de seu irmão Pero Lopes nos permitte 
lançar um rápido olhar sobre o paiz á margem do Uruguay. 

Ouçamos a deseripção: 

„Terça feira, 6 dias do dito mez (Novembro de 1531) pela 
manhã se fez o vento sueste e com elle me fiz a véla no bordo 
de lessueste e á tarde fui surgir defronte da nau. . . listando 
aqui. . . vèr se achava rasto de gente: mas nada achei senão 
rasto de muitas alimárias, muitas perdizes e codornizes e outra 
muita caça. A terra é mais formosa e aprazível que eu jámais 
cuidei de vêr; não havia homem que se fartasse de olhar os 
campos e a formosura delies. Aqui achei um rio grande, ao 
longo deite tudo arvoredo, o mais formoso que nunca vi, e 
antes que chegasse ao mar, um tiro de besta se sumia. E 
tomamos muita caça e tornamo-nos ao bergantim. . . depois 
parecia-nie que nos podíamos manter com o mantimento que 
na terra havia e com o pescado, o mais formoso e saboroso que 
nunca vi. 

„A agua já aqui era toda doce, mas o mar era Ião grande 
que me não podia parecer que era rio: na terra havia muitos 
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veados e caça que- tomávamos e ovos cie emas e emas peque- 
ninas, que eram muito saborosas; na terra ha muito mel e muito 
bom; achávamos tanto que o não queríamos; e ha cardos, que 
ê muito bom mantimento e que a gente folgava de comer." 

Entrando no rio, exprime-se por esta forma: 

„tíuarta-feira, 11 de Dezembro, fui pelo rio arriba com 
bom vento, e vi um braço pequeno e raelti-me por elle, o qual 
ia a noroeste e neste rio ha umas alimárias como raposas 
(lontras) que sempre andam na agua e matávamos muitas, tem 
sabor como cabritos. Esta terra dos Carandis é alta ao longo 
do rio, e no sertão é toda chã, coberta de feno. que cobre um 
homem: ha muita caça nella de veados, emas, perdizes e co- 
dornizes. è a mais formosa terra e aprazível que pode ser. 

„Eu trazia eommígo allemães, italianos, homens que 
foram á índia, e francezes, todos eram espantados da formo- 
sura desta terra, e andávamos todos pasmados que não nos 
lembrava tornar. Aqui neste esteiro tomamos muito pescado 
de muitas maneiras, vive tanto neste rio e tão bom que só 1 
rum o pescado sem outra cousa se podiam manter; ainda que 
um homem coma 10 libras de peixe, em as acabando de comer, 
parece que não comeu nada e (ornara a comer outras tantas. 
O ar deste rio é tão bom que nenhuma carne, nem pescado 
apodrece, e era na Corça do verão que matávamos veados e 
Trazíamos a carne 10 ou 12 dias sem sal e não fedia. A agua 
do rio é muito fria; quanto o homem mais bebe, tanto melhor 
se acha. Não se__ pode dizer nem escrever as cousas deste rio 
e as bondades delle e da terra." 

Não obstante ser paiz tão attrahente, esqueceram-iio e 
tanto que por muito tempo ainda permaneceu na sombra do 
esquecimento. 

O fito que tinham em mira as explorações aventureiras 
dos hespanhoes, tão ricas em sacrifícios de vidas e fortunas, 
era a coimnunicação com o Perú, o El-Dorado daquelles tempos. 
Na verdade, mais avisado andaria Caboto, se chamasse o Rio 
da Prata, Hio do Ouro. Porém, os contínuos desastres, devidos 
quasi sempre á resistência tenaz c vicloriosa dos guaranis, res- 
friaram emfim o enthusiasino peia exploração de regiões 
desconhecidas. 

Foi só na segunda metade do século XVI, em 1573, que 
João -Ortiz de Zarate emprehendeu nova expedição. Nas hordas 
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do Uruguay experimentou a conhecida hospitalidade dos gua- 
ranis, que o proveram de caça, avestruzes e pescado, seu ali- 
mento usual. 

Mas, quando o chefe hespanhol mandou prender o so- 
brinho do poderoso tuxava 3 ) Sapican. foram os aventureiros 
vencidos na ha tal tia de S, Gabriel e a victoria posterior de 
Garay não conseguiu salvar a posição dos hespanhoes, que 
evacuaram o povo do Salvador. Recahiu novamenle o Uruguay 
mim abandono de cinco lustros, que por mais tempo quiçá sè 
prolongaria, se não surgisse em principio» du século seguinte 
um estai lista extraordinário, americano de nascença, oriundo 
de uma família dislineia e dotado de caracter enérgico e esfor- 
çado. Tendo exercido influencia decisiva nos destinos do an- 
tigo Rio (irando, justo é abrirem-se-lhe aqui de par em par as 
portas da historia. Foi Hernando Arias de Saavedra chamado 
lambem Hernandárias. 

Os infortúnios, distúrbios e ambições desmedidas que 
encheram o ultimo quartel do século próximo findo, tinham 
patenteado de sobra a necessidade de uma mão firme e bem 
avisada eme empunhasse as rédeas do governo, 

Os paes de Saavedra pertenciam á primeira nobreza; 
tanto mais exlranbo parece, portanto, que o filho não lhes 
tenha adoptado nome algum. Seu progenitor foi Martinho 
Soares de Toledo, que governara o província do Paraguay 
antes do adelantado Ortiz de Zarate: a mãe chamava-se D. 
Maria de Senabria, filha do adelantado do Rio da Prata Juan 
de Senabria. 

hi' nmi ji)Vi'N rrjiiicniii Saavedra a -ervir <> rei chio dedi- 
cação e habilidade em elevado grau. Diz Lozano que os exem- 
plos de valentia, zelo, piedade e prudência que esta vida offerece. 
igualariam em numero aos que a historia nos refere de vários 
séculos. Magnânimo e cavalheiros», foi protector constante 
dos indios indefesos contra vexações e arbitrariedades, zelando 
entre elles a conversão e ensino religioso; mas sabia também 
bumilhal-os, quando vinham em som de guerra, veucendo-os 
em varias batalhas campaes. 

Releve o leitor referir-se aqui um episodio bellico que 
faz sobresahir tanto o caracter dos índios, como o do nobre 
guerreiro. Estando já inuninente uma batalha, veio procural-o 



8 ) Tu\avn úu monihixaba (• o mesmo que çnefe. 
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o chefe indígena, homem de compleição hercúlea e aspecto 
terrível para desafiabu com altiva presumpção a uma íucta 
corpo a corpo, a qual decidiria a sorte dos dois exércitos. 
Acceitou Hernaiul árias o repto. Travou-se o combate á vista 
lios arraiaes, dando ambos os contendores provas de singular 
destreza em adivinhar os lances ao adversário e aparar-lhe, os 
golpes. Por longo tempo fluctuou indecisa a victoria, até que 
emfim veio declarar-se a favor do general hespanhol, que con- 
seguiu prostrar por terra ao selvagem e eortar-lhe a cabeça. Os 
indios não só render am-sc conforme o ajuste, mas receberam o 
emulo victorioso por entre acclamações de enthusiasmo e 
admiração. 

Pela morte de Diogo Valdez de la Banda, cujo governo 
de pouca duração nada offerece de notável, entrou Herna li- 
darias a dirigir os destinos da futurosa colónia, como oitavo 
governador. 

Por entre os cuidados administrativos e emprezas guer- 
reiras que encheram o primeiro período do seu governo, me- 
reciam-lhe os indios desvelo especial. Protegia portanto todos 
os missionários, dedicando porém um affecto particular aos 
da Companhia de Jesus. 

Attrahiu a attenção do hábil estadista a nação guarani, 
senhora das bordas do Uruguay, já pela valentia com que 



desleixo com que os predecessores descuidaram a civilização 
de gente tão nobre e destemida. 

Feitos os preparativos bellicos, poz-se em princípios de 
1603 á testa de um troço expedicionário de 500 hespanhoes. 
li vencendo quanto obstáculo a natureza lhes oppunha no longo 
trajecto de Assumpção ao Uruguay, chegaram á vista do ini- 
migo, o qual em ataque tão impetuoso os acommetteu que 
lhes infligiu tremenda derrota. Dos pormenores nada nos che- 
gou, parecendo aos historiadores demasiadamente lúgubre o 
espectáculo de meio milhar de hespanhoes extendidos no campo 
da batalha. 

„Nem a cavallaria, riem as armas de fogo, nem a reco- 
nhecida habilidade do general e superioridade de táctica re- 
sistiram ao desesperado arrojo dos filhos das selvas," diz Bauzfí, 

Convenceu-se o general derrotado que nenhum hespanhol 
pisaria o solo daquellas paragens, emquanto o poder da Cruz 



tinham resistido á entrada dos 




igualmente pelo 
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não sujeitasse ao doce jugo do evangelho tão indómita ge- 
ração. ' Foi neste sentido que escreveu á corte. A proposta, 
examinada e approvada pelo conselho das índias, agradou *i 
Felippe III, que em carta ao governador, datada era 5 de Julho 
de 1608. confirmou o plano da conquista pacifica. 

„Cedendo aos rogos de Hernandárias, diz Lozano, accei- 
taram os jesuítas as missões guaranis, que são a coroa mais 
gloriosa desta província e até de toda a Companhia." 

Fnirelanto, devido ao proverbial vagar da administração 
hespanhola e aos enredos dos invejosos, passou o avisado esta- 
dista pelo desgosto de ver retardada a execução da em p reza 
por quasi dois lustros. Após uma administração de nove 
annos, foi substituído por Diogo Maria Negrón, que, fallecendo 
já em 1615, teve por successor interino o general Franciscu 
Gonzalez de Santa Oruz. o qual no breve espaço de dois mezes 
conseguiu mais que outros em muitos annos. 

Apenas se achou Hernandárias livre do peso do governo, 
retirou-se para Sarda Pé, dizendo que já não desejava outra 
cousa neste mundo além dn píio com qne se nutrisse, e de um 
rincão solitário onde cuidasse da salvação de sua alma. Che- 
gado á sua propriedade., reuniu quantos indios possuía e de- 
clarou-lhes que eram livres e [loderiain servir a epieni quizessem. 
Julgando-se com taes palavras despedidos, começaram todos 
a tastimar-se, pois tendo-os o amo tratado como pae, preferi- 
ram o serviço em casa delle á liberdade por outra parte. O 
caridoso patrão não teve outro remédio senão voltar, decla- 
rando-lhes que não fura seu intento demittil-os. mas sim expor- 



Chamado pela terceira vez ao governo por cédula real 
no anno de 1615, tomou a peito a execução das ordenanças de 
Francisco Alfaro, que livravam os indios do serviço pessoal, 
verdadeira magna carta de liberdade, em enja elaboração tivera 
elle parte eximia. Deu vista ás casas de Santa Fé, bem como 
a todas as chácaras e habitações ruraes annun ciando aos Ín- 
dios que agora gozavam da mesma liberdade que os hespanhoes; 
juntamente pedia informações se viviam contentes com seus 
amos e se delles recebiam os salários estipulados. Achando 
muitos hespanhoes atrazados em contas neste ponto, mandou 
encarcerar uns quarenta, com o que alcançou maior pontuali- 
dade nos demais. Quem estava impossibilitado de pagar im- 




mediatamente, era obrigado a dar fiança para dois mezes. A Fim 
de evitar as fraudes, exigia que os respectivos pagamento* 
se fizessem em sua presença, ou, em sua ausência, perante a 
justiça. Castigos severos reprimiam as vexações e arbitrarie- 
dades no trato com os naturaes, e as multas, que se impunbam, 
redundavam em beneficio dos aggravados, 

A todos e a tudo se extendia a actividade do governai ior. 
Ouvindo da situação precária de algumas jovens hespanbolas. 
montou-lhes uma officina, onde lhes fornecia a lã por fiar a 
próprio custo. 

Um corsário holl aridez aprisionara na foz do Prata tres 
navios e continuava a infestar aquellas paragens. Armou 
contra elle tres embarcações, confiando o commando a seu 
sobrinho, D. Jeronymo Luiz Cabrera. O corsário, talvez avisado 
dos preparativos, retirou-se, sem esperar pelo ataque. 

Para augmenlar entre os índios o respeito devido aos 
missionários, visitou pessoalmente a primeira reducção, e ;í 
vista dos neophytos e pagãos, foi beijai 1 a mão ao sacerdote 
com todas as demonsl rações de sincera humildade. 

Ainda nos resta relatar um faclo, que é uma prova elo- 
quente de sua eircumspecta previdência. Numa viagem de 
Assumpção a Buenos Aires, descobrira um sacco de herva tnate 
que levavam os remadores. 

Dissimulou na oecasião o desagrado, mas, apenas che- 
gado á cidade, mandou queimar a herva em praça publica, 
dizendo aos Índios: „Não extranheis o meu proceder, é para 
o vosso bem que o faço, pois o coração está a dizer-me que 
esta será a fonte de vossa desgraça; oxalá nunca ensinásseis 
aos espanhoes o uso de uma bebida que tão caro vos ha de 
custar." A historia confirmou as apprebensÕes do grande 
bemfeitor dos indígenas. 

O seu ultimo acto governativo foi requerer e procurar, 
com toda a insistência e feliz suecesso, a divisão do território 
em dois governos, o do Paraguay e o do Prata. 

Exonerado em fim do cargo que pela terceira vez des- 
empenhara, retirou-se para Santa Fé, onde em -i 034 veio a fal- 
lecer, chorado por todos como pae da pátria, emquanto elle 
em sua modéstia nem sequer admittira o tratamento de se- 
nhoria. Por se ter distingindo nas artes de paz e guerra, 
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collocou-se-lhe o retrato na sala cie honra da afamada 
casa de Contratação de Sevilha. A historia, porém, perpe- 
tuou-lhe o nome, aureolado com a gloria de ter sido um dos 
primeiros propugnadores da liberdade da raça americana. 

Diogo de Gongora, que assumira as rédeas do governo 
em fins de 1618, foi quem iniciou a execução do plano da 
conquista pacifica da margem oriental do Uruguay, convidando 
o P. Roque Gonzalez de Santa Cruz para tão gloriosa empreza. 



Vida e Obras 

do padre Roque Gonzalez de Santa Cruz 



I 

\ unos <le juventude e sacerdócio 

Dentre todas as missões confiadas aos cuidados da Com- 
panhia de Jesus, poucas haverá a que coubesse maior quinhão 
tanto nas bênçãos de Deus como na admiração dos amigos e 
nas calumnias dos desaffectos, do que ás reducçoes do Para- 
guay e nomeadamente ás dos Sete Povos Orientaes no Estado 
do Rio Grande do Sul. 

Passamos a narrar a vida do infatigável apostolo que 
primeiro regou, eom o suor e sangue, campo tão afamado, 
dando igualmente nova orientação a toda a actividade missio- 
neira na America do Sul. 

Infelizmente a escassez das fontes nos veda assistirmos 
ao desabrochar de tão elevado talento e acrisolada virtude. 
E' nos dado admirar a arvore gigante cujos ramos abrigaram 
milhares de selvicolas, mas não ha quem nos diga como bro- 
tara modesta e singela e se desenvolveu garbosa na esperança 
do porvir. 

Foi pelos annos de 1570 que a cidade de Assumpção no 
Paraguay se encheu de contentamento e alegria. Pois uma das 
mais conspícuas famílias da então capital do governo do Rio 
da Prata celebrava o nascimento e baptismo de um filho e o 
regosijo que experimentava, se communicou aos demais cida- 
dãos entre os quaes eram communs não só os sacrifícios e 
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privações daqueiles tempos aventurosos e mal seguros, mas 
também as raras e portanto mais apreciadas alegrias e sa- 
tisfações. 

menino Roque herdou com a nobreza de sangue a 
piedade e inteireza de costumes que distinguiam seus progeni- 
tores Barlholomcu Gonzalez de Villaverde e Maria de Santa 
Cruz, Deram educação esmerada ao filho, o qual numa pro- 
nunciada aITcição aos exercícios de piedade seguiu os impulsos 
da graça, entregando-se ás praticas de devoção. Seu entreteni- 
mento predilecto era estar na presença do seu Deus, e chegado 
aos annos da puberdade, recatou a virtude de forma que con- 
servou a innocencia baptismal, prodígio quasi sem exemplo 
no meio da dissolução e desenvoltura de costumes, própria a 
colónias entre gente barbara. 

Esta fidelidade, com que correspondia o joven Roque á 
graça, premiou -a o Greadur, derramando com mão pródiga 
favores extraordinários sobre aquelle privilegiado coração, 
parecendo apressar-se a tomar posse desta alma, para 
que, arrebatada pela formosura infinita, a nada mais aspirasse 
sobre a terra senão á gloria do Senhor e á salvação das almas. 

L'm só. mas significativo incidente da sua mocidade nos 
conservou a liisioria. Um dia, tendo apenas doze annos de 
idade, em companhia de dois condiscípulos e amigos, deixou 
secretamente a casa paterna e após uma viagem de quinze 
léguas embrenhou-se num deserto. Ao darem os pais com a 
falta do estremecido filho, foram cheios de angu sl ia em sua 
procura, receando muito da sua tenra idade e dos perigos 
dos tigres e outras feras, até que finalmente o encontraram 
no meio de um denso nialto, onde numa ermida com seus ca- 
maradas estava a ler as vidas dos santos. Perguntai lo, por 
que razão deixara a casa. respondeu que queria servir a N. 
Senhor e aparlar-se dos perigos do mundo: e contra vontade 
e só a instancias dos paes voltou para o lar paterno. 

Dali em diaide vivia somente para os exercícios da religião 
na igreja e aos estudos e seus livros no seu pequeno e pobre 
quarto. A çommunhão ("requente elle já naquelle tempo pôl-a 
em pratica. Era de uma modéstia e gravidade tal que ninguém 
em sua presença usava de uma palavra menos honesta ou 
indecorosa, e como si fosse já sacerdote, a todos que o con ver- 
savam exhorlava ao serviço de Deus e a aborrecer os vícios. 
Alma de eleição, favorecida com taes bênçãos do céo, não era 
para o mundo. Ao seu coração generoso e phantasia ardente 
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represenlar-.se- iam as façanhas e acções heróicas, hoje para 
nós cjuasi sobrehumanas. em que no seu tempo os conquista- 
dores rivalisavam; porém longe de invejar-lhes os mimos da 
fama e gloria, resolve envergar a humilde roupeta de missio- 
nário, para que, sobrepujando-os em acções heróicas de ordem 
superior, levasse sem outras armas que a cruz, a feliz ef feito 
o que nunca teriam conseguido aquelles legendários protago- 
nistas da conquista. 

Estando porém já em idade de tomar as urdens sacras, 
muito tempo hesitou em dar esse passo decisivo, conside- 
rando-se indigno deste alto ministério, lormidavel alé a hom- 
hrns de anjo, de sorte que precisava da animação do bispo 
diocesano. 

Raiando o dia em que pela vez primeira ia offe- 
recer o incruento sacrifício d»* novo testamento, é impossível 
imaginar os affectos de generoso devolamento e santo jubilo 
que agitaram aquelle coração abrazado no amor do seu Deus. 
A cidade de Assumpção não pôde conservar-se apathiea ante 
um acontecimento que Ião de perto a interessava e acudiu em 
peso para ver aquelle espectáculo de piedade e modéstia, aquelle 
joven de tão nobre ascendência, a vergou lea de unia das pri- 
meiras famílias, que durante os annos da juventude linha sido 
por suas virtudes a edificação e o encanto da cidade, e si seus 
patrícios não chegavam a imiial-o. queriam ao menos demon- 
strar o respeito que Ilies impunha tão il li baila virtude. „Clii'- 
gado o momento de começar o santo sacrifício, se levanta mu 
murmúrio surdo no meio cio templo e todos pedem como a 
xima voz que celebre com uma palma na mão," 4 ) symbolo da 
victoría já alcançada sobre as paixões e, sem o adivinharem, 
prognostico do inartyrio com que annos mais tarde havia de 
consummar o sacrifício da sua vida, honra excepcional e si- 
gnificação singular de apreço que a modéstia do neo-pres- 
bytero soube declinar. 

Apenas de posse dos grandes poderes saeerdotaes, o P. 
Roque fel-os fructi ficar. melhor) o que adoptou e o campo 
que escolheu, logo manifestam seu coração de apostolo. Dedi- 
cou-se á missão entre os indios de Maraeajú que habitavam as 
regiões de um tributário da margem esquerda do rio Paraguay, 
umas trinta léguas ao norte de Assumpção. Sobre o tempo 
que trabalhou entre elles e a indole desses indios nada referem 



*) GtimtwH. v. s. ,1. Los trea prímeros m&iires, . . pag. 7. 
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as fontes; o que é certo é que diversos annos doutrinou e pregou 
entre elles, convertendo muitos e deixando de si memoria santa 
que ainda depois de sua morte se conservava. 

Eíicontrando-o em seguida cura da cathedral, podemos 
ertlppor que seus patrícios, enthusíasmados por suas virtudes, 
o pedissem para seu parocho. O bispo diocesano, querendo 
conserval-o nas fileiras do clero secular, nomeou-o vigário 
geral, facto que determinou ou antes accelerou outro, decisivo 
[tara a sua vida, como veremos no capitulo seguinte. 



II 

Entra na Companhia de Jesus — ■ Missão entre índios ferozes 

Havia muito tempo que seus pensamentos e poucos dias 
que seus passos o encaminharam para a porta do collegio dos 
jesuítas, quando o honroso convite do bispo o moveu a apressar 
a execução da sua resolução. Renunciando ás lisonjas e hon- 
ras do mundo, o parocho da cathedral de Assumpção apresen- 
tou-se como candidato á Companhia de Jesus no anno de 
1600,*) julgando achar nella abrigo seguro contra os perigos 
das prelazias. Contava então cerca de' quarenta annos. 6 ) 
,,Admirou-se a cidade e o reino e muito ganhou a religião e o 
noviciado." Outra fonte diz que foi com grande sentimento 
da cidade por ver o muito que perdia em tal cura e pai. 

Mas o seu generoso coração exultava de satisfação de 
ser admittido e de escrever o seu nome no rol daquella phalange 
de heroes que, cobertos da. humilde roupeta da Companhia de 
Jesus, já começava a encher a America com o renome de seus 
commetti mentos mais que humanos, Os nomes de Diogo de 
Torres, Simão Mazeta, José Gataídino, Ruiz de Montoya, Mar- 
cello de Lorenzana, Durán de Mastrilli e outros representavam 
uma plêiade de varões apostólicos do Novo Mundo em cujos 
preclaros ,exemp!os não tardou em retemperar-se e inflammar- 
se o zelo do humilde noviço. 



5 ) E T incerto o dia, provavelmente cm t) de maio. 
«) Techo, Hist,. Parag. c. VIII. cap. 34. 
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Dotado de uma eloquência natural, habituado como poucos 
ao manejo idiomático da diíficil lingúa guarani, ainda aper- 
feiçoado na sua missão dos maracajás, tendo já alguma expe- 
riência de tratar os índios, caracter de ferro, moderado pela 
suavidade e afCabilidade da conversação, unindo a essas quali- 
dades naturaes o brilho de uma virtude a toda prova, o P, 
Roque era fadado como poucos para as emprezas da grande 
obra e celebre missão entre os indios do Paraguay. 

Ainda não completara o tirocínio da nova milícia, quando 
os superiores, considerando sem duvida compensada a falta 
do tempo pela solidez da virtude do noviço, mandaram-no para 
a missão dos guaycurús, campo que demandava dedicação e 
zelo heróico. 

Os guaycurús, nómadas em extremo e sem domicilio fixo, 
eram entre as hordas do Grão Chaco a mais temida. Sobre- 
tudo depois da introducção do cavai i o, tornaram-se o flageílo 
dos europeus e das tribus vizinhas, com as quaes mostravam 
não ter parentesco algum. O idioma era de pronuncia 
branda, apezar das palavras sesquipedaes que pareciam tirar 
do fundo do peito. Os homens andavam nus, usando apenas 
a tanga; as mulheres porém vestiam uma saia, ás vezes guar- 
necida de caramujos, que lhes descia até o joelho. 

Pintavam o corpo e usavam a tatuagem tanto os homens 
como as mulheres, porém esposas dos tuxavas a restringiam 
aos braços, deixando a do rosto ás subalternas e escravas. 

As casas eram portáteis e feitas com esteiras de junco, 
das quaes sempre tinham boa provisão para os frequentes 
concertos. Não conheciam a rede, servi ndo-lhes de cama o 
couro de veado ou de vacca extendido no chão. 

Para amansarem os cavai los, levavam- nos a um pântano, 
onde montados se cansavam debalde e acabavam por serem 
domados, Tratavam os cavallos com especial cuidado e ades- 
tra vam-nos para a caça e a guerra de sorte que possuíam a 
melhor remonta do Paraguay e os hespanboes lh : os compravam 
a bom preço. Desde que introduziram o cavallo, modificaram 
também as armas, adoptando as bolas e exercitando-se no uso 
do laço. 

Em suas migrações orientavam-se de dia pelo curso do 
sol e de noite pela posição das cstrellas, entre as quaes sabiam 
distinguir os planetas maiores. Celebravam a festa das estrel- 
las á volta dos plêiades, desfazendo nesta época todos os toldos 
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e limpando as esteiras para assegurarem a felicidade para o 
resto do anno. 

Segundo parece, criam na immortalidade da alma; sobre 
o tumulo do chefe matavam o cavallo ] predilecto do fallecido. 
Procuravam apaziguar a ira dos maus espíritos; da divindade 
porém não pareciam ler nem uma idéa vaga. Não tinham 
leis nem propriamente governo: até na guerra deixavam-se 
guiar mais pelo instincto da própria conservação do que pelo 
mando dos seus chefes, consegui mio estes todavia por vezes 
executar manobras não indignas de um exercito disciplinado 
e até fataes aos soldados hespanhoes. 

Assassínios e mortes injustas não erain punidos, antes 
era applaudido o malfeitor victorioso. 

Não deixavam socegar a população de Assumpção, donde 
ura dia levaram captivas, entre outras senhoras, a própria irmã 
d<i governador He rn andarias. 

Tal era a gente a que foi mandado o noviço de seis 
mezes, dando-se-lhe por companheiro um joven sacerdote, o 
P. Griffi. Se em geral para a calechese dos indígenas se 
exigiam virtudes solidas, bem se comprehende em que elevado 
grau as devia possuir quem se destinava á de tão barbara e 
indómita nação. 

Despedi ndo-se do provincial, este lhe disse: „Y. R., meu 
padre Roque, ainda no noviciado e Y. R., meu padre Vicente, 
ainda de não muita idade, têm alcançado o que outros, brancos 
de cans, e veteranos na nossa milícia desejaram com anciã e 
não podem conseguir." Acompanharam-nos alé a praia, onde 
se embarcaram o governador Hernandárias, parente mui che- 
gado do P. Roque, e a principal nobreza da cidade, assombrados 
da coragem e alegria com que se iam expor aos perigos certos 
daquella expedição com o fito glorioso de converter os bárbaros 
cujo furor já tantas vezes tinham experimentado. 1 ) 

Sem duvida teria sido preferi vel adiar missão tão es [ti- 
nhosa para quando houvesse á disposição dos superiores maior 
numero de missionários. Para inicial-a comtudo sem tardança, 
moveram ao provincial duas razões: a communicação mais 
fácil com a província de Tucuman e a segurança dos colonos, 
que já desesperavam de poder vencer inimigo Ião temível. 
Novamente vemos pois confirmada a experiência antiga que, 



T) Lozano. Historia de la Cumpaftfo <t8 Jfegta «É la [imvincia dei 
Paraguay, lih. v, cap. 24. 



aonde não chega o poder das armas, ahi se encarrega da con- 
quista a cruz do missionário. O bispo e o governador, appro- 
vando o plano, comtudo pouca esperança lhe deram de êxito 
favorável. Não negava o jesuíta a grandeza e variedade dos 
obstáculos, mas terminou dizendo que em homem apostólico 
não devia ir tão longe a previdência que só acceitasse emprezas 
cujo resultado lisrmgeiro não admittía duvida. 



Ill 

Perigos e obstáculos 

Partiram, pois, em fins de 1609 ou princípios de 1610 
para a região occupada pelos guaycurús os dois missionários, 
levando poucos em sua companhia, entre os quaes um indio 
guarani, que, tendo vivido entre aquelles selvagens, serviria 
de interprete. Kntrando terra a dentro, jornadearam tres dias 
por entre pântanos e terrenos alagadiços, quando foram per- 
cebidos pelos postos de observação, que os annunciaram como 
vanguarda dos hespanhoes. 

Sôa o rebate, de bocca em bocca vòa a nova que os 
ehristãos vêm, não instruil-os na religião, mas esoravizal-os; 
ooNVoeam-se em conselho os chefes para deliberarem sobre 
os meios de se evitar qualquer surpresa. Concordaram emfim 
em mandar espias a Assumpção, para indagarem o verdadeiro 
intento dos hespanhoes. 

O P, Roque, tendo avisado os seus do perigo que coiv 
riam, avançou confiadamente como se ao certo soubesse que 
iam ser optimamente recebidos, e chegando ao primeiro acam- 
pamento ou toldo, declarou, pur meio do interprete, que viera 
unicamente para lhes dar conheci mento de Deus e estabelecer 
uma paz durável com os hespanhoes. 

O interprete acrescentou por própria conta serem os 
padres protectores declarados da liberdade dos índios. Mas 
omorobixaba de quanto ouvia não se mostrava movido. 
Os dois jesuítas, longe de com isto se enfadarem, exprimiram 
a sua firme resolução de ficarem morando no toldo á discrição 
dos bárbaros, para lhes aprenderem a lingua. 
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O idioma guaycurú era com ef feito uma tias primeiras 
e não a menor das diffieuldades que urgia vencer. An 
cabir da noite costumavam os missionários assentar num ca- 
nhei) ho os vocábulos apprendidos durante o dia, para mais 
facilmente os poderem recordar. Ora os índios desconfiaram 
do cuidado com que os viam tomar notas durante a palestra 
com o inter] )rete, e imaginaram que levantavam uma caria 
do paiz. Já estavam decididos a matal-os, quando o P. Roque, 
que algo suspeitava, lembrou-se de ler publicamente o que 
escrevera. Ouvindo que se tratava dum resumo da doutrina 
cbristã, até os mais exaltados aquietaram e o chefe parecia 
impressionado pela simples leitura dos artigos da fé. 

Quando ao cabo dum mez julgavam ter grangeado a 
confiança geral, trataram de transferir a aldeia movei para 
mais perto de Assumpção, onde o P. Roque fundou unia po- 
voação fixa, assegurando-ihes que nada tinham que tèmer da 
parle dos bespanhoes. A tudo se prestaram os indios, ávidos 
que eram de quanto lhes quebrasse a monotonia do viver 
quotidiano. 

Correu porém a transmigração grave risco, ao divulgar-se 
que morrera um indígena ás mãos dum ttespanhol. que sal- 
vou a vida aos missionários foi pateníear-se em breve a fal- 
sidade da noticia e inieirarem-se os indios de que gostavam os 
hespanhoes de lançar taes boatos. Além disto, quando ouviu 
o tuxava que por ordem do governador foram presos os no- 
velleiros, arraigou-se-lhe mais no espirito o intento de viver 
em paz com os europeus. 

O primeiro anno passaram os missionários entre priva- 
ções incríveis. Era o alimento, á excepção dos animaes peço- 
nhentos, o commum dos indios; a agua péssima e escassa, a 
casinha estreitíssima, armada com esteiras e portanto accessivel 
a tigres e cobras venenosas. Para remediarem a falta de vi- 
veres, tentaram os missionários aprovisionar-se por si mesmos. 
Mas em vão. Lavraram um campo e fizeram sua sementeira 
de trigo e milho, mas o trabalho da colheita pouparam-lhes os 
guaycurús, devorando os grãos antes de sazonados. 

Respiravam um ar corrompido pela exhalação pestífera 
dos pantanaes e o cheiro insupportavel do oleo rançoso de 
peixe com que os indios untavam o corpo, O que porém mais 
que tudo mortificava os servos de Deus eram os costumes da 
gentilidade, os ritos de superstição, as noites de embriaguez 
com vozeria desconcertada e toda a impudência da lascívia. 



Foi só pouco a pouco que conseguiram reprimir taes abusos. 
Explicavam com assiduidade a doutrina, sobretudo aos me- 
ninos, tendo muita vez que supprir um signal ou gesto a pa- 
lavra que não acudia. Mas tudo era faiar a surdos e malhai' 
em ferro frio. Veiu-lhes então o céo em auxilio. Deelarou-se 
naquella comarca a peste que, victimando os corpos, a muitas 
almas foi occasião de salvação. 

Os dois padres repartiram entre si o immenso trabalho. 
Médicos improvisados, sangravam os doentes, e enfermeiros 
solícitos, proviam-nos de comida e lenha e até chegavam a dar 
a própria roupa para os cobrir. Caridade tão heróica mov-u 
emfim muitos corações e cincoenta adultos, vendo-se ás portas 
da morte, pediram o baptismo. Receberam este sacramento 
igualmente não poucos meninos moribundos e já anterior- 
mente um filho de um tuxava. 

Trabalhando desta sorte por pouco menos de dois annos 
numa missão que com tão escasso fructo respondia a sacri- 
fícios de toda a sorte, preludiou o P. Roque ás emprezas glo- 
riosas que depois emprehenderia. 



IV 

Pacificação dos giiaycunís 

Neste tempo, em 1611, 8 ) chegára o visitador régio D. 
Francisco de Alfaro, trazendo as celebres ordenanças reaes. 
que, entre outras disposições, libertavam os índios em todas 
as províncias da servidão pessoal. Tinha porém o magistrado 
ordem de regular tudo de forma que não fossem prejudicados 
os hespanhoes em seus interesses, que consideravam direitos. 

Oppondo-lhe ao principio os colonos tenaz resistência, 
resignaram-se emfim a pagarem salário aos indios por onze 
mezes, havendo um de trabalho gratuito, praso que o rei am- 
pliou ao depois a dois mezes. Mas paulatinamente voltou tudo 
ao antigo estado, que se prolongou, como diz Southey, até á 
época da independência, a quai veio emfim trazer a liberdade 
a uma colónia pela metade escravizada. 



8) Guevara, Anal es VI, p. 2 e p. 158. 
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Vol laudo jmrém ti viagem de visitação, encontrara com- 
missario régio em Cordova o provi ti ciai dos jesuítas e o go- 
vernador do Paraguay, os quaes o acompanharam até As- 
sumpção. Jú se iam acercando da cidade, quando lhes sahiu 
ao encontro um grande barco adornado de folhagem e flores 
ettí que vinha o filho do morobixaba guaycurú em cujo toldo 
se hospedara o P. Roque. O chefe in fluente' mandara o filho dai' 
as boas vindas ao i Ilustre hospede e pedir-lhe a permissão de 
ir em pessoa apresentar-lhe os cumprimentos pela chegada e 
as homenagens de súbdito. 

Tão galhardamente desempenhou o joven Índio a missão 
de que vinha incumbido, que encantou a todos a graça nativa 
das palavras e a distincção ingenita das maneiras. 

Km testemunho da inteira fé que Alfaro dava aos protes- 
tos de fidelidade, passou com os companheiros para o barco 
dos indígenas. Nislo sobreveiu o velho chefe, acompanhado 
do P. Roque e numerosa comitiva. Trazia comsigo mais um 
filho, pedindo ao padre provincial que lh'o baptisasse. Fel-o o 
P. Torres, servindo de padrinhos Alfaro e o governador. 

Rogou a estes seus compadres o guaycurú que insistissem 
com o mesmo podre não lhes tirasse o P. Roque. Claro é que 
pedido tão bem apadrinhado não deixaria de ser recebido com 
agrado, comtudo declarou o superior previdente que só poderia 
attendel-o, se os trabalhos apostólicos do missionário não con- 
tinuassem tão infruc ti feros como até então. 

Declarou em seguida o visitador régio que tanto guaranis 
como guaycurús, sendo de ora em deante súbditos immediatos 
do rei, não poderiam ser dados em cmiimenda, mas, entregues 
aos cuidados da Companhia de Jesus, haviam de instruir-se na 
religião, manler-se na obediência ao soberano e adquirir a ci- 
vil isaçao cliristã. EL dirigindo-se ao provincial, communicou- 
Ihe que os missionários empregados nesta tarefa receberiam da 
caixa regia a côngrua dos parochos no Perú. Respondeu o 
P. Torres que a quarta parte bastaria para religiosos a quem o 
voto tia pobreza lembrava o devei- de reduzir as suas despezas. 
Bel las palavras, (pie por si só bastam para refutar a opinião 
tão frequente que o intento dos jesuítas, ao se encarregarem das 
missões, era o de enriquecerem a ordem. 

Seguindo viagem, chegou Alfaro a Assumpção, onde pu- 
blicou as ordenações regias. Mal se ausentara porém, quando o 
povo, attribuindo a autoria moral dos novos decretos aos je- 
suítas, de íal modo os guerreou que julgaram conveniente rc- 
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lirar-se da cidade. Talvez se aggravasse a situa-lo, se um 
cidadão dos mais respeitados não désse raro exemplo de des- 
prendimento e obediência. Com todos os indíos de suas com- 
inendas apresentou-se ao governador, declarando que antes 
queria ser |iobre do que viver á custa da liberdade alheia. Tão 
nobre acção não [)odia deixar de influir na disposição do |>ovo 
que não só se aquietou, mas também convidou os jesuítas a 
voltar. ,.Porém o fermento do descontentamento continuou 
íi lavrar, diz Southey, e creando eslava um espirito de parfido, 
que nunca mais se extinguiu." 

Se a sorte das ordenanças patenteia a fraqueza do go- 
verno hespanbol na administração colonial, comtudo põe cila 
em relevo o espirito de caridade que as inspirara, contrastando 
vivamente com o systema de extermínio adoptado na America 
do Norte. 



V 

O T. Roque no Píu-íiiiíí 

O baptismo do joven guaycurií, que relatamos no capi- 
tulo precedente, despertara esperanças, que infelizmente não 
se realisaram. Mas ao menos conseguira o I*. Roque o que 
tanto desejavam em Assumpção, a pacifi cação dos guaycurús. 
Os superiores deram-lhe portanto ordem de dirigir-se para 
fgnació-guaçú, doze léguas distante da margem esquerda do 
rio Paranapanetna, no actual Estado do Paraná, reducção 
fundada pelo P, Lorenzana em 1(110. 

Logo ao chegar em 1612 9 ) achou o P. Hoque a povoação 
assolada por dois flagellos. Sobre fome devida á má colheita, 
grassava a varíola. Felizmente foi abundante a novidade rio 
anuo e também o estado sanitário melhorou. Notando, porém, 
que os galpões dos Índios em dias de chuva mal ih es davam 
abrigo, vencendo toda a opposição, mandou transferir a aldeia 
para local mais commodo e arejado. 

Traçou a planta da nova povoação, dividi ndo-a em nove 
quadras, uma para a praça, as outras cada qual com seis edi- 



'».) StaéiWtf; A n ales VI, p. 121. 
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ficios de cern j)és de frente, contando cinco habitações para 
as famílias, que ordenava morassem sobre si. Desta forma foi 
o P. Roque autor da planta que, ao depois, foi seguida era todo;- 
os povos jesuíticos. 

Mas onde se esmerou o mais que poude, foi na con- 
strucção da egreja, cujo escorço trazia ideado. Fez cortar na* 
brenhas uns setecentos esteios de mais de quarenta pés de 
comprido e dois de largo, falquejal-os e, depois de esquadriados, 
arrastal-os com juntas de bois ao local da obra. Sem mais? 
conhecimentos da arte, além dos que lhe inspirava o zelo da 
gloria de Deus, era o P. Roque archi tecto, carpinteiro e pedreiro. 
P. Francisco de Valle, seu companheiro, de génio alegre e 
faceto, nol-o pinta em plena faina numa carta dirigida ao pro- 
vincial : „0 P. Roque por sua caridade é superior a tudo, agora 
está feito um Salomão, não pensando senão na obra da egreja: 
é um rei de Tyro, cortando madeiras e conduzindo-as com 
summo trabalho; mas não pára nisto, porque elle em pessoa ó 
o fac-totum e exerce todos os of ficios, alé o de carreteiro, jun- 
tando os bois. Gomtudo não se descuidou de ensinar aos 
índios a cultura de algodão." 

Causava pasmo aos vizinhos a belleza da nova povoação, 
que em breve augmenlou consideravelmente, pois, attrab.id.os 
pelas commodidades que offerecia, muitos dos visitantes pe- 
diam serem alistados entre os catecbumenos. 

Da grande perícia com que dirigia o P. Roque a admi- 
nistração interna, dá-nos idéa o facto de ter sido elle o primeiro 
que introduziu o castigo corporal no regimento das aldeias, 
como refere o P. Guevara para o anno de 1613. 

Passado o período da fundação, metade de 1614, empregou 
o zeloso missionário as horas de lazer em diversas traducções 
para a língua guarani, em que era sobremodo versado. Fala- 
remos mais adiante desta sua actividade. 

No meio do afan e fadigas da fundação, o P. Roque não 
descurava nem os exercícios espirituaes nem a cura cTalmas 
dos seus guaranis, conforme elle mesmo relata numa carta ao 
provincial, P. Torres: „Quanto ao espiritual, escreve elle, por 
mais occupações que temos tido, nunca faltamos aos nossos exer- 
cícios espirituaes e seu methodo, e no que toca ás almas de 
nossos filhos, temos exercido todas as obras de caridade que 
pudemos; porque entre esses pobres Índios necessariamente se 
exercem todas; e os que estão entre elles, não só têm de ser 
paes da sua alma, mas tamhem tém de cuidar de seu corpo, 
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imo esperando retribuição humana senão a celestial gloria, que 
não fenece e que única procuramos. Faço-lhes pratica cada 
domingo e festas que guardam, ensinando-ihes a doutrina antes 
de ouvirem missa; enterramos e dizemos missas pelos defuntos; 
visitamos e curamos os enfermos ; ensinamos os meninos e as 
meninas. Os meninos de escola são cento e cincoenta e outras 
tantas meninas, sinão mais; todos esses apparecem cada tarde 
na igreja, separados os rapazes'das raparigas, rezando duas 
fioras e assim sabem muito bem as orações e o catecismo e 
muitos ajudam a missa e agora com a vinda de V. R. come- 
çaremos a ensinar-lhes a ler, escrever e contar. Kmquanto os 
meninos estão rezando essas duas horas, acompanham-n'os 
os catechumenos e depois de sahirem os meninos, ficam os 
ratechumenos mais uma hora para serem instruídos e catechi- 
;ados para o baptismo." 

Não só da grei, mas de cada ovelha cuidava este bom 
|iastor. Abundando as cobras venenosas, foram em um anuo 
mordidas não menos de doze pessoas; um indio ficou a seis 
léguas de distancia da reducção completamente paralisado, de 
-orte que seus companheiros não poderam trazei -o e resolveram 
!eixal-o no matlo e só depois de dois ou três dias avisaram o 
P. Roque. „Logo parti, escreve na citada carta, com toda a 
>ressa possível para vêl-o, ainda que sem esperança de en- 
:'ontral-o vivo, porque seus companheiros disseram que a vi- 
hora que o tinha mordido, era muito venenosa e além disso havia 
nuitos tigres que. o podiam ter devorado; apezar de tudo eu 
[■esolvi ir vel-o, ainda que com o dito receio de não encontral-o 
nais em vida. Chegando ao logar onde o tinham deixado, 
lupíieou -se-me a pena e receio, porque vi na vizinhança 
nuitos corvos que, pensava, se leriam cevado no corpo morto: 
íheguei e achei-o estendido no chão, nú e cheio de cinza, com 
jue nas anciãs do soffrimento se tinha manchado; pois os 
■ompanheiros lhe tinham accendirio uma pequena fogueira ao 
^etirar-se; a bocca e o nariz estavam cheios de cinza e capim. 
Vi que ae não mexia e, chamando-o, não respondia: tive-o por 
norto, ainda que o coração me dissesse que não o estava; 
nandei vir agua, lavei-lhe a bocca, o nariz e os olhos que tinha 
serrados de sangue que o veneno fizera brotar. Pareceu-me 
]ue olhava para mim; e elle começou a respirar e, assim que 
ibriu os olhos e me reconheceu, animou-se tanto que parecia 
er visto um anjo do céo; disse-me que queria confessar-se; 
el-o muito bem e apenas acabei de dar-lhe a absolvição, deu 
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sua alma ao Senhor é eu fiquei com a maior consolação que 
jamais me parece tenho tido em minlia vida, por testemunhar 
caso tão singular da providencia de N. Senhor para com as sua.- 
creaturas. KnletTei-o rmn o auxilio dos indios que levavíi 
e colloquei uma cruz sobre o seu tumulo e voltei muito contente 
para a reducção." 

Releve o leitor essa citação algo extensa e circumstan- 
ciada; pois nada caracter isa melhor o hello e apostólico coração 
do P. Roque Gonzalez. 

No fim da sua extensa carta, depois de exprimir sua 
satisfação pela docilidade dos índios de S. Ignacio, narra como 
acodem regularmente á missa dos domingos e festas que ce- 
lebram com muito prazer, mas particularmente a do padroeiro 
da igreja e da reducção que é Santo Ignacio ao qual têm muita 
devoção; gabam-se de tel-o por orago, chamaudo-se com inno- 
cente desvanecimento os do povo de S. Ignacio. 

Para a festa prepara vatn-se muitos dias, levantando arcos 
na praça, onde havia d^ passar ti procissão. Sahiam na 
véspera a cavai lo e li noite faziam grande i Iluminação e estre- 
pitoso alarido com flautas, campainhas, tambores e trombetas: 
è todos a uma chamavam por S. Ignacio, parecendo estarem 
íora de si de contentes. Mas o que levou o regosijo ao auge 
foi verem subir uns foguetes, cousa inteiramente nova para 
elles. Desta forma passaram toda a noite em claro, ul limando 
os preparativos. 

No dia da festa apinhou-sc a igreja de gente, de sorle que 
mui los tiveram que ficar fora. Depois da missa cantada co- 
meçaram as danças apropriadas. Mui lo agradaram uns ra- 
pazes pintados e adereçados com gosío, que vieram em nome 
dos luxavas principaes do povo com seus presentes de papa- 
gaios, perdizes, porcos, talús e outros animaes para offerlal-os 
ao Santo. „Direi, continua o P. Roque, o que disse o primeiro 
menino ao Santo. Vinha em nome do morobixaba principal 
que se chama Diogo Anhagara que quer dizer — dia do 
diabo — ; tomando, pois, o menino a etimologia deste nome. 
disse ao Santo que vinha em nome de Diogo Anhagara para 
dar-lhe as graças do que por sua intercessão havia recebido, 
tendo-lbe por intermédio de seus filhos amanhecido o dia de 
Deus, a elle e a seus súbditos, passado já o dia do diabo, que 
elle era antes da sua conversão. 

Depois seguiram os outros meninos, observando a mesma 
ordem nos seus presentes e ditos segundo os nomes dos luxavas. 



\cabada essa cerimonia, saliiu a procissão em bua ordem, indo 
im andor ricamente enfeitado e nelle a preciosa relíquia com 
pie V. R. os mimoseou e ao pé da relíquia uma bel la imagem 
]e N. Santo Padre, propriedade da reducção. Levaram o andor 
juatro luxavas com suas camisas grandes que lhes empresla- 
nos para a f es la. O préstito passou por baixo de arcos muito 
iem adornados e vistosos pela variedade de fructos e animaes 
le caça que os rodeavam, tendo-se esmerado os índios em 
evar vantagem uns aos outros. 



VI 

fundação de Itapúii 

Os neophytos de S. Ignacio viviam em continuo sobre- 
salto, por causa dos selvagens indómitos do Paraná inferior, 
>b quaes também obrigavam a levar forte escolta a quem vinha 
le Tucamán. 

Tamanho era n odio que votavam aos chrisiãns que pa- 
■ecia ser obra de Índios apostai as e (ranslugas das missões, 
lá o P. Lorenzana fentára travar relações com inimigo tão 
'eroz, mas a honra de annunciar-lhes o evangelho estava re- 
servada ao nosso heróico desprezador de perigos e mestre 
:ximio no trato com os indígenas. Levando por única arma 
una cruz e um quadro da Virgem intitulado ,,A Gonquista- 
llora", emprehendeu a conquista espiritual daquella região em 
[pie as armas hes(>anho!as debalde procuraram penetrar. 

Em dois cie janeiro de 1015 poz-se a caminho que o 
evou por um terreno pantanoso e quasi intransitável até que 
;e poude embarcar em canoa que o conduziu á lagôa de Apupe. 
:liamada de S. Anna pelos conquistadores, a mesma que hoje 
: conhecida pelo nome de íberá. Chegaram uns indios dos 
irredores, convidando o missionário lhes designasse um local 
mde construíssem uma povoação. Gomo anteriormente lhes 
inham pregado o evangelho padres franciscanos, mas que nSo 
is tinham mais visitado, seja pelos contínuos ataques dos in- 
ios paranás, seja por outros trabalhos de maior importância, 
larecia conveniente primeiro entender-se com elles. Baixou. 
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pois, á cidade de Comentes e combinaram os padres fran- 
ciscanos que, se no prazo de seis mezes não enviassem mis- 
sionários de sua ordem, poderia tomar posse em nome da 
Companhia. 

Satisfeito com a resposta volveu á lagôa e consolou seus 
habitantes, dando-lbes a palavra que em pouco tempo veriam 
cumpridos os seus desejos. 

A posição deste sitio parecia ao P. Roque tão favorável 
para as expedições apostólicas, que o considerava como chave 
de toda a bacia do rio Paraná e, caso seus planos malogras- 
sem, tencionava fazer da futura povoação o seu refugio. Ainda 
não tinha passado o mez de janeiro quando partiu Paraná 
acima e tendo subido quarenta legoas, não tardaram os indios 
a tolher-l he o passo num estreito guarnecido de numerosas 
ilhas. Estavam pintados como para a guerra e brandiam seus 
arcos, maca nas e lanças. O morobixaba, dirigindo-lhe a pa- 
lavra, perguntou como ousara entrar sem armas numa terra 
por onde nem os exércitos hespanhoes conseguiram passar, 
pagando sempre a ousadia com a morte quem se atrevera a 
devassar aquella região. He vinha para pregar um novo deus, 
soubesse que, elle, o morobixaba, era senhor absoluto de 
quanto via. 

Nem o apparato bellico de tanta gente, nem as bravatas 
do chefe atemorisaram o P. Roque, que, cheio de zelo, declarou 
haver um só Deus e senhor do céo e da terra, acerescentando 
que o missionário não temia quantas armas traziam e bem 
as dispensava para si quem vinha para lhes fazer bem, tor- 
nando-os filhos de Deus pelo baptismo. Tanta placidez havia 
no rosto e persuasão tão santa nas palavras, que os selvagens, 
esquecidos do seu natural indómito, lhe deram livre passagem, 
e alguns ale lhe pediram a graça de os fazer christãos. Mais 
adiante teve que vencer igual resistência e em fim encontrou, 
num sitio chamado Itapua, a quatro tuxavas com numero 
considerável de súbditos. Também ahi triumphou a santa in- 
trepidez do missionário, que 7 achando o local aptissimo para 
uma reducção, erigiu uma grande cruz. 

Desejando, porem, dar o mais cedo possível noticia de 
sua próxima viagem ás autoridades seculares e ecclesiasticas, 
apressou-se a voltar para Assumpção, onde também esperava 
receber quanto necessitava para a nova fundação. 

Mal os indios souberam de seu regresso, levantados por 
um aposta la, declararam guerra aos tuxavas de ttapúa, por 
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terem hospedado o estrangeiro, e marchando sobre elles, ten- 
laram derrubar a cruz lia pouco arvoraria. Mas os Itapuanos, 
eercando-a em derredor, defenderam-11'a, apesar de pouco 
numerosos, com tal denodo e felicidade que, não perdendo um 
só homem, puzeram em fuga os aggressores. (Vide ns. I e II). 

Por morte de D. Diego Martin Negrón, em 1015, veiu a 
governar interinamente a provi ncia do Paraguay, o irmão do 
P. Roque, D. Francisco Gonzalez de S. Gruz. Desejando augmen- 
tar o lustre de sua casa, decidiu-se a sujeitar aquelía região 
<io Paraná ao domínio hespanhol. Após larga conferencia 
com o irmão, o autorizou a fundar quatro povos nas margens 
dos rios Paraná e Uruguay, a levantar cape 11 as e até a prover 
os cargos de administração civil. O provincial, além dos vasos 
sagrados, forneceu a ferramenta necessária. 

A r ma caravana, voltando, chegou na véspera da festa 
da Amiuntictvão de 1615 sã e salva a Ilapúa, 10 ) onde fica a 
hodierna Villa Incarnación em frenle a Posadas, capital das 
Missões A"íienfinas. O P. Roque que ouvira da bocca dos Ita- 
i manos o íj tinha acontecido, louvou-llies o valor e o respeito 
com que r*> sua ausência tinham defendido a santa cruz. No 
dia seguinte consagrado á incarnação do Verbo divino (dia par- 
ticularmente memorável para o padre como anniversario da 
sua primeira missa) celebrou em uma pobre choupana o in- 
cruento sacrifício que offereceu pela conversão dos seus Ita- 
1 manos. As circumstancias do dia e de sua devoção ao myste- 
rio determínaram-rfo a consagrar a nova povoação a N," Se- 
nhora da Incarnação de Itapúa. Deram-lhe os luxavas uma 
casa de taipa que também serviria de capella interina. Correu 
elle as immediações e mandou emissários para mais longe, 
convidando os índios a virem residir em Itapúa. Desde já con- 
seguiu reunir numero regular. Quando no fim do anuo chegou 
o P. Boroa, r~ -vcaram o terreno para o novo povo, e inicia- 
ram-se todos os trabalhos que já descrevemos nas transmigra- 
ções de S. Ignacio, como sejam derruba, falquejo e carretagera 
de madeira, transporte não raro braçal dos outros materiaes, 
principalmente barro e palha para a edificação das primeiras 



"») Informe dei P. Provincial Manuel Querini al Rey D. Fer- 
nando VI, sobre ei estado de la província dei Paraguay en 1750. — 
Tanto Gay, Rep. Jesuít. cap. 20, art. i,* f como Moussy, Deseript. de 
la Conf. Argentine, III. pag. 6152, reproduzindo ambos D erro de Azara 
1 Descripcíón e Hist. dei Paraguay, c. 13, pag. 357) fazem randar a 
rednei;5o de Itapúa em 1814. 
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casas e do templo, grangeando nisto a coadjuvação dos Índios 
mais pelo exemplo que por palavras. E sobre tanta fadiga 
havia falta do mais necessário; o alimento ordinário eram 
cardos ensossos e farinha de pau, como denominam os hespa- 
nhóes a que nós chamamos de mandioca. Para accrescentar 
e variar lista tão breve, juntaram umas hervas, de que viam 
comer os papagaios, o que induziu os Índios a alcunhal-os cora 
o nome destes trepadores. 

Acabado o templo, a elle se transladou o quadro de N. 
Sra. a Conquistadora. Certamente iam quebrando o poder do 
inimigo de todo o bem m santos mysterios do nosso culto, que 
agora se celebravam com mais regularidade; mas taes e tantas 
eram ainda as adversidades que parece milagre não terem suc- 
cumbido os missionários. 

fructo de tão heróica paciência não se fez esperar. 
Mais de seis mil pessoas chegaram a baptisar-se, numero muito 
superior ao de outras reducções. 

Que as „ fabulas jesuíticas" Unham curso já muito cedo 
também na America do Sul e ate" entre os selvagens, é facto 
que a historia por vezes attesta. Assim agora os índios jarós 
espal liavam contra os missionários que escondiam entre seus 
livros e papeis um veneno muito enérgico de que em certas 
occasiões lançassem mão cora êxito seguro. Não tendo idéa o 
P. Boroa de tal balela que corria e querendo explicar a dois 
indios vindos de fóra ura ravsterio de nossa fé com maior 
clareza, tomou seu livro em que tinha algumas estampas. 
Começou a olhal-as e os indios a fugir; chegou-se mais perto 
e elles recuaram medrosos: chamou-os, mas debalde, deban- 
dando com assombro dos ademanes carinhosos do padre: reti- 
ra vam-se do supposto veneno. Só pouco a pouco desimpres- 
sionaram-se da dita invenção dos jarós. 



VII 

Fundação de 8. Anna — Visita do governador 

Passados mais de seis mezes e não tendo apparecido mis- 
sionário algum na lagôa de Apupe ou S. Anna, resolveu o P. 
Roque, segundo a combinação, fundar aqui nova reducção na 
segunda melade do anuo de 1615. Entregando pois Itapúa, 



ouja fundação se podia considerar acabada, aos cuidados do 
P. Boroa, atravessou, seguindo o curso do rio, as trinta léguas 
que o separavam da lagoa, com mais ousadia que segurança: 
pnis eram habitadas por índios ferocíssimos, aos quaes cnm- 
tudo chegou a pregar o evangelho. Os apupenses recebe- 
ra m-n'o com os braços abertos como a um anjo do céo e por 
certo o era daqnella terra que ia conciliar com o céo, estando con- 
vencidos que podia livral-os de toda a sorle de vexações a que 
andavam expostos. 

Reuni ram-se os dispersos no sitio que lhes designara o 
padre, construí ram-lhe casa e capei Ia. lavraram uma roça com- 
muni e trabalharam com tão desusada actividade que ao cabu 
de quatro mezes contava a nova povoação seiscentos visinhos. 

Chegou neste comenos a noticia da reeleição de Hernan- 
dárias e julgou o P. Roque ser de grande utilidade conferenciar 
com homem tão bem intencionado sobre a grande obra que 
trazia entre mãos. 

O excedente estadista fiavia pouco lhe desposara a irmã, 
esperando talvez encontrai' nelle mais decidido apoio para o 
plano predilecto da sujeição do Paraná ao domínio hespanhol. 
Dissuadi u-lhe, porém, o padre o intento por inopportuno. 
ponderando não estarem os índios surficieutemeiiie [ire parados, 
aides andarem desconfiados pór uma balela de serem os mis- 
sionários espias dos bespanhoes e bem poderia a precipitação 
deitar a perder completamente o que circunispecção, paciência e 
tempo haviam de alcançar; emfim uãn fadava por outra parte 
vasto campo para o zelo e talento administrativo. Ilernan- 
dárias, porém, obstinou-se em que tudo se preparasse para re- 
cebel-o a elle e mais um destacamento de cincoenta hespanhoes. 
Cumpriram-se ordens tão formaes. Ubegadog a Itapiía, sau- 
daram os soldados a cruz com salva de arcabuzes e honras 
militares e entrou o governador pela aldeia e templo, que ti- 
nham adornado, quanto a pobreza o permiti ia. Refere Techo 
que Hernandárias dirigiu aos eompanbeiros as seguintes pa- 
lavras: „De joelhos demos graças ao Senhor, pois ao poder da 
sua cruz é que devemos pisar boje esta terra, que a espada e 
a valentia hespanhol a não conseguiram conquistai' em muitos 
annos." (Livro V, cap. 6). Agradecendo em seguida aos mis- 
sionários o zelo, os felicitou pelo resultado obtido; aos índios, 
porem, evli orlou ao respeito e obediência, dando elle próprio, 
como já em outra occnsião referimos, o exemplo de huiniHe 
deferência. 

?* 
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Mas, entretanto, já se iam realizando as apprelieusões rio 
expe ri montado P. Roque; pois os Índios da outra banda do rio, 
.|i'fCojiifiiies da visita governamental, tçttttaéiuÊB àttítuáe hostil, 
p que obrigou Hernandárias a relirar-se no mesmo dia que che- 
gara, pretextando urgência de voltar para Assumpção. 11 ) 
Trezentos Índios, porem, lhe tiidiam armado uma espera e o 
Cariam atacado, se não interpuzesse o P. Roque toda a autori- 
dade. O governador, esperando ainda grangear as boas graças 
do chefe indio, lhe offereceu, em nome do rei cathohco, um 
bastão como insígnia de cominando, com que lhe conferia a 
autoridade de cbefe supremo em terras do Paraná. Desdenhosa 
foi a resposta do régulo: „Até agora, retrucou, exerci esta su- 
premacia sem aquelle pau; portanto não lhe vejo, para o futuro, 
serventia alguma." 

A visita, se merece este nome a estada tão rápida como 
tímida do governador, ainda ânuos depois deu ensejo a um 
pleito renhido entre a cidade de Assumpção e os padres da 
Companhia. Pretendiam os moradores desta cidade o domínio 
sobre os Itapuanos pelo Ululo de conquistadores de Ilapúa. 
Negaram os padres como insubsistente a razão allegada e os 
de Assumpção a provavam com a visita do governador Her- 
namlárías. a que qualificavam de conquista, pretendendo que 
entrar e vêr indios já reduzidos era o mesmo que conquistar 
rebeldes. Correu o pleito as vias ordinárias e diversas instan- 
cias, mas o supremo tribunal decidiu em favor dos indios. 

Quando o governador chegou a Apupe, tinham por fim 
voltado os franciscanos, que fizeram valer o seu direito de 
prioridade, accrescentando que tencionavam transferir os ha- 
ll it antes para uma aldeia próxima, á qual faltavam moradores. 
Consentiu o P. Roque, pois a Companhia de Jesus tinha a cul- 
livar campo vastíssimo. 

De volta de S. Anna fundou o P. Roque em 1616 outra 
reducção na região denominada Jaguapua quatro legoas dis- 
tante de Itapúa, donde a visitavam os missionários, emquanto 
nella não estabeleceram residência. Eram essas duas povoa- 
ções uns como postos avançados que ligavam a capital da 
colónia como o Paraná. Deste modo penetrando as brenhas 

n ) Veio, viu e saliiu de Itapúa o mesmo tlia de sua chegada: 
veio temeroso, vio admirado e sahiu receiando um ataque daquelles 
mansos cordeiros. Que não temeria quando eram bravos leões? per- 
gunta Guevara. Hist. do Parapiav. Anot. VI p. 193, — A nota de 
Groussac, sobre descabida aqui. não resiste á critica. 
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miHenarias, o P. Roque abriu caminho á civilização, intento 
que as anuas hespanhoías, mui longe de o conseguir, nem sequer 
tinham ousado por espaço de mais de um século. 



VIII 

Expedição ao Alto Paraná 

Km princípios de 1617 o novo provincial, P. Onate, en- 
carregou o P, Roque duma expedição Paraná acima, recom- 
mendando-lhe explorasse as ribanceiras com o duplo intuito 
de achar os sítios mais aptos para novas fundações — questão 
sempre tida em conta de importantíssima — e de indagar, si- 
multaneamente a Índole e disposição das tribus indígenas. 
Nenhum europeu lá chegara e os próprios neophytos tal medo 
tinham aos habitantes daquella região, que recusaram termi- 
nantemente acompanhar o intrépido explorador sacro. „Porque, 
diziam, com tanta pressa nos queres levar para o açougue? 
Aonde vaes com os olhos fechados? Sejam teus guias os que 
desejam ver-te morrer; pois nós, que te amamos, jamais to- 
camos nos remos nem te damos viveres nem embarcações. E ! 
a perfídia dos pagés, a perversidade dos apóstatas e o odio que 
os indios guardam aos europeus que nos impedem de acom- 
panhar-te. Não se devem qualificar de desobedientes aquelles 
súbditos que, não obedecendo a seus donos, teem em mira o 
bem destes." 

Porém o P. Roque respondeu resolutamente que levaria 
a cabo seus intentos, sem temor da morte que lhe era bemvinda 
por Christo. 

Viu-se, pois, obrigado a dirigi r-se ás aldeias administra- 
das pelos franciscanos. Mas os indios que, attrahidos por 
grandes promessas, annuiram, logo desanimaram com n que 
ouviram aos Itapuanos. 

Nesta situação embaraçosa offereceu-se um recurso donde 
menos se esperava; apresentou-se contra toda a espectativa 
Arezipandú, tuxava de Santo Ignacio. Este índio outrora o 
guia dos missionários, o maior zelador da fé na reducção, e 
christão modelo deixára-se seduzir pelo influente tuxava Taba- 



38 



cambi, eonjurando-se cora elle para a rui na tia florescente 
christai idade. Mas ainda a tempo cahira em si o apóstata e 
pedira humildemente perdão, estando agora resolvido a resarcir 
e compensar a infâmia da sua apostasia por esta acção heróica. 
Animado pelo P. Boroa, viera DOBO doze dos seus pôr-se á dis- 
posição do P. Roque, affronfando a morle em prol da propa- 
gação da fé — resolução heróica que moveu a doze moradores 
de Iiapúa a seguir-lhe o exemplo. Com tão diminuta comi- 
tiva emprebendeu a exploração, como nol-o attesta numa carta 
ao P. Valle. 

Apenas tinham vencido umas dez léguas, soou alarido 
bellico, ouviu-se o som de buzinas e viram-se subir columnas 
de fumaça, signaes que todos sabiam ser de alarma. Succe- 
dcram as peripécias já por vezes descri ptas: grande tropel de 
iudios chefiados por vários luxavas, a passagem do rio tomada 
por eh usinas de selvagens pintados e armados para guerra e 
lodo o arsenal de armas indígenas, brandidas por entre uivos 
de ameaça. Quando os companheiros do padre a primeira 
vez toparam com tão temeroso apparalo, fallou-lhes o esforço, 
a ponto de exigirem prompio regresso. 

Aniraava-os o P. Roque Gonzalez, dizendo: „Se Deus esti- 
ver comnosco, quem será contra nós? Faça-se a sua santíssima 
vontade, porém cpnfio que nos ha de salvar, favor que cumpre 
peçais com preces fervorosas." Apenas o chefe indio, depois 
de ouvido o fim da empresa, intimara aos viajantes que voltas- 
sem, affoitamente respondeu o padre que não viera para ceder 
ao primeiro obstáculo, tinha de executar ordem superior e T 
como ministro de Deus, havia de cumprir com o dever sagrado. 
Interveiu o sobrinho do morobixaba e, receando o velho Are- 
pizandú alguma violência, com ares de quem manda, rogou 
vénia de passar, porque o padre era o grande betnfeitor dos 
índios, que entre elles nunca offendera a quem quer que fosse. 
De facto puderam seguir avante, mas não tardaram a encontrar 
outros selvagens capitaneados por tres apóstatas, os quaes satu- 
ram ao encontro do missionário, dando declaração categórica 
que dispensavam ouvir o antigo estribilho que lhes vinha salvar 
as almas, sendo que não pretendia na realidade senão enfre- 
gal-os aos hespanlioes, Enchendo-se de saída indignaç/ío, 
respondeu o P. Roque com a explicação dos principaes myste- 
rios da fé, com que conseguiu apaziguar algum tanto os índios. 

Proseguiu o padre sua navegação rio acima. As aguas 
lhe franquearam o passo, mas as ondas dos gentios, diz Gue- 
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vara. que das margens o ameaçavam com feros esgares, pro- 
curavam pôr a pique ou destroçar-lhe a embarcação. Taha- 
eambi, morobixaba poderoso de um povo ribeirinho a que 
impoz seu nome, convocou duzentos guerreiros e enviou-íhe 
um sobrinho ao qual instruíra na arte de enganar. Para ga- 
n liar tempo e não deixar fugir a quem já considerava presa 
sua, ordenou-llie detivesse o P. Roque com o pretexto de que 
não fora prevenido da sua vinda. Não escapou ao missionário 
a astúcia; porém op pondo dissimulação á dissimulação, man- 
dou dizer ao chefe indiu que agradecia a attenciosa urbanidade 
e esperava as ordens de entra! 1 . Kffectivamente foram dadas 
ipiando Tahaeambi tinha reunido sua milícia para a recepção. 
Collocou em duas alas seus guerreiros armados de arco e fle- 
chas e adornados com vistosas plumagens de avestruz, único 
enfeite adniiftidn quer em festa quer em guerra; extendíam-se 
desde o povo até ii margem do rio, deixando no meio uma larga 
e comprida rua, onde havia de passar o padre, aos olhos dos 
selvagens já sacrificado á paixão do chefe. Este appareeeu com 
seu distinctivo particular, insígnias de sua majestade c domí- 
nio: uma camisa larga que lhe pendia dos hombros até os 
talões, uma espécie de diadema de plumas e por sceptro um 
varapao comprido em que se apoiava. Passou do seu palácio 
ou antes tugúrio pelo meio de seus súbditos até á margem do 
Paraná donde sahiu o P, Roque; saudaram-se mutuamente, 
porém com intenções bem differentes; o padre com a sinceri- 
dade de varão apostólico; Tahaeambi, porém, com dissimulação, 
so esperando o momento próprio para dar o signal de acom- 
mettel-o com barbara ousadia. 

Chegados á casa do morobixaba, começou este a pôr por 
obra seus dislates, proferindo pbrases bombásticas e ocas de 
sentido, quando o missionário, revestindo-se de santa intrepidez, 
com auctoridade e apostólica altivez interrompeu o loquaz 
orador mais ou menos assim: „A ti, Tahaeambi convém 
ouvir-me como a ministro do Todo- poderoso, cujo embaixador 
eu sou, para te annunciar sua palavra que deves ouvir com 
reverencia e executar com pyòmptidão." Kslavam presentes 
os guerreiros de Tahaeambi, sim armados, mas sem animo 
de manejar as armas que empunhavam e admirados do saído 
arrojo do P. Roque, da resignação e paciência do seu chefe 
esperavam em vão o signal combinado. Ninguém ousou in- 
terromper o missionário e quando concluirá, declararam-se 
muitos em seu favor e suppliearam-lhe que os não desajppa- 
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rasse. Prouaetteu visital-os; porém, por emquanto, disse, cha- 
m&va-O o dever aos demais povos para annunciar-lhes a boa 
nova. Tabaeambi e seu sobrinho quizeram oppor-se a isso. 
porém o padre fe)-os calar. Ninguém fez mais opposição; 
sahiu do porto em demanda da terra de Acancurú „tão antigo 
apóstata como máu e pérfido christão." Confiando na prote- 
cção ( te Deus ousou o missionário entrar e se não conseguiu 
converter o chefe, este lhe franqueou a passagem rio acima. 
Mas vendo o P. Roque tão pouco dispostos os índios daquellas 
regiões, resolveu regressar convencido que, antes de prégar- 
lhes o evangelho, urgia ganhar-lhes a affeiçâo com toda a sorte 
do benefícios. 

Toda essa tão difíicultosa como perigosa expedição effe- 
cluou-se em um mez, conseguindo em tão pouco tempo o glo- 
rioso apostolo o que nenhum dos valorosos capitães, quantos 
se celebrizavam no Paraguay, alcançou em mais de sessenta 
annos. imperterrito missionário explorou o Alto Paraná 
e abriu-o á navegação desde Itapúa até os celebres saltos de 
Guayrã entre o 24° e 29° de latitude meridional. 

Não sabemos o que admirar mais, se a santa intrepidez 
deste grande varão e o domínio que exercia sobre os selvagens, 
ou a rapidez com que venceu as distancias e os inúmeros obstá- 
culos, amparado pela protecção divina que a tudo presidiu. 



IX 

Peste e outras provações 

Grande foi a consolação do P. Valle que se achava em 
Itapúa, ao tornar o companheiro salvo de tamanhos perigos 
por quem tantas vezes offerecera o santo sacrifício da missa. 
Arepizandú e seus magnânimos amigos receberam os encó- 
mios tão justamente merecidos. Mas a occasião não era para 
lestas. A fome dispersara os moradores pelas maítas e Itapúa 
estava deserta. 

Ao que parece ainda não tinham os missionários a praxe, 
depois tão corrente, de abastecer os neopbytos com viveres 
ou, miem sabe, ainda não conheceriam o appetite ou antes a 
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voracidade dos indígenas. Tornou á adeia a maior parte dos 
habitantes, mas o alimento impróprio, a que os obrigara a fome 
originou um mal pestífero que atacou a muitos, entre eltes ao 
P. Valle. Cahiram em peso sobre o P. Roque os trabalhos, que 
já por duas vezes experimentara e de que tornou a dar conta 
com sua saúde férrea e paciência invencível. 

Teve a satisfação de abrir a muitos moribundos a porta 
do céo pelo baptismo. Aproveitando esta circumstancia, os 
pagés ou feiticeiros divulgaram entre aqueila gente simples 
que o baptismo dava morte certa. Acharam fé entre alguns 
neophytos. Unia mãe lavou por diversas vezes seu filho bapti- 
zado, como para tirar-lhe uma mancha danininha. Uulrii 
iodia oppoz-se com tanta vebemencia, que descarregou contra 
o P. Roque uma paulada, que não acertou. Um índio por igual 
motivo arrojoií-se a elle e tel-o-ia deixado em estado lastimável, 
se não fosse soccorrido por outro. Os pagãos odiavam aos 
missionários e lhes prohibiam de entrar nos seus toldos. Fi- 
nalmente refugiarani-se com seus filhos ás mais densas e em- 
maranhadas brenhas. Porém não desanimou o homem de 
Deus, envidando antes todo o esforço de sua energia e caridade. 

Qual pae que não teme as ameaças dum filho que enlou- 
queceu, desprezava todos os perigos, corria as povoações, cru- 
zava os campos, penetrava os inattos e, aonde não podia chegar 
em pessoa, mandava neophytos zelosos, convidando os fugitivos 
a voltar c inculcando-lhes a necessidade do baptismo. Trium- 
phou o incansável desvelo; todos os moribundos, com excepção 
de vinte obstinados, se fizeram baptisar. 

Um catechumeno, que andava longe da aldeia, sentindo-se 
atacado do mal, embarcou, sentai ido-se a cavalleiro sobre um 
tronco que rolara para o rio. Ao chegar a Rapúa, foi avistado 
e levado á presença do padre. Pouco depois de baptisado. 
expirou o neophyto fervoroso. 

Mal se restabelecera o P. Valle, navegou o P. Roque rio 
abaixo, devassando ribanceiras e ilhas na extensão de se- 
tenta léguas, onde conseguiu baptisar a muitos. 

A epidemia grassou lambem na região do Paraná, donde 
ílle tivera que regressar pouco antes, e a mortalidade foi grande, 
iccrescenta o P. Techo. 



42 



X 

Inicio das missões no Rio Grande Ao Sul 

Já relatamos as tentativas iniructiferas de Ortiz de Zarate 
na segunda metade do lt>." e de Hernandárias em inícios do 
século seguinte, para sujeitar á dominação hespanhola as (erras 
ao longo do Uruguay. O triumpho que debalde intentaram as 
armas, havia de alcançai -o a cruz, e os primeiros louros regados 
do próprio sangue colheria quem sempre a levava na mão e 
lhe trazia a invocação com feliz prognostico no appellido. 

A fama das florescentes reducçôes sobre o Paraná pene- 
irara até a região na margem oriental do Uruguay. Desejosos 
de se convencerem com os próprios olhos da verdade do que 
ouviam dizer, chegaram a Jtapua alguns índios da banda 
oriental, pretextando comniercíar com os reduzidos e conhecer 
os missionários. Acolheu-os o P. Roque o melhor que poude 
e, vendo a boa impressão que de tudo recebiam, entrou a pensar 
em estender o syslema das reducçôes ú pátria daquelles hos- 
pedes curiosos. Diminuto era o numero dos missionários, mas 
o provincial, reconhecendo a alta importância de se abrirem tão 
vastas regiões á pregação do evangelho, consentiu em que fosse 
o conquistador sacro ás terras do Rio Grande. „ Entregam a V. 
R., lhe disse, a Companhia e esta província a empresa mais 
gloriosa e suprema de que dispõe nosso instituto, que é a con- 
versão da gentilidade e de tantas almas que se acham nas ditas 
regiões (do Rio Grande) e o mais necessário é que V. R. conceba 
um espirito apostólico com que deseje abraçar no amor de Deus 
todas essas almas, padecer muitos trabalhos e até, se fosse ne- 
cessário, derramar o sangue por ellas como genuíno filho do 
nosso Padre e da Companhia, li como para tão árdua em- 
presa, como é claro, fallecem as forças humanas, toda a con- 
fiança deve V. R. pôr no auxilio divino, pedindo a N." Senhor 
a benção para esta conversão com contínuos sacrifícios e ge- 
midos ao céo, como se praticará lambem em toda a província." 
Apenas receberam este glorioso destino, entrou o P. Roque a 
tratar dos preparativos immediatos da viagem, jejuns, oração 
e penitencia; foi esta a matalotagem com que se preveniu para 
atl rali ir a graça divina sobre os corações dos primitivos habi- 
tantes do Rio Grande do Sul. „ Raiou, escreve Guevara, o dia 
?5 de Outubro de 1613, dia felicíssimo para o Uruguay; ador- 
nou-se com a maior pompa que a pobreza lhe permittia, a 
igreja de Ifapúa. deu -se um repique para chamar a gente á 
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missa; disse-a o P. Roque, offerecendo-se a si em sacrifício pela 
conversão dos povos gentios, recebeu a coiiunuiihão um menino 
i]ue devia acompanhal-o na sua evangélica excursão; disseram- 
se outras missas e cantaram-se as ladainhas de todos os Santos 
liara o bom êxito da jornada que todos se promettiam da di- 
vina clemência e do patrocínio de Maria Santíssima cuja de- 
vota imagem trazia o missionário comsigo c chamava a con- 
quistadora, Mas desta vez a expedição não devia passar de 
limitativa. 

Depois de longa e ler vo rosam ente encomendar a empresa 
ílo Altíssimo, poz-se o obediente missionário a caminho, le- 
sando poucos companheiros. Por Ínvias regiões chegaram até 
Aracatin, affluenle do Uruguay. Lá os aguardavam niuilos 
índios em som de guerra, lendo os corpos completamente nús, 
findados de genipapo. Brandindo furiosamente as armas, exi- 
biam que não passassem além. Respondeu o P. Roque que 
ii sua vocação não lh'o permiti ia e lãn eloquente perorou sobre 
iis principaes mysierios da le, que os Índios admirados e con- 
fusos se retiraram para as aldeias. 

Os companheiros, porém, tão violento abaio snffreram 
com o perigo a que acabavam de escapar, úúè instantemente 
pediram licença de tornar a Ilapúa. A todos deixou partir, 
menos dois jovens, aos quaes encarecidamente rogou que fi- 
cassem para lhe servirem de acolytos da missa, a qual diria 
sobre altar portátil, O tempo de penetrar a banda oriental ainda 
não chegou. 

Recolheu os hospedes Nieza, chefe iníluente, conduzin- 
ilo-os á sua aldeia, que ficava á distancia de duas léguas. 
Logo ao chegar, levantou o missionário á vista da numerosa 
turba pagã uma grande cruz, sobre a margem direita do rio 
Uruguay. Sem delença explicou em quanta veneração deve- 
riam ler o symbolo da redempção e como lhes convinha acceitar 
o doce jugo de Ohristo. K dando-lhes o exemplo de acata- 
mento, tirou o barreie e, de. joelhos, beijou reverentemente a 
cruz que acabava de arvorar. A impressão produzida nos âni- 
mos foi quanto podia ser salutar e benéfica. (N. IV). 

Os índios segui ram-lbe o exemplo, desde o maior alé o 
menor, tão transidos de reverencia ao imprimirem os ósculos 
que enterneceram o P. Roque por ver que a semente da divina 
palavra não cahíu sobre pedras. 
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XI 

GrandeB e vários obstáculos 

Não se ilhulia, porém, o experimentado conhecedor da 
raça indígena sobre a grandeza e variedade dos obstáculos que 
se lhe oppunham. Viva e profunda era a antipathia contra a 
doutrina ehristã e não provinha tão somente duma quasi in- 
siinctiva aversão, natural em gente de Índole selvagem e in- 
culta, mas baseava-se em vicios profundamente arraigados e 
mais que tudo no péssimo exemplo e trato que davam aos 
indios os colonos portuguezes e hespanhoes. 

A polygamia, tão commum entre aquellas tribus. tinha 
por esteio não só a incontinência, mas também o vicio tia em- 
briaguez; pois quanto mais servos se occupassem na prepa- 
ração dos vinhos feitos com milho, fructas e mel silvestre, 
maior seria a provisão com que poderia o indio saciar a paixão 
pelas bebidas fermentadas. Os chefes chegavam a ter cincoerda 
mulheres, porque lhes augmentava a autoridade possuírem com 
que i iro ver ao sustento de família tão numerosa, 

Compreheude-se perfeitamente como gente af feita á li- 
berdade de costumes rejeitaria a lei da pureza christã e com 
que desdém o selvagem da vida nómada e errante olharia para 
a reclusão das reducçôes. Uma tribu despedi u-se um bel lo 
dia de quem a reduzira, allegando como motivo que não lhex 
agradava um Deus, que, presente em toda a parte, lhes via 
todos os actos. 

Outro impedimento, quiçá maior que o que deixamos 
exposto, era o péssimo exemplo dos europeus, tanto portu- 
guezes como hespanhoes. Certo portuguez, em S. Ignacio Miri, 
ia de casa em casa, roubando quantos indios e imlias podia, 
quando, admoestado pelo missionário, que, como bom pastor, 
se oppunha aos estragos feitos no indefeso rebanho, apon- 
tou-lhe á fronte com a arma de fogo. Os hespanhoes atropela- 
vam todos os direitos divinos e humanos para abastecerem a^ 
fazendas de escravos, chegando a correr as reducçôes com es- 
pada em punho á cata de indias, outros as arrastavam pelu 
cabetlo de dentro das casas para as embarcações. Quando 
as indias vinham offerecer viveres, etinvidavam-n'as a entrar 
nas balsas, que logo largavam rio abaixo, e pouco se lhes dava 
a elles se as caplívas eram solteiras ou casadas. 

Estratagema ainda mais abominável inventou a cobiça 
dos caçadores de escravos. índios jovens e de boa presença, 
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capturados por outra pátfte, eram mandados aos ranchos das 
índias com ordem de lhes ganhar a af feição e trazel-as comsigo. 
Esta malícia diaholica rendeu aos inventores numero avulta- 
díssimo de indígenas, as quaes ou passavam para o serviço do- 
mestico ou eram vendidas. 

Afim de não espantarem a caça appetecida, inventavam 
(jiianta mentira lhes lembrava contra os padres, inimigos das 
crenças e usos indígenas. Gomo refere o Dr, Iarque, até tive- 
ram a desfaçatez de aconselharem os indios das reducções a 
abandonar estas e a se mudarem para perto das villas, dando 
morte aos missionários. Outros disseminaram por entre os 
infiéis a calumnia de que o 1'irn de se juntarem em reducções 
era o de os poderem os padres mais facilmente vender. Alguns 
portuguezes entraram em S. Paulo e no Rio com espantosa mul- 
tidão de indios, e perguntados como os puderam juntar, res- 



Propagando-se a calumnia por longas terras, creou grande 
embaraço á propagação da fé. 

As difficuldades que enumeramos, augmentavam de vulto 
entre os habitantes das bordas do Uruguay, o mais que podia 
ser, como inimigos do extrangeiro e orgulhosos de suas valentias 
e tradições pátrias. Não admira, pois, a resposta do bispo 
Zúfhga de Assumpção com que despachou o pedido de Her- 
n a lidarias, solicitando missionários para as missões entre os 
guaranis; „Nenhum dos meus clérigos, disse o prelado, se 
atreverá a metter-se entre anthropophagos." O governador, 
estranhando estas palavras, foi ter em pessoa com o bispo, 
mas nada alcançou. 



Não é este o logar de tratarmos da administração que 
adoptou o P. Roque para reducções já constituídas — fa!-o- 
liemos quando lhes descrevermos o ulterior desenvolvimento; 
aqui nos cumpre tão somente expor o methodo que seguiu em 
arrebanhar os selvagens e attrahil-os para as povoações que 
iam ser fundadas. 



pondiam que lh'os venderam 




XIT 



Systemas de catechese dos indios 
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Naquelles primeiros tempos do Paraguay havia duas es- 
pécies de catechese. uma (pie poderíamos chamai" volante i 
outra a que cabe o nome de estável. A primeira, adoptada por 
S. Francisco Solano, era como que a preparação para a segunda. 
Sobre qual das duas convinha seguir houve reiteradas delibera- 
ções entre os missionários. 

Discuti u-se a mesma questão na grande consulta em Salta, 
para a qual convocara o visitador Estevam Paes, recem-chegadn 
da Europa em 1602, lodos os jesuítas de Tucuman e do Para- 
guay. Ponderou-lhes o inconvenente das continuas viagens 
a instabilidade de conversões feitas de corrida e a inconstância 
quasi certa de neophytos abandonados a si mesmos. 

Allegou o methodo de Solano que, percorrendo Tucuman 
e grande parte do Chaco, baplisara uma multidão quasi infi- 
nita: vivia ainda, assim dizia, o apostolo, mas de seu trabalhe 
apenas restava vestígio. Gomo as searas descuradas se abafam 
com o rnatto que tão de pressa se desenvolve, sobre tudo na 
America, assim definhavam as christandades solitárias e sem 
pastor no meio da infidelidade. Não havia que oppôr a tãi • 
justas observações, sómeuic lembráramos missionários que eram 
necessárias as viagens apostólicas para se explorarem aos in- 
fiéis a terra b disposição dos aniraos e grangear-lhes a af feição, 
lio que concordou o visitador. Vemos, pois, postos em pratica 
ambos os systemas, sendo, porém, preferida a catechese estável. 

Nas viagens costumavam acompanhar ao missionarin 
alguns neophytos, os quaes iam armados, quando os superiores 
o julgavam opportuno, para a defesa própria ou dos futuro* 
oatechumenos contra a aggressão de pagés e luxavas, que ás 
vezes empregavam violências, tanto contra os hospedes como 
contra os súbditos que a estes quizessem seguir. 

Sahia-se porém geralmente, mesmo entre os indios bra- 
vios, que taes turmas de indios guiados pelos missionários 
nunca vinham com intenções hostis, e até quando os christão* 
eram mais numerosos que os visitados, não lhes incutiam terror. 
Os pagãos, ao ouvirem donde vinham os hospedes, logo lar- 
gavam as armas e o tuxava ia beijar a mão ao padre, -o qual 
como refere o Dr. Iarque (Rev. do 1. Hist. Brazil. t. 26), lhe 
agradecia pessoalmente ou pelo interprete a urbanidade, lou- 
vando-lhe a elle a valentia e á tribu a fama de guerreiros, u 
qual enchera a terra toda e por si só bastava para se empre- 
hender tão longa viagem, cumprimentos estes que enchiam 



de fumos de vaidade ao bárbaro, minando como se fosse o maior 
t.riumphador que jamais entrou Roma a dentro. 

Emfim recebendo um pequeno presente, corre o régulo 
ft chamar a família e os amigos. Hospedado perto do toldo 
do luxava, tem o missionário ensejo de examinar a disposição 
daquella gente. Se o chefe com todos os súbditos não acolhia 
a boa nova da salvação, o que af firma o Dr. Iarque ter sido 
caso excepcional, nunca faltava quem a ouvisse, sobretudo entre 
os captivos. Já vimos, porém, que as expedições sacras a ín- 
dios mais ferozes eram de feição algum tanto differente. 

O systema de calechese estável veio a ser novamente 
objecto de discussão em Íb'I5. anuo em que o padre Qfiále 
entrou a governar a provi ncia do Paraguay. Duvidaram al- 



ou tres padres, entre os índios, á maneira de parochos. 

Ponderaram os perigos que ameaçavam a virtude no meio 
de gente nua e licenciosa e o risco que corria o fervor do es- 
pírito de entorpecer pouco a pouco, emquanto nos coliegios o 
bom exemplo da commun idade e a disciplina paternal exercida 
pelos reitores impediam que o tropel dos negócios absorvesse 
toda a attenção. Estas e outras razões pareciam militar em 
lavor de uma catechese feita por missionários, que, sem resi- 
direm entre os indios, os fossem visitar djB quando em quando. 

Os adeptos da opinião contraria invocaram primeiro uma 
longa experiência de muitos annos e, quanto ao perigo de se 
perder o fervor, nada obslava que o religioso a espaços voltasse, 
ao collegio; de mais a mais, não era para esquecer que. mesmo 
entre pessoas que deixaram paes e pai ri a com todas as esperanças 
mundanas, ainda se fazia rigorosa escolha, quando se tratava 
de mandar alguém ao desterro voluntário entre ns selvagens. 

Se, apezar de todas as precauções hunianas, houvesse 
alguma defecção, tão pouco havia de comprometter a Com- 
panhia, como a apostasia de Judas infamou o collegio dos 
apóstolos. Emfim era cousa sabida que excursões apostólicas 
do padres residentes em coliegios muito aproveitavam a povoa- 
ções que já tinham cura, porém de nenhum modo bastavam 
ás que delle careciam. Os indios, que geralmente recebiam 
sem difficuldade o baptismo, em breve largavam a observância 
dos preceitos, se não houvesse quem com praticas frequentes 
e administração «dos sacramentos lhes acudisse. 

Al legaram a bulia de Pio V, que motivara com esta mesma 
razão a reserva que impunha em baptisar os indios onde fal- 




ai ide distancia dos coliegios dois 
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tasse sacerdote que os pudesse doutrinar. Terminaram o 
arrazoado, citando o exemplo do P. Anchieta, que no Brasil 
fundara muitas residências de dois ou tres religiosos, a grande 
distancia dos collegios. O resultado da deliberação foi a con- 
firmação das reducções com missionários que nellas residissem, 
condição vital para tal género de aldeiamento. 



XIII 

Fundação do novo da Conceição no Urnguay 

P. Roque, chegando ao Uruguay, tomou posse de tão 
extenso território, em nome de Chrislo e do rei e determinou 
fundar uma povoação muna localidade denominada tbitiracua, 
que, distando uma légua do rio, era ponto de reunião a muitos 
luxavas. Para angariai" neophylos. passou o Uruguay e pisou, 
pela primeira vez, o solo riograndense em 1619, 

Mas, apenas encetara a faina, chegou-lhe a triste nova 
que os selvagens da outra banda, descontentes do acolhimento 
que tivera por Nieza. o principal luxava da região, preparavam 
um levante e já tinham queimado a cruz plantada pelo 
missionário. 

As forças de Nieza eram insuffieientes, bem o sabia o 
P. Roque, por isso foi ter com o chefe dos revoltosos e, depois 
de lhe apaziguar o furor com alguns presentes, a força de 
eloquência o mudou de tal forma que o selvagem deu a pro- 
messa formal de paz e sujeição. Partiu logo o santo missio- 
nário para tranquilisar os índios rio acima, aos quaes os boatos 
de guerra tinham afugentado. Regressou ao depois para Ibi- 
tiracua e lá, onde a Companhia havia de alcançar os mais bel! os 
Iriumphos, começou um longo exercício de paciência, espe- 
rando por sete annos o momento propicio para iniciar o tra- 
balho apostólico em terras do Rio Grande, 

Os pagãos não se cançavam de espalhar que elle não 
[lassava de emissário secreto dos hespanhoes, e que, servi n- 
do-se do pretexto da religião, procurava escra visai -os. 
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Entretanto não era para desprezar o fructo que colhia. 
Em seis mezes juntara mais de £00 famílias e, quando chegou 
o coadjutor P. Affonso de Aragon, augmentou o numero de 
fornia que foi preciso construir uma egreja espaçosa. Ben- 
zendo-se no dia 8 de dezembro e tendo fundado o P. Roque a 
povoação em 1619, na mesma data recebeu a invocação de 
N. S. da Conceição. 12 ) Foi na mesma .occasião exposta á vene- 
ração dos fieis uma imagem da Virgem, donativo do provincial, 
que a enviára de Tucuman. A dupla solennidarte tanto im- 
pressionou os índios que tornou a augmentar o numero dos 
catechumenos. 

Foi por esle tempo que se effectuou a divisão politica e 
ecclesiastica de que já fizemos menção. Continuaram sujeitas 
tí Assumpção as reducções do Paraná e Guayrá, passando, po- 
rém, para a diocese de Buenos Aires as terras do Uruguay e 
ilo hodierno Rio Grande. 

D. Diogo Gongora, primeiro governador da nova província, 
tencionava explorar o rio Uruguay desde a foz até as nascentes, 
mas era empresa, diz Southey (Hist. do Brasil, cap. 22) que 
ninguém, a não ser jesuíta, poderia tentar com alguma espe- 
rança de escapar com vida. Entregou por tanto aquella região 
aos trabalhos apostólicos da Companhia, pois com a vinda de 
alguns tuxavas que pediam missionários, julgou ter achado 
occasião opportuna. Foi este o primeiro acto por parte do 
novo governo do Rio da Prata que diz respeito aos jesuítas 
(Lozano, Conquista, liv. III, cap. -16). 

O provincial, a seu turno, quando visitou a nova resi- 
dência da Conceição, passou ordem ao P. Roque de explorar 
por 150 léguas o valle do Uruguay. Porém antes de o acompa- 
nharmos, pedimos vénia para inserir aqui uma breve resenha 
ila sua actividade literária no idioma guarani, a que se dedi- 
cou durante os mencionados longos sete annos em Conceição. 



J!! ) Charievoix e Guevara aponlam p rroneampnte como dia da 
fundação deste povo o 8 de dezemhro de Í620. Reproduziram o mesmo 
<Say e Moussy, Deseription de la Conf. Argentino III, pag. 662; pag, 721 
marca até o anno de 161(5; Gay , A Republ. jesuítica cap. 20 art. 10. 
Wotenhauer, Die Missionei! der Jesuiten in Paraguay (I, pag. 120) 
copiou também este como outros erros. 



4 



XIV 

A lingua guarani 

Os sete annos que passou o P. Roque em Conceição for- 
mam a época a que devemos assigiiar o catecismo, os sermões 
e relatórios que nos deixou. 

Sabia a fundo a língua guarani, o que não era de 
admirar, porque, falando-a de menino, lhe fôra como que 
unia segunda língua malerna. e chegara a manejal-a com 




Frontispício da igreja de Sfto Miguel, das Missões giiaranttlcas, fundadas 
pelo 1*. Hoqnc, ontrora um dos maiores templos da America, antes de 
começado a obra do conservarão pelo governo ri ogran denso. 



mestria consiunnuida, A eloquência cuin qne lalava aos indins 
em sermões e discursos de occasião, de tal modo lhe grangeou 
a sympathia dat|uella gente admiradora do dom da palavra 
que o estimava como a um dos seus, dando-lhe as honras de 
chefe. Kra, pois, o homem da providencia para quebrar a re- 
sistência obstinada das (ribus mais indomáveis, quaes eram as 
que hahi lavam as margens do Uruguay. Delles diz judiciosa- 
mente liauzii. historiado]' de renome: 



„Se as mais tribus resistissem cora o mesmo denodo 6 
constância, como as da margem esquerda do Lruguay, a 
Hespanha se retiraria, não só vencida, mas exhausta," (Dom 
Es». I Append.). 

Outrosim não havia quem igualasse o P. Roque como 
mestre e guia dos novéis missionários, quer em dçsvendar- 
llies os segredos da Iingua indígena tão differente das européas, 
quer em instruil-os na maneira de (ratar com os selvagens. 

O que porém mais lhe realça o mérito ê o catecismo, 
qual, mais do que os de Anchieta. Holaiios e Montoya, havia 
de ter fama, — verdade obliterada numa 'época em que eram 
desconhecidos os que com mais viva luz espancaram as bro- 
mas daquelles p ri me ir os lempos da christianisação do Para- 
guay. Até tia pouco se opinava ser o P. Montoya quem pri- 
meiro escrevesse um catecismo indigena nos domínios hes- 
|ianhoes na America do Sul. Veremos que não lhe cabe a honra. 

Os synodos celebrados em Assumpção nos ânuos de 1603 
e 1631 consideraram como tarefa da mais inadiável urgência 
induzir os parochos á calechese dos indios residentes nas respe- 
ctivas parochias. Kra obvio que para este ensino se exigia o 
conhecimento do idioma do paiz, mas havendo tantos e tão 
diversos, já estabelecera o synodo de tí>03 na constituição 
o que se 'segue: 

..Por haver muilas línguas nesta província e 'mui dilTi- 
eultosas, de sorte que seria grandíssima confusão dar instrucção 
em cada uma, e muitos indios de menos capacidade entende- 
riam que a doutrina também difteria na substancia. . . orde- 
namos que a doutrina e o catecismo se ensinem na língua gua- 
rani, por ser clara e mais geralmente se falar nestas províncias," 

A 3." constituição p rescreve, para desempenhar o o f fiei o 
de parodio, o conhecimento do catecismo do P. Frei Luiz de 
Bolafios e aqoella pratica da Iingua que se exige na admi- 
nistração dos sacramentos. 

O synodo de tfiSI lorna a recommendar ú mesmo cate- 
cismo, acrescentando, porém, um ponto que chama a nossa 
attenção. „Por não ter traduzido Bolafios os artigos da fé e 
a Salve Rainha, o synodo pede e encarrega o P. Diogo Boroa, 
reitor, da Companhia de Jesus, que edite e communiqne a tra- 
ducção dos artigos de fé e da salve que fizera o venerai Roque 
Gonzalez/' Executando-se pontualmente esta disposição, foi 
introduzida parte importante do catecismo do P. Roque no 

4* 
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manual oi'i'icial de doutrina prescripto com toda a soleunidade 
pela autoridade competente. 

Tal distincção acarretou-lhe violento ataque, que não 
visava menos cpie eliminar o dito catecismo do rol dos livros 
orthodoxos. 

Foi D, Bernardino de Cardenas, bispo de Assumpção, que 
instaurou processo de heresia, não contra o missionário que 
havia annos já fallecera, mas contra os irmãos da ordem. 
Accusou-os de terem, por ignorância da língua, introduzido no 
catecismo guarani monstruosas e gravíssimas heresias. 

A incriminação julgou-se tão grave, que do palácio de 
Buen-Ileliro, então residência habitual dos reis de Hespanha, 
se expediu ordem ao arcebispo de Ghuquisaca que submettesse 
a causa ao juizo de uma commissão composta dos mais graves 
theologos e abalisados conhecedores do idioma guarani. Tam- 
bém D. Cardenas foi convidado a formular por menor 
a sua arguição. 

„Fel-o, diz Southey, com a habitual violência." Incri- 
minou de heréticos principalmente tres vocábulos, altrihuiiiclo- 
Ihes significação inaudita, á qual o decoro da lingua recusava 
emprestar termos. Accrescentou que o demónio não poderia 
rxcogitar heresias mais abomináveis do que comprehendiam 
aquellas poucas palavras e que se julgaria réo do mesmo crime 
de heterodoxia, se não as impugnasse. 

Por ordem do arcebispo de Ghuquisaca reuniu-se a junta 
em Assumpção, cujos membros, quasi todos de elevada posição, 
eram reconhecidos geralmente tanto os ecclesiasticos como os 
seculares, por bons theologos e peritissimos na lingua guarani. 

Presidia L). João Blasque de Valverde, ouvidor da audiência 
real de Charcas e capitão geral da província do Paraguay. 
Depois de apresentar o documento official da sua nomeação 
de presidente pelo bispo de Buenos Aires, desde já observou que 
o catecismo incriminado fôra prescripto sob pena de excom- 
m unhão e não era permittido usar de outro. Os membros da 
(■ommissão, entrando em maduro exame dos termos taxados 
por Cardenas de heréticos, concordaram em que não havia 
outros mais próprios e que não era licito alteral-os, andando, 
como observavam alguns, unicamente o catecismo do P. Roque 
em mão de todos os parochos, tanto tio clero secular como re- 
gular. Mas o que mais extranharam foi a prova com que se 
pretendera demonstrar serem aquelles termos nomes de de- 
mónios. Fôra procurat-a Cárdenas nas alturas do século VIII, 
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nas actas do concilio de Roma convocado em 745 pelo Papa 
Zacharias, nas quaes se acha a condcmnação de ura certo Alde- 
berto, que invocava demónios, cujas denominações ahi se citam. 
Nestes nomes, depois de truncados, achara Cardenas os vocá- 
bulos que tanto o escandalisavam. 

O accordão foi unanime, e o protoeollo por todos assi- 
gnado dizia que o catecismo do P. Roque era isento de qualquer 
erro. Desta forma, passou a prova de fogo da calumnia e o 
exame critico da sciencia a obra catechetíca do nosso apostolo. 

Pouco conhecido aos historiadores é um opúsculo em 
cuja redacção se esmerou o P. Dias Tano, refutando com 
(liaphana clareza e lógica irresistível as arguições de Cardenas. 

já citado Bauza cohclue a narração dos factos que acabamos 
de expor, com as seguintes palavras: 

,,Livres de toda a suspeita, sahiram triumphantes os ca- 
tecismos e vocabulários jesuíticos do julgamento a que os 
íinham submettido, è, para demonstrar mais uma vez quão be- 
néfico seja sempre o uso de critica em investigações históricas, 
revindicou-se para dois sábios até então obscurecidos, o P. 
Hoque Gonzalez e Frei Luis de Bolanos, a gloria de terem 
iniciado a traducção do catecismo castelhano para o guarani, 
emquanta a historia, até agora desencaminhada a este respeito, 
só nos falava do P. Ruiz de Montoya.'' (Bauza, Dom. Esp. vol. 

1 livro 4, pag. 379, 2.* ed.). 

(Quem desejai' esclarecimentos mais minuciosos sobre a questão 
que esboçamos, poderá colhel-os tio AnnuuHo do Estado do Rio Grand,- 
do Sul, para 190G, no qual publiquei o artigo A lingua guarani e o 
venerável P. Roque González.) 



XV 

Tentativa fie explorai- o Urugiiay — Tempos de liicto 
e dias de festa 

Deixamos o P. Roque encarregado pelo provincial da 
exploração do rio Uruguay, que em vasto semi-circulo cinge 
o nosso estado. E ! um espectáculo sublime que offerece a na- 
tureza, onde a violência do homem ainda não lhe tirou o en- 
canto nativo. Parece lembrar ainda aquella manhã primordial, 
em que sahiu pura e hei la das mãos do Creador. 



Desprezando, nois, as fadigas, aprompteino-nos a singrar 
cora o explorador apostólico o veio do rio possante, que ser- 
peia já por entre campinas dilatarias, já pela espessura mul- 
li secular das brenhas. Nas omias habita a capivara e abunda 
peixe variado e saboroso. De quando em quando apparecem 
na margem umas como columnas de granito, mas, vistas de 
mais perto, mostram serem troncos de arvore petrificados. 
Bandos de papagaios multicores, erguendo o vôo, enchem os 
ares com seus grilos desconcertados. As condias são lautas 
que não se sabe se é a ellas ou aos papagaios que o rio deve 
o nome. 

Entre a caca abundante das ribanceiras nota-se a anta 
e a paca, cujos trilhos cortam o cerrado; o veado e a avestruz, 
que atravessam, qual mais ligeiro, a extensão das campinas; o 
tatu sahindo da toca em noites de luar e emfim o tamanduá, 
que de passo vagaroso, porém firme, anda á cata de algum for- 
miguetro ou cúpula de cupim; a todos, porém, vence e espanta 
u terror das selvas e do campo, o esforçado e agil jaguar. 

Tal era a região que em 16âS se dispunha a devassai' o 
imperterritu investigador de terras incultas. Mas apenas se 
divulgou o seu intento, oppuzerain-se os índios, suspeitando 
que ia abrir caminho aos espanhoes. AquHle chefe que 
primeiro se relvellara por occasião da vinda do padre, foi lam- 
bem desta vez o autor de uma opposíeão geral. 

Lima noite ouviram-se á beira do rio, entre alarido for- 
midável, gritos de ameaça contra a vida do P. Roque. As 
trevas lhe permií tiram fugir para Conceição, onde os compa- 
nheiros o aconselharam a adiar a expedição para mais tarde. 

Não podendo levar a cabo a empresa que I lie fora con- 
fiada, entrou a pensar em fundar mais uma reducção na mar- 
gem do Uruguay. Para remover as primeiras difficuldades, 
deveriam os neophytos convidar os indios da circuin vizinhança 
a uma das grandes caçadas, que de vez em quando se costu- 
mavam fazer. Numero conveniente de caçadores cercava bom 
espaço de campo, e estreitando paulatinamente o circulo, che- 
gavam a apanhar torta espécie de caça, com a qual depois se 
banqueteavam. Tal diversão, que sempre attrahia muita gente 
dava ao missionaria óptimo ensejo de reconhecer a condição 
da terra e dos habitantes e de ganhai 1 com alguns presentes as 
boas graças das pessoas mais influentes. 

O convite, porém, aliás sempre atíendido, desta vez foi 
baldado, porque tinham apparecido entretanto dois hospedes 
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lerriveis: a fome e a peste, que não pou param nenhuma po- 
voação recém- fun dada. O jmjiico foi assaz grande e mui tos se 
dispersaram pelos campos, fugindo ao contagio e procurando 
na) alimento qualquer, ainda que nocivo á saúde. P. Roque 
voava de um logar a outro para acudir a Ian la necessidade 
rurporal e espiritual e tanto elle como o companheiro empe- 
nhavam lodo o estorço, para salvar a existência (ia povoação. 
Os pagãos aj trovei lavam paru os desacreditarem quanlo podiam 




l*«rte lateral ti» Igreja <l« S. Miguel, construída pelos i ódios grnaranis. 
sob a d irocf.il o dos untigos missionários da Companhia de Jesus 

e os pagés diziam a boeea cheia que ahi tinham o castigo de 
lerem tantos índios deixado os usos avoengos. 

Qual astro aclarando com um raio de esperança as Irevas 
duma noife de temporal, calhou chegar em meio de tanta cala- 
midade a noticia da canonisação do fundador da Companhia 
de Jesus, S. Ignacio. Kntre os festejos com que se celebrou tíío 
fausta nova, despertou pela graça e novidade a at tenção de 
todos um combale simulado, que ao compasso da musica exe- 
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ditaram dois bandos de meninos, representando dois exércitos 
rívaes de pagãos e de christãos. Gomo nos refere Techo, en- 
saiávamos o P. Roque de fornia que, tendo vencido a turma 
eh r islã. aprisionasse os contrários, lanoando-os por terra, com 
bons modos, já se vê, como convinha a prisioneiros voluntários, 
e em seguida os levasse á presença da autoridade ecctesiasticti 
e civil. Por fim todos, tanto vencedores como vencidos, se 
prostrariam deante do altar de S. Ignacio, agradecendo -lhe a 
graça da santa fé, que os filhos espirituaes do recém -canonisadu 
lhes tinham communicado. De cerío foi esta a primeira vez 
que nas margens do Uruguay se apresentou uma scena com- 
pletamente análoga ás cavalhadas e, quem sabe, talvez tenham 
contribuído as representações atlegoricas usadas nas reducçÕes 
jesuíticas para a acceitação daquelle jogo dramático, outrora 
tão pronunciada em todo o Rio Grande do Sul. 

Por este tempo foi o P. Roque á Assumpção, levando com- 
sigo <j celebre morobixaba Guaraci pú e vinte cateehumeiios do 
Uruguay, que com geral satisfação foram baptisados pelo reitor 
do colíegio, servindo de padrinho o governador D. Manoel Frias, 
Aiu também festejaram a canonisação de S. Luiz Gonzaga. 

A situação do povo da Conceição continuou, porém, tão 
melindrosa, devido aos estragos da peste e fome e à perseguição 
ila parte dos pagés. que quando em 1U"^5 chegou o provincial 
Nicoláo Purán, deliberou seriamente com os missionários se 
não convinlia abandonar aquelle posto occupado havia annos. 
Depois de bem discutida a questão, venceu o parecer do P. 
Roque, que optára pela conservação. Exhortou-os, pois, o pro- 
vincial á paciência e constância no amanho de campo tão sã faro 
e escabroso. Ii em breve foi recompensado o zelo desinteres- 
sado daquelle trabalho. 

O chefe dos pagãos desaffectos concebera o plano de 
fundar uma aldeia nas proximidades da reducção, para guer- 
real-a mais de perto. Propalou-se o intento fora de tempo e 
os christãos indignados prenderam o régulo e o expulsaram 
para longe. A desgraça lhe abriu os olhos e chegou a con- 
verter-se com todos os seus, augmentando a população de Ibi- 
tiracua com 144 christãos. Percorriam agora livremente os 
missionários aquella região, onde se fundaram varias reducções. 
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XVI 

Um pagé ou feiticeiro uruguay o 

Não tardou em surgir novo perigo que, por inferno, maior 
estrago ameaçava. Um feiticeiro famoso, chamado João Guará, 
recebera o baptismo no Guayrá. só para combater efficazniente 
ii religião ehristã. Começou a viajar por terras do Uruguay 
e Paraná, dirigindo-se de preferencia a neophytos, com o fito 
de fazel-os apostatar da fé catliolica e imbui tos duma doutrina 
([lie elle próprio inventara. 

Levando a ousadia a ponto de fazer propaganda em 
Assumpção, foi condemnado á forca por vários crimes que 
commettera, mas perdoado, não se sabe por que intercessão, 
o relegaram para Sanía Fé. Conseguindo evadi r-se, entrou 
furtivamente em Ilatim, povo de neophytos sob a direcção dos 
reverendos padres franciscanos. Pediu aos Índios não o trahis- 
sem e como lh'o promettessem, começou a semear naquelle 
campo recem-ar roteado o joio do seu ensino pernicioso, cuja 
substancia se concretisava, segundo Tech o, nos seguintes pon- 
lus: Separação do missionário, inimigo mortal tia raça indí- 
gena, desprezo da confissão como meio ignóbil de devassar os 
segredos da vida alheia, abominação da chrisma e saníos óleos, 
como de imniundieie, e do sal que se dá no baptismo, como 
(te veneno mortífero para crianças e adultos. 

De mais a mais, aconselhava com o exemplo e a doutrina a 
l»idygamia, dizendo que os padres a prohibiam para não se 
nngmentar a população, e exhortava a voltar ás usanças antigas, 
sobretudo ás libações em honra dos defuntos. Km fim chegava 
ti dizer que, em togar de venerar os sardos, o tivessem a elle 
pur santo e até por deus, caso contrario havia de transformal-os 
em sapos e rãs. Ensino Ião subversivo, acompanhado da des- 
envoltura de devassidão, mudou em breve a christai idade em 
ilalim, de sorte que o cura frei João Gamarra, perito na língua 
e trato dos indios, começou a indagar solicito e afflicto a causa 
de tão rápida perversão, a qual lhe foi em fim apontada por um 
menino, que lhe revelou o verdadeiro caracter de Guará. Deu-se 
ini mediatamente ordem para o prender, mas o astuto impostor, 
com seus mais dedicados adeptos e a grei de concubinas que 
sempre o rodeava, tinha conseguido acoitar-se num esconderijo, 
donde fazia excursões a vários pontos e também á margem do 
Uruguay. 

Apenas lhe sentira o P. Roque em Conceição os e ['feitos 



da deletéria actividade, recebeu, por uma carta de frei Gamarra, 
aviso do que deram caça a tão perigoso pseudo-mcstre; mas re- 
fugiado a um cannavial escapara, se uma das suas mulheres 
não o trahisse. Carregado de ferros, foi levado em escarmento 
pelo Paraná e Paraguay. passando lambem por ttatim. Bin 
Assumpção os Icibunaes o eomlemnaram A pena capital, que 
executada, veiu livrai' as missões dn fartum e truguay de 
m-avissimo perigo. 



XVII 

Fundação de S. Nicolau, a primeira das Sete Missões 

Sete annos estivera o P. Roque eui Conceição, como 
atalaia em posto avançado, sempre com os olhos fitos na mar- 
gem oriental tio Uruguay, quando, em congregação provinciul 
do anno de Hi'2(\ foi "pelo P. Niooláo Dunin Mastrilli nomeado 
snjierior tias missões sobre o Paraná e 1'ruguay. 

novo cargo, como se o obrigasse a actividade mais in- 
tensa, não lhe parecia consentir (pie dif ferisse por mais tempo 
a execução do plano que havia tanto tempo concebera. Remo- 
vidos algum tanto os impedimentos, passou o rio e. guiado por 
um catechumeno, alcançou a foz do Pirai iny. Avançando mais 
duas léguas, aehou-se em local que Jhe pareceu próprio para 
uma povoação. Soube ganhar a af feição tios indios e no dia 
da invenção da Santa Cruz do mesmo anno, ia ) depois da missa, 
arvorou o symbolo da redempção e tomou [tosse tio sitio, que 
chamou S. Nicoláo, em deferência ao prenome do provincial. 

Logo no primeiro tempo escapou a dois perigos de vida 
gravíssimos. Foi o primeiro que, caminhando de noite pela 
selva, desencadeou-se medonho temporal e á luz dos coriscos 
viu dois ligres, tios quaes mal teve tempo de fugir. O se- 
gundo o ameaçou na choça dum índio, que traiçoeiramente o 
acabaria a golpes de macana, se Deus não estorvasse ao mal- 
feitor o criminoso intento. 

Não podendo como superior prolongar sua estada na re- 
eem-fundada povoação, a entregou ao P. Aragon, que soube 



' a ) Também (i jn'i>\ imoal M, Querini — Informe ai Rey D. Fer- 
nand': \'t — aponta o atino de 162G como n da fundação de S. Nicoláo. 
Lozano, nmém, da o de 1625 íCnnimista I, jiag. ; Mmissy (Descri- 
pl ícm Hf. jiatf. IMM) até <t t!e 1627, (iay, p, 707, reproduzia a mesma 
inexactidão. 
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caplivar a estima geral a pento de podei* reunir em Ires mezes 
■JSO familias, numero que em breve se elevou a 500. (Techo. 
livro VII, cap. 31.) 

Poucos annos depois, quando o aposlulico e virtuosíssimo 
I'. Hançonier visitou esta reclucção, pòde-lhe apreciar o pro- 
gresso e o profundo espirito de fé. Conta-nos que com tanto 
ai' tecto e impetuosidade se atiraram á porfia sobre elle os neo- 
pliytos para lhe beijar a mão que por pouco o não suf focaram, 
Koi preciso que os dois padres, que estavam presentes lhe vales- 
sem, arredando a multidão. Os luxavas prepararam-lhe uma 
demonstração extraordinária: tres índias, esposas dos princi- 
pais e mais influentes chefes, saturam a visitar o missionário 
em sigual do maior respeito e apreço. Pois os judios conservam 
as mulheres recolhidas e estas observam taido recato, que 
sempre andam retiradas nas casas nem são visíveis para 
milros, 14 ) 



XVIII 

Viagem a Buenos Aires e brilhante recepção 

Km Conceição encontrou o I'. 1 loque um liespiínhul. Hit- 
nando de Zayas, conhecedor da língua guarani e dos costumes 
dos índios, que atravez de mil perigos viera entregar-lhe uma 
caria (lo governador do Rio da Prata, D. Francico de Céspedes. 

Como o antecessor, estava aquella autoridade convencida 
que a conquista do Uruguay não se faria á viva força. Dese- 
jando, porem, levar a cabo uma empresa que tanto reconnnen- 
daria sua pessoa e casa á liberalidade real. determinou valer-se 
dos préstimos do P. Roque. Naquella cai- ta o ex horta va a descer 

'*) P, honçonier (belga), Lilt. Ann. seriolar nomine et jussu 
P. provinciatis, Anl.ver.piao 1 636. Reductio 8. Nicolai Piratinensis. 

,,Huiu i;em Reduct ioni initinm dedit. P. floohus Gõatilez. Leucis 
uon amplius soplem a Conoaptítfne distai. Prope a ninem Pirai ini sita 
ost, qui in fruaig influit. Anuo ití2(i ernx hie fuit exaltai a, eo die 
quu ejus Inveiilionein alibi Ecelesia colelu andam prnpnnil... Com 
lianc Reduclionem visitavi, omnes ad niannm ninam deoseulandain 
Ian lo affectu aíque impetu certa! im venere, ut parum omiti nu alifiierit 
ijuin suffocarer, nisi duo Patras raihi assistentes irruenlem turbam 
semovi ssent. 1 Solae tres praecipuornm raciquiorinn uxores ad me 
videndum egressao sunt, idque in summum honor is signiim. Indi 
"nim eas ita abdmit, afque fiae (anta sunt verecundia praeditae, ut 
^mper in suis domitms delituerinl. neque ab ulto videri se sinant." 



o Uruguay ai-ií Buenos Aires, para combinarem uni plano de 
se levar adiante a exploração do dito rio. 

Por tão prometledor convite rendeu as devidas graças a 
Deus o zeloso missionário e sem tardança se embarcou, no 
dito anuo 'de 1020, Escolheu por companheiros os homens mais 
destemidos de Conceição e conseguiu também levar o chefe 
da tribo, Diego Nieza, |.iara quem muito esperava duma visita 
á cíipital. 

Lago no primeiro dia abriu o P. Roque, com grande 
pasmo de Zayas, apenas com a sua palavra eloquente, caminho 
por entre 400 índios que Wo queriam embargar. Outros sel- 
vagens de diff emites tribus accorriam, só para ver a quem 
lanto ouviram celebrar. 

CJooá 25 dias de viagem chegaram em fim a Buenos Aires. 
O governador, satisfeitíssimo com tão pnompta obediência e 
querendo dar aos Índios uma idéa, quanto possível fosse, ele- 
vada, da civilização hespanhola, determinou fazer-lhes brilhante 
recepção. Entre salvas de artilharia e o repique festivo dos 
sinos, foi á frente durn luzido esquadrão dos cidadãos mais 
grados receber os hospedes fóra da cidade, seguíndo-o dois 
filhos seus, um comrnaiulando uma força de cavai lar ia e o 
outro um bata! hão de infantaria. 

As Ifopas das tres armas desfilaram diante dos índios 
e executaram diversas evoluções. Ao som de trombetas foram 
em seguida levados ao palácio do governo, onde se lhes serviu 
uma refeição. O governador em pessoa os quiz apresentar ao 
bispo e, pondo ambos os joelhos em terra, beijou-lhe o anel 
para dar o exemplo do respeito que se deve aos príncipes 
da igreja. 

Nem tanto havia mister para causar aos filhos das selvas 
profundíssima impressão, mas a que produziu tamanho appa- 
rato passou a espectativa geral. Diego Nieza declarou-se com 
todo o seu povo súbdito obediente do rei da Hespanha e dos 
governadores mandados pelo soberano. 

O instrumento publico, que desta sujeição se lavrou, dizia 
expressamente que os novos súbditos não seriam dados em 
commenda nem teriam outros sacerdotes que os da Compa- 
nhia. Nieza foi nomeado supremo morobixaba de quantos ín- 
dios sobre as margens do Uruguay abraçassem o cbristianismo. 
O bispo, a seu turno, delegou para todos os ef feitos ao P. Roque, 
entregando-lhe uma patente, em virtude da qual poderiam os 
jesuitas fundar reducções em toda a extensão do bispado, e se 
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J lies concediam todas as faculdades que os reis eatholieos eoin- 
municavam aos delegados da Santa Sé e os padroeiros das 
igrejas da America do Sul podiam entregar aos missionários. 
De tudo se lavraram documentos authenticos, que o reitor do 
eollegio assignou em nome do provincial. 

Informou Céspedes ao rei que o rio Uruguay em pouco 
[empo seria povoado de christãos, se o P. Roque fosse auxiliado 
por numero maior de .missionários; antes de tudo enviasse 
trinta jesuítas. O bispo escreveu no mesmo sentido e estas 
<artas encontraram a approvação da corte e não (ardaram em 
produzir o desejado ef feito. Dois amios mais tarde trouxe o 
P. Gaspar Sobrino novos missionários para o Uruguay. 

Passados dez dias em regular estes negócios, volveu o 
P. Roque, explorando ao mesmo tempo as margens do Uruguay 
numa extensão de cem léguas. Pouca esperança de fundar 
um povo neste trecho lhe davam as observações feitas nesta 
viagem, mormente porque seus habitantes mio tinham moradas 
rixas. (V. ns. V e VI.) 



XIX 

Um interinado perigoso 

Céspedes, não se pôde negar, fez todo o possível para 
coadjuvar a propagação da fé entre os índios do Uruguay, mas 
infelizmente não soube separar bastante o interesse próprio 
ilos da religião. Pretendia fundar uma cidade que figuraria 
no titulo de marquez a que aspirava. (Lozano, Hist, de la 
Conquista). 

Esquecido do trato que fizera com Nieza. enviou tres hes- 
|ianhoes: Zayas, já nosso conhecido, Bravo e Payá, para pre- 
sidirem como corregedores ás novas reducções. Bem previa 
o P. Roque as consequências funestas, mas não ousando con- 
trariar a vontade formal do governador, permittiu que assu- 
missem o cargo Zayas em Conceição, Payá entre os yaguarités 
e Bravo em Yapeyú, e exhortou os Índios a acceital^os. Mas 
os pagãos da margem oriental, vendo na vizinhança os odiados 
liespanhoes, reuniram forças e, cahindo sobre um troço, sahido 
'le Conceição, o despojaram e com insultos o mandaram voltar. 



Fui aggravada a situação pela imprudência de Zayas, o 
qual, sobre ser imperioso e, o que pesava mais, pouco respeita- 
dor da modéstia das Índias, chegara a insultar um joven apa- 
rentado mm as famílias mais nniaveis. 

Rebentou enifini em ehamufia a indignação que lavrava 
por entre a população; pegam em armas e sitiam o impru- 
dente corregedor na casa dos missionários, aonde se acoitara, 
exigindo a extradição do culpado para o sentenciarem. E não 
escaparia ao furor popular, se o P. Alfaro não fizesse valei' 
íoda a sua autoridade, Zayas ficou ua aldeia, mas já não 
ousava sahir de casa e mudou completamente de proceder. 

Entre os yaguarílés já tinha o t 1 . Roque reduzido quanto- 
bastavam para constituir uma povoação, ii ipial o governador 
dera o nome de S. Francisco Xavier. Payá. mal se viu s<> 
entre os Índios, começou a tratal-OS tSo áspera e voluntariosa- 
mente, que o poderoso luxava Potivara resolveu inalal-o. Mas 
Tabaca, o chefe da aldeia, não lb'o consentiu, 

resultado foi uma fuga gerai das autoridades. Payii 
íneiteii-se num esconderijo. Potirava relirou-se para os campos, 
acompanhado de mil Índios e Tabaca. temendo unta aggressãn 
do chefe poderoso, a quem contrariara, internou-se [relas selvas. 

Informado de quanto se passára, recorreu o P. Roqui' 
ao provincial, pedindo viesse dar cabo a tanta desordem. 
Uuando se soube da chegada desla autoridade a Conceição, 
compareceram diante delle os luxavas, não com supplicas, inas 
com a exigência formal de serem removidos os corregedores, 
caso contrario acabariam com as nascei des clirislandades, por- 
que não se lhes observavam as condições sob as quaes se tinham 
sujeitado ao domínio hespanhol. 

1 ti f feriu o provincial a resposta para o dia immediato. 
E. quando tornaram. 1 lios declarou não poder despedir os cor- 
regedores, mas que havia de mandar um padre ao governador, 
levando-llie a exposição exacta da situação, bem como dos seus 
pedidos, e não duvidava obteria despacho favorável. Nisto con- 
vieram os i ódios e tiveram, decorrido algum tempo, a grande 
satisfação de receberem por intermédio do P, Miguel Ampuero. 
*pie fôra a Buenos Aires, não só a revocação dos corregedores, 
mas também valiosos donativos para as reducções do Fruguay. 
(Tcclio, VII, c. 36). 




Paredão, de admirável Iwlloza a rc Infectou ica, amparai! o por escoras. <!<> 
çrandl«so templo de S. Migruol, antes de iniciadas as obras de conservada n. 
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XX 



Em caminho ;io jiaiz (Ion Tapes 



Durante o anno de 1626, tão fértil em importantes em- 
presas, funda o P. Roque a reducçãn de S. Xicoláo. emprehende 
a longínqua viagem a Buenos Aires, realisa ao mesmo tempo 
a expl oração do rio 1'ruguay, tenta a do Ibieuhy, funda mais 
iluas reducções, entra na vasta região do Tape, estuda-a. como 
-'lie mesmo nos informa e nisto gasta ainda parte do anno 
seguinte. Não é o trabalho de um homem, mas de muitos ou 
notes de um gigante; e ao passo que se approxima do termo 
de sua actividade, esta parece crescer e até multiplicar-se. 

Considerava o P. Roque a foz do Ibieuhy (39" 29' lat. S.) 
ponto de entrada para a vasta região que se estende do rio 
l ruguay até o Atlântico. Veremos como mais tarde reformou 
esta sua opinião. Para a explorar, subiu com numero reduzido 
ile remeiros o Ibieuhy, em cujas margens encontrou, depois 
ile vencidas umas quarenta léguas, o domínio de Tabaca, 13 ! 
chefe poderoso, que os acolheu optimamente. 

Não só mostrava inclinação a abraçar a fé. mas congregou 
líimbein numero de Índios sufficiente para formar nina aldeia. 



I'. Roque, de uma arvore secular, cruz tão gigaidc, que para 
a erguer foi preciso chamarem-se em auxilio homens, mulheres 
i' meninos. Demorando-se mais algum tempo, edificou uma 
Capella provisória, demarcou os prédios e baptisou as crianças. 
Iiedieou-se a aldeia recém- fundada, com toda a pompa que as 
Hrcuinstancias permittiam, a N. Sra. da Candelária. 

Chegara entretanto a noticia da viagem do P. Roque 
aos índios do interior, que indignados vieram com força ar- 
mada sobre Candelária, onde o julgavam encontrar. Tendo 
*'lle entretanto seguido avante, escapou não só á morte, mas 
lambem lhe foi poupada a dôr de ver a cruz derribada, a Ca- 
pella destruída e. os neophytos ameaçados. 

Mal, porém, lhe chegou a noticia dos tristes fados e de 
um ataque planejado contra Yapeyú. malbaratando a vida, 
voltou, por mais que Ih 'o dissuadissem os companheiros. De 
volta soube que Tabaca e os mais tuxavas, ausentes durante 
□ assa!) o. ainda não tinham conseguido reunir guerreiros para 
fazer frente a inimigo tão poderoso. Não desanimou o P. Roque: 

IB ) Dííferente do luxava acima mencionado. 




pelo contrario, procurando os chefias da multidão hostil, vi mio 
do interior, já com dadivas, já com palavras de severa autori- 
dade, alcançou não só que o deixassem seguir viagem, senão 
também que lhe servissem de guias á região do Tape, depois 
tão afamada pelos trabalhos bem succedidos dos missionários. 



XXI 

Entra no Tape, hoje ('ima da Serra"') 

Kxpl orava á vontade o Tape nu Serra Geral, angariando 
ao mesmo tempo índios para uma redueção, quando soube 
que do sertão vmba um exercito inimigo para lhe tirar a vida. 
K, de facto, não se fizeram esperar. Bem puderam os moro- 
bixabas sustei itar-lhes o primeiro embate, mas sobrevindo 
sempre novas forças contrarias, pegou o missionário em uma 
serra que lhe servia para cortar as arvores e fabricar as cruzes 
que costumava erguer, e empunhando aquella arma singular, 
foi ao encontro dos selvagens. Kstes (ninados de súbito pânico 
fugiram, bradando aos seus que o missionário usava lerrivel 
instrumento munido de dentes agudos com que cortaria n 
gente, e que nas foi I tas de uni livro lia as cousas mais secretas. 
Deu-se este encontro na região de Itayasaeo, nome que Guevara 
interpreta por pedra inclinada, á margem do Ibicuhy-niíríni, 
onde ao depois foi fundada a redueção de S. Miguel, no centro 
ilo Rio Grande do Sul, não longe da actual cidade de Santa 
Maria da Bocca do Monte. 

Livre do grande perigo, ponde o padre continuar a ex- 
ploração, mas sempre de sobreaviso pela inconstância dos 
Índios. 

Er aqui o lugar de completar a descri pção já encetada eni 
capitulo anterior, do antigo Bio Grande, qual noi-a deixaram os 
primeiros missionários. Knt ramos na Serra Geral, aquelle 
vasto planalto, que com suas escarpas e contrafortes atravessa 
em rumo leste-oeste todo o Kslado. Se os autores não con- 



^ã" pretendo indicar ijoe o pai/, dos Tapes compretiendessr 
tão smnenlr a região serrana. A respeito dos seus limites são assaz 
obscuros os autores e divergem entre st. 



curdam nos limites daquella regido, (ião unanimes em lecer-lhe 
os maiores elogios. Nós que a atravessamos, acceitamos como 
Southey, sem hesitar, o que delta narraram os jesuítas, descre- 
vendo-a como terra privilegiada, ornada de todas as betlezas 
imagináveis de vades e montes e tendo um clima fecundíssimo. 

(lampos se extendem a perder de vista, desdobrando pai- 
sagens variadíssimas e rasgando horisontes fie vastíssima 
extensão. Alternam elles com valles risonhos, que adorna a 
uiloraiite e esbelta arvore de mate. emquanío tá no alto das 
serrai negreja o verde-escuro pinhal de copas arredondadas, 
imponente em seu silencio quasi religioso e luz abafada, onde 
erguem os braços ao céo, como em supplica muda, mil cande- 
labros gigantes formados peias esguias e possantes araucárias. 

Em face de quadro tão encantador, enche-se a alma ao 
visitante de respeito e admiração, por ver a ma o do Oeador tão 
largamente pródiga com aquelle abençoado torra o. 

Depois de descreverem a feição geral da terra, não dei- 
xaram de mencionar os chronistas varias curiosidades, que 
chamaram a attenção dos que primeiro a percorreram. Entre, 
ellas oceupa p primeiro togar a arvore escapú, ou escapis se- 
cundo Oharlevoix, hoje quasi desconhecida, da qual, com o 
sul fóra, cae tão abundante orvalho que semelha aguaceiro. 
Kn contrai o curioso vegetal nos arredores de S. Luiz Gonzaga 
de Missões, onde o chamam arvore de chuva e fiz uma 
descripção no folheto Paranduba Rio-Gran<tensi>, pag. IO. 17 ) 

A palmeira rasteira, cuja fibra referem que dá um fio 
delgado (como seda), é sem duvida a tucum. No pássaro 
branco que chamam sineiro, porque em seu grito acharam 
analogia com o toque do sino, reconhecemos im mediatamente 
o nosso ferreiro ou araponga, cuja voz nos parece imitar o 
som de martetlo batendo em bigorna ou de lima afiando serra. 
Infelizmente já vae rareando, com a extincçno das mattas, este 
melodioso amigo das solidões silvestres. Também ò urutáo. 
no fundo da matta, solta as suas graves e espaçadas notas que 
eehoam ao longe como plangentes sons de abandonados no 
deserto. 

A anta, — que Lozano, autor do século 18, descreve tão 
minuciosamente, referindo entre outras curiosidades que os 
indios chamavam a via láctea caminha das antas, — ainda 
não vem mencionada no século do P. Roque. 

«j Cf. também ,.Annuario do Rio Grande do Sul" do 1902, 

5 
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Km compensação encontramos repelidas referencias a uru 
animal hoje desconhecido no Rio Grande. Neste paiz, refere 
South ey, estribado em autores do século 17, vive um arnphibiu 
feroz chamado ao, de conformação análoga á da ovelha, mais 
voraz porém do que o tigre e com não menos formidáveis presas 
b garras. Se um indio, para lhe escapar, sobe a uma arvore, 
o animal, ou espera pacientemente até que a presa venha a 
lombar desfalecida, ou com berros chama os companheiros 
que quaes castores, se põem a roer o tronco. 18 ) 

E' provável ser o «o o famacosio dos primeiros natura- 
listas, do qual dizem Techo e depois Lozano que do pilo se 
fazia uma peça de falo, á qual deram o mesmo nome, de 
maneira que não se sabe qual das duas concepções seja a 
mais antiga. 

Que os campos do Rio Grande já estivessem povoados 
lambem de gado vaccum é provável. 

Quanto ao reino mineral, só lemos as informações de 
Techo, que fala da abundância de pedras cristallinas, as quaes 
poderiam aproveitar á industria européa. Serão, sem duvida, 
as agalhas e cristaes de rocha tão communs na região serrana. 

A nação tape, pertencendo ao grande tronco guarani, 19 
era tão numerosa que o nome se tornou designação genérica 
de muitas tribus. Diziam que era a gente mais disposta a 
acceitar o evangelho, mas tão feroz a achou o P. Roque e tão 
alheia á doutrina, que se convenceu de ainda não ter chegado 
o tempo firo piei o para a catechizar. 



'*) Parece extincla essa Singular fera. l"ma passagem de um;i 
carta que vem nas Lett. Edif. t. 15, podia dar essa explicação dizendo: 
Hallaron los Índios el secreto de deshacerse de estos animales. Sr 
junfan en cierto número y forman una fuertfe pali/.ada, en la eual se 
encierran. Lu ego dan grandes gritos y acuden de todas partes los 
animales: y entretanto que trabajan en sacar lierra para que caygan 
las estacas, los matan los Índios sin riesgo alguno con sus flechas. 

I0 ) Vide. Habitantes primitivos do Rio Grande do Sul. Rio 
Grande I9H. 




A torre da Igreja de S. Miguel Amante SB obras de conservação. 
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XXII 

A mais antiga descripção d» Rio Grande do Sul 

Tendo o P. Roque voltado de Ião longa excursão aos 
Tapes, dirigiu ao P. Nicoláo D uniu um relatório que contém a 
mais antiga descri peão do Estado do Rio Grande do Sul. Foi 
f scripta na reducção dos Reis em 15 de Novembro de 1627, um 
anno antes do martyrio. 20 ) Deste precioso documento colhemos 
que não foi de corrida que visitou a região missioneira e a 
Serra Geral. 

Descreve primeiro a posição e extensão do território. De 
I meu os Aires á reducção dos Reis na foz do Ibicuhy ha 100 
léguas de distancia, deste ultimo ponto até S. Nicoláo vão 50 
léguas, que é o melhor terreno em todo o Gruguay e Paraguay, 
- certamente grande e insuspeito louvor em hocca de quem 
I untas terras andou. 

Da densidade da população dá-nos o seguinte calculo. 
Todo o Uruguay é habitado por 20.000 indios que cultivara a 
terra, com excepção de dois ou três mil que vivem da caça e 
■ ta pesca na planície entre Buenos Aires e Yapegú. 

„R' falso, accrescenta. haver milhares de indios no Ibicuhy, 
ci imo dizem os governadores, e quem af firma viverem 100.000 
indios no Uruguay ítuida-se em informações de indios, que 
não sabem dizer a verdade; a quatro chamam muitos e de cem 
'lixem que são tantos como as h ervas do campo." 

Com o que acabamos <le referir concordam os missioná- 
rios brasileiros, que abertamente chamam aos tupis mentirosos: 
Tupis et Guaranis eiusrfem furfurh. sèmper maidaces, i. é 
..tupis e guaranis são da mesma laia, sempre mentirosos." 

„Em todo o Tape, escreve na mesma carta, não ha um 
posto para reduzir nem sequer duzentas famílias, porque, como 



**] Oh. Calvo, Rectieil Hlatoriquc eoinplet des Traités de 1'Ami 5 - 
ríquftj tom, XI pag. 206, 218. — Gabriel Soares e um autor anonymo 
em 1612 que vem citado no 1, XXVI da Revista do Inslif. Hist. Brasi- 
leiro esboçam o littoral do Rio Grande na occasião de descreverem a 
costa do Brasil. Do inferior, porém, do seu sysfema omgraphico a 
['Ofamograpníco, da extensão do paiz, da índole dos seus habitantes, do 
-<hi commercio com os portugucaes no Jacuhy, deu-nos Roque Gouzáloz 
as primeiras informações. Também as indicações e dados relativos ao 
Rio Grande no primeiro mappa do Paraguay que veiu à luz pouco 
depois da sua morte, fundanvse neste relatório. 

O mencionado rnappa dá, segundo Ale.vandre von Humboldt, „a 
primeira vez" todos os grandes traços de boa parte da America do Sul. 
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antigamente devia ser muita gente, destruíram os mattos e 
acabaram com elles e agora só lia eapueiras e assim lavram 
entre cerros e penhascos. Por isso acham-se distribuídos em 
aldeiinhas. da quaes as maiores são de cem Índios." 

Passa a rlar-nos o P. Roque unia noticia preciosíssima de 
nossa historia primitiva, asseverando que já naquelle tempn 
os portuguezes, deixando os navios fora da barra, subiam peio 
lay (o nosso Jacuhy) para commerciareni entre os guaranis 
em roupa e cliapéos, 

Ern seguida propõe ao provincial um plano para com- 
prehender aquellas terras no ambilo da actividade missioneim. 

„ Venham os agora á substancia das cousas, como se ha 
de reduzir aquella gente e por onde cumpre entrar. Eu, como 
já disse, lá estive, examinei e quasi que cheguei a medir aquella 
terra, de modo que vi por onde temos que iniciar a conquishi 
espiritual, e é pela banda de S. Nicoláo, porque do Pim- 
tiny, sobre a qual está 8. Nicoláo, ha iX) léguas ao Tape 
mas pelo Ibicuhy haveria a vencer 100 léguas, antes mais que 
menos, porque de S. Nicoláo até Reis, em frente da embocctt- 
dura do Ibicuhy, lia 40 léguas e de lá ao Tape 60." 

Aponta mais um motivo para se preferir o roteiro re- 
commendado, patenteando grande talento de organização. „Por 
esta via conseguiremos dispor nossas reducções uma perto i\<\ 
outra, como já começamos, porque da Conceição a S. Nicoláo 
não ha mais de cinco léguas, de forma que se acodem mutua- 
mente com facilidade e, o que é o principal, se coadjuvam em 
reduzir o gentio; porque é certo que uma reducção funda outra 
p esta a seu turno terceira, o que não se dará se estivessem 
separadas por 40 a 50 léguas." 

Outra proposta poderia á primeira vista causar estra- 
nheza. Dá conta ao provincial de ter informado o governador 
que seriam necessários dois núcleos hespanhoes. para servi - 
rem como de freio ás reducções, cnnservando-as em temor, 
sem o qual entre indios não se conseguia fructo de durai 1 . 
Aquelle medo que tinham aos hespanhoes considerava ser traça 
da providencia divina, para levar os filhos das selvas ao co- 
nhecimento do Greador e seu divino serviço. Invoca nesle 
pontõ uma experiência de quasi quarenta amios. 

O papel dos hespanhoes desempenharam-n'o ao depois 
os portuguezes e mamelucos, por temor dos quaes não ousavam 
os neophytos deixar as reducções. Mas na nossa „ Historia do 
Rio Grande do Sul", vol. I. cap. V, pr o vamos como naquella- 
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eliristandades succederam ao motivo do temor outros mais 
elevados. 

Termina o P. Roque a citada carta com avisar-nos que 
nesta expedição duas vezes arriscou a vida e que pôde af fir- 
mar que em todos os seus trabalhos e expedições apostólicas 
não soffreu tanto como nesta ao Tape. 



XXIII 

Trabalhos apostólicos na região das Sete Missões 

Informado o P. Roque, em fins de 1627 ou iuicio de 
1628, por um morubixaba, que ao norte do Piratiny ficava 
uma região, cti amaria Caasapamini, muito própria para se 
fundar um aldeamento, e que seus habitantes estavam dispostos 
ii acceilar a pregação do evangelho, para lá se dirigiu e fundou 
Candelária,- 1 ) assim chamada por celebrai 1 a igreja na data 
'la fundação a festa da Purificação de Nossa Senhora, 

Naquelle mesmo dia houve baptismo solenne. con fe- 
ri ndo-o o P, Roque em pessoa a 176 catechumenos, e no mesmo 
iinno conseguiram reduzir Ires mil Índios, numero que mais 
larde se elevou a sete mil. 

Deixando o P. Romero á testa de tão auspiciosa christan- 
dade, continuou o P. Roque a devassar as terras vizinhas para 
preparar o terreno aos novos missionários cuja chegada es- 
perava. Entrou primeiro nas selvas do Caaro, onde as 
exhortações do P. Romero e o bom exemplo dos povos 
vizinhos já Unham produzido alguma inclinação á doutrina. 
Dos sessenta luxavas que lá moravam, induziu a maior parte 
a não fazerem roça mui longo, removendo desta maneira um 
obstáculo para uma povoação futura. 

Depois de lhes ler promeltido um missionário, dingiu-se 
nos extensos bosques que correm ao longo do Ijuhy. abrigando 
umas quinhentas famílias sob luxavas diversos, entre os quaes 
havia um, chamado Nheçura, que era respeitado como chefe 



21 ) Não se confunda esta povoação eoni outra do mesmo nomo 
*obre as margens do Thicuhy, a qual não passou da phase inicial. 
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supremo peia eloquência nativa de que dispunha e arte ma- 
gica que exercia. 

Rodeavam-n'o constantemente aduladores de diversas tri- 
bus, aos quaes exigia, em troca do alimento quotidiano, o vene- 
rassem como divindade. Kste grupo, como é obvio, não podia 
deixar de odiar o missionário e oppôz-se á evangelização. Sem 
recear-Ihe a ferocidade, foi ter com este chefe o P. Roque e com 
tamanha autoridade lhe falou que o sujeitou á lei de Ghristo. 

Para separai -o da roda dos liso ugeiros e confirmar-ihe^ 
as boas disposições, o levou a S. Nicoláo, onde lhe preparou 
recepção solenue. Nheçum, voltando ao Ijuhy ; mandou levan- 
tar igreja e easa para os missionários e até induziu os luxavas, 
seus viziílllOS, a lhe imitarem o exemplo; mas não largava as 
feitiçarias, nem despedia as concubinas. 

Tendo, apezar de tudo, o P. Castillo dado informação 
favorável a respeito deste individuo de duvidosa sinceridade, 
lançou o P. Roque no dia tia Assumpção de Nossa Senhora 
<te 1628 os alicerces duma aldeia e templo, ambos dedicados 
;t Virgem, constituiu autoridade civil, presenteou a vários lu- 
xavas e, tendo exhortado o povo em pratica fervorosa, lhe deii 
como cura d'almas e administrador temporal o P. Castillo. 

Despediu-se deste seu companheiro com sentimento e ma- 
goa, por (ieixal-o tão só como cordeiro entre lobos. Quanto, 
de facto teve de soffrer naquelle posto avançado este padre, 
bem o revelou numa carta que dirigiu ao P. Boroa, dizendo: 
,.Não se pôde exprimir com palavras quanta virtude é neces- 
sária para cafechizar índios; já tinha eu reunido umas qua- 
renta famílias, quando uns homens indómitos começaram 8 
pòr á prova minha paciência, mas por nada me apartei do 
caminho que tenho que seguir. Oxalá tivera eu as virtudes 
do P. Gonzalez, então não seria indigno de apascentar este 
rebanho." 

O superior da missão do Uruguay e Paraná chegára en- 
tretanto ao Tahatv. af fluente do Uruguay. Agradou-se daquellr 
sitio e prometteu aos índios um missionário, logo que o tivesse 
á disposição. 
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XXIV 



Funda o V. Roque a 




ue Caaro 



Neste comenos se soube que os novos missionários vinham 
subindo o Paraná. Alvoroçado lhes foi ao encontro o P. Roque, 
rsperando-os em Itapúa. 

Reeebeu-os com grande contentamento para reereal-os. 
fez por seus neophytos representar vários jogos scenicos. Em 
seguidfe os instruiu 'como deveriam tratar os Índios e dividiu-os, 
enviando uns para Assumpção e outros para o Guayrá. 22 ) 

Elie mesmo, em companhia do P. Rodriguez, se dirigiu 
no Ijuhy e ("aasapamini e, dando uma volta, entraram no 
Oaaro em 31 de Outubro de 1628. 

lira este o nome duma terra que, entestando com o Uru- 
guay, se estendia dez léguas para o interior, não se distinguindo 
da vizinhança senão por uma população 'mais densa. 

ftra o torrão que havia de ensopar com o sangue o nosso 
infatigável apostolo, togar Ião caro a nós e até ha pouco in- 
leirameide desconhecido, o qual á custa de repetidas pesquizas 
e não pequenos sacrifícios conseguimos finalmente determi- 
nar, (cf. o mappa e o A. do appendice e o cap. 33 desta 
liiographia). 

Achando-se encravado entre aldeias já christãs, Gaaro 
fecharia dum lado, depois de evangelizado, o baluarte contra 
its pagãos e do outro abriria o caminho para o Atlântico. 

22 ) A desacertada tradueeão que fez D. M. Be nano y Sam da 
..Historia Provínciac Paraquariae Soe. J." — - tlííi que q sen autor, o 
P. Pi. Techo, estava entre os missionários reeem-cnegados da Europa 
recebidos pelo superior das missões, o I*. Roque: ,.Mi entras lodo to 
referido acontecia, Uegaron uuevas de que diez misioneros venidos 
de Europa nave^aban rio arriba por ei Paraná, y estaban ya cerca 
de! P. Gonzátez, quien, alegre al sabe rio, fuc á Itapúa, donde lo vi 
[>or vez primera; nos recihio ;i todos con gt-andísimo contento, y nos 
reóretS con vários juegos que hicieron los neófitos. En sepruida oos 
mstruyo de como debíamos tratar á los Índios. . ." (Jue o P. T eclio não 
'■stava' presente na dieta recepção feita pelo P. Roque aos recem-vindos, 
nam a viu pela primeira vez nem jamais chegou a vel-o nesta terra, 
evidencta O respectivo lesto original em lalim que copiei da edição de 
Utvaina de 1673 que assim reza: „I1apuam celevrime properat (Gon- 
síilvius) , quo eodem forme temporis momento, ipse et novi hospites 
líonvenere. . ." (lív. VIII, cap. 21). Nada se encontra aqoi que se refe- 
risse ao P. Techo nem que visse ao P. Roque a primeira nem outra vez; 
>'ra um impossível, sendo que Nicol, de Toicl Techo estava então na 
Europa tendo dezasele ânuos de idade. 
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Tendo-se ouvido o voto dos t lixavas e sobretudo de Qua- 
rábay sobre a nova fundação, arvorou-se uma cruz e nomea- 
ram-se corregedores para a nova aldeia, a que se deu a invo- 
cação de Todos os Santos, por ser o dia 1.° de Novembro. 
Homeçaram os missionários a baptizar as crianças e instruir 
a gente, não suspeitando que estavam em vésperas de serem 
vietimas de tremenda conjuração. 



XXV 
A conjuração 

Quem urdiu a trama de maliciosa crueldade, foi, como |íí 
apontou acertadamente South ey. um certo Potirava, indio fu- 
gido das reducções, que votava aos padres um odio figadal ■■ 
lhes tinha jurado a morte, como parece provar um attentado 
anterior contra o P. Aragon. 

Procurando quem lhe servisse de companheiro na em- 
presa infernal, encontrou-se com Nheçum. 23 ) Reconhecendo 
netle a indole soberba, fingia acreditar-lhe, como o Vulgo 
neseio. no caracter divino e, para arraigar ainda mais tão 
desvairada opinião no animo, cuja vontade e sym patina pro- 
curava ganhar, lhe dizia que acharia obediência no céo e.no 
tempo, nas selvas e feras. Sujeitar-se a um sacerdote seria 
netle aviltamento da sua soberania divina á condição de súbdita 
e escravo; accrescentava que os padres lhe tirariam as concu- 
binas para as darem em matrimonio á gente vil, deixando-lls' 1 
para maior confusão tão somente a mais velha. Estimulada^ 
desta sorte as paixões, o pagé soberbo e sensual determinou 
lavar no sangue dos missionários o labéo de leviandade com 
que os tinha admittido. 

Não admira tamanha crueldade em selvagem cuju^ 
costumes ainda nada tinham de chrislão e que bem sabia o 
alvo que tinha em mira 'o P. Roque, insistindo na unidade e 
indissolubilidade do matrimonio. 



23 ) Não se devo com Charlevoix (liv. 7) e Southey (cap. 2ii 
confundir este adivinho com o morobixaha Diego Nieza. Veja Appoml. 
crit. B. " 
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O primeiro golpe lia via de descarregar-se sobre tão in- 
eommodo pregador, que naquella occasião estava no Caaro, 
i mde viviam dois luxavas que lambem julgavam possuir algo 
de divino ou sobrehumano. A estes mandou o recado de 
assassinarem aos padres, emquanto elle, tendo dado sorte igual 
uos missionários que lhe estavam mais á mão, reuniria os 
Índios para um ataque contra as demais redueções, com cujos 
luxavas tudo se achava combinado. 

Desenvolveu Nheçum uma actividade de espantar para 
sublevar o povo no Ijuhy. Reprehendia os que já seguiam a 
lei de Gbristo ou vinham trazer os filhos ao baptismo e, en- 
idiendo-se de furor, ameaçava-os, como se regesse o mundo 
inteiro, com pavorosa esterilidade nos campos e medonhos 
lemporaes. 



XXVI 

Martyrio rto venerável P. Roque e seus companheiros 

Ainda no dia 15 de novembro, em que havia de deixar 
'•ste mundo, escreveu o P. Roque uma carta ao P. Romero que 
nos mostra quão pouco se arreceava do perigo. Dizia nella 
'|ue tudo ia em bom andamento e que pouco faltava para se 
reduzirem quinhentas famílias. 

Ouçamos agora a relação dos tristes successos no. Caaro. 
Celebrara o P. Roque o santo sacrifício, sem suspeitar que 
-eria o seu viatico, e feita a acção de graças costumada, man- 
cou vir um neophyto, para guindar um sino a uma arvore. 
Acudira muita gente á praça e em frente á igreja. 

Caarupe, um dos conjurados, julgando a occasião oppor- 
Nina para executar o plano sanguinário, mandou alguns in- 
'lios acercar-se do padre, armados de instrumentos que pare- 
'■iam convenientes ao trabalho que se fazia. Cercaram a 
nctima, para evitar que lhes escapasse ou lhe viesse auxilio 
■le fora. Nisto curvou-se o padre sobre o sino para prender 
o badalo, e a um aceno de olhos de Caarupe, 24 ) um golpe de 

24 ) Em Astrain (Historia de la Conipafíía de Jesús en la Asis- 
leneia de Espana), tomo V. p. 514 erradamente apparece presente ao 
martyrio, e como occu pando o logar do Caarupe, o moroPixaba Píhe- 
fum (ou Neeú). 
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maeana vibrado por Marangoa prostrou |)or terra, exânime, 
o sacerdote, emquanto oulro índio, amiudando furiosamente 
os golpes, partia-i lie o craneo. 

Foi assim que aquella generosa alma, livre já das peia* 
do 'corpo, voou para as regiões da paz e luz eterna. 

O dia memorável em que a terra riograndense bebeu o 
sangue do seu primeiro apostolo foi o dia 15 de novembro do 
anuo de 1628. 

alarido que levantaram os algozes, ébrios de alegria, 
atlrahiu o P. Affonso Rodriguez, que muna cabana estivem 
a recitar as b oras canónicas. Mal appareceu, rodearam-n'n 
os malfeitores, troei iiando-0 com a mesma sorte de suppliciu 
tlunlava o joven missionário 33 anu os de idade e, segundo o 
provincial P. João Ferrufino, levou ao tumulo a túnica da inno- 
eenc.ia baptismal. Kra devotíssimo da paixão de Christo, em 
ctlja meditação tão copiosas lagrimas derramava, (pie por poucu 
não o cegaram. 

Se eram numerosos os índios que se alegravam com o 
assassínio, não fatiou também (piem tivesse compaixão dos 
missionários indefesos, que ainda depois de mortos eram alvn 
duma crueldade ferina. Despiram e esquarlejaram-n'os, arran- 
cando-llies os intestinos. 

Fui seguida profanaram os paramentos, quebraram os 
vasos sagrados, derribaram o altar, rasgaram o missal e tam- 
bém aquelle quadro da Virgem, chamado a „Conquistadora' . 
e<iiii|>anheiro inseparável do P, Roque, quando sahia a novas 
conquistas apostólicas. 

Km fim atearam fogo na capella. lançando nelle todos os 
crucifixos. 

Mas não eram estas as únicas coroas que havia de distri- 
buir aquella perseguição. O velho sogro do luxava Guaroba\. 
já cateebumeno e um daquelles que admittiram os padres, 
chegou á praça, ignorando completamente a conjuração e o 
crime que acabava de se perpetrar. 

Vendo o que succedera, exprobrou aos assassinos tão 
cobarde at tentado contra sacerdotes inermes, a quem eram mais 
devedores do que aos próprios paes, porque a estes só deviam 
uma vida semelhante á das feras, emquanto aquelles lhes ti- 
nham ensinado a viver como convinha a filhos de Deus. Passou 
a extranhar a sevícia exercida contra os despojos mortaes df 
pessoas de quem já nada tinham que temer. 
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„Uue loucura, terminou, darem-se os parabéns pút tão 
horrendo crime, como se fosse façanha gloriosa! 1 ' 

Não podefido os ma! feitores aoffrer tão justa reprehensâo, 
atiraram-se sobre o velho e o fizeram em postas. Tatu bem 
mn dos rapazes que trouxera o P. Roque, para servirem de 
acolytos, reprovava corajosamente a crueldade cobarde dos 
conjurados, emquanío o companheiro escondia os santos óleos, 
para os subtrahir á profanação. 

Só o receio da vingança dos paes e parentes impediu 
aquelles desatinados de matar lambem a esles intrépidos me- 
ninos que serviram, ao depois, de testemunhas do glorioso mar- 
lyrio e dos abo rd eci mentos que o acompanharam. 

Quando, pouco depois, recebeu Nheçum a nolicía do 
que se dera no Caaro, não cabendo em si de contente, vestiu 
um manto feito de pennas, convocou a sua gente e foram em 
busca do P. Castillo. Achando-o em casa, fingiram que vinham 
receber os presentes costumados e tão appetecidos. Mas apenas 
o padre lhes trouxe grande quantidade de cindias de ferro e 
de auzóes que tinham pedido, traiçoeiramente lhe amarraram 
<is braços e as mãos. 

Suppondo a vietima que era a cobiça motivo da aggres- 
-ão, offereceu-lhes quanto tinha em casa e mais a própria 
pessoa em escravo. Porém os verdugos lhe tornaram: „Matar- 
le-emos, como já foram mortos Roque e Affonso." 

,,Não me tirareis a vida, contestou o P. Castillo; tal morte 
<■ principio de vida melhor." Mat pronunciara estas palavras, 
ataram-lhe unia corda grossa e o arrastaram para fora da 
aldeia por pedras e sarças, apupando a vietima com gritos de 
fHearneo. Feriam-lhe o rosto e o corpo com golpes de espada e 
;dravessaram-lhe os olhos com settas. Finalmente o acabaram, 
rsmigalhando-lhe a cabeça, já toda enlameada, com uma sa- 
raivada de pedras. 

Deixando no bosque o corpo do martyr, como pasto aos 
tigres, entre exclamações de regosijo voltaram á aldeia. 

A morte do P. Castillo se deu no dia 17 cie novembro, 
ilois dias depois do marlyrio dos padres Gonzalez e Rodriguez. 
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XXVII 

Actividade ulterior de Nheçum 

Nheçum poz im mediatamente saque á capella 6, reservai ido 
[iam si os paramentos ou por zombaria ou em signal de tri- 
umpho, apreseutou-se ao povo revestido de casula. Mandou 
lhe fossem apresentados os meninos baptizados, para os des- 
haplizar, como elle dizia. 

Inventando um rito para este e fiei lo, 1avou-lh.es a caheça 
com areia, rapou-lhes a liugna e peito com uma concha, como 
para dai' a entender que lhes apagava na alma o effeito do 
sacramento. Em fim para ser a cerernoniá bem differente da 
que usavam os padres, rebaptizou os meninos, deitando-lhes 
sobre os pés agua duma cabaça, que trazia escondida, incul- 
cando ao néscio vulgo uma origem magica do liquido. 

„Não vos parece, perguntou finalmente com estólida pre- 
sumpção, que sou um deus a valer e sei baptizai" bem?" Ter- 
minou, exhorlamlo a todos deixassem a doutrina pregada [iclos 
padres e voltassem ao leor da vida antiga. 

Para o dia seguinte estava marcado marchariam sobre 
o Piraliny para dar a morte aos missionários lá residentes. 
O P. Alfonso de Aragon, informado do que se tramava, já se 
ia preparando em fervorosa oração paia o sacrifício da vida. 

Em S, Nicoláo, primeira fundação do P. Roque em terras 
do Kio Cirande, só se achavam alguns jovens, porque o mais 
da gente andava fora, oceupada nas lavouras; porém estes 
poucos, enehendo-se de coragem, dispuzeram tudo |>ara uma 
resistência valorosa. Os padres, não querendo desamparar os 
neopbylos. pustamm-se á poria da igreja, mas estes não lh'<i 
consentiram, dizendo que deste modo lodo o povo arriscava a 
perder os paes espirihiaes. 

Nisi o appareoem os indios de Nheçum, pintados para a 
guerra á maneira pagã, e dando gritos selvagens, lançaram -se 
sobre a pouca gente que viam de fronte. Esta sustentou o com- 
bate desigual com galhardia, mas em fim venceu o numero e os 
aggressores, já senhores da aldeia, procuravam por toda a parte 
os padres Aragon e Clavijo, esquadrinhando o templo e casa 
de residência. Não os achando, para obrigal-os a sabir do es- 
conderijo, lançaram fogo sobre o colmo da igreja, arrancando 
e accendendo folhas dos livros do P. Affonso. os quaes traziam 
sobre a cabeça como adorno triumpbal. 
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Corria o mez do novembro e os calores eram intensos, 
mas com pasmo geral não se ateava o incêndio. 

Neste entrementes, cobrando animo, voltaram os jovens 
á carga. Reaccende-se a peleja, são mortos uns 60 pagãos e 
muitos feridos, emquanto os christãos escapam com poucos e 
insignificantes ferimentos. 

Os padres tinham-se retirado para Conceição, aonde o P. 
Alfaro, a cujo cargo eslava aquclla reducção, tinha chamado 
o chefe Nicoláo Ntenguiri. que acudiu com vários luxavas e 
muita gente. 

Ao saber dos acontecimentos, declarou com seus compa- 
nheiros que não liavia outro meio de salvação senão a guerra 
aberta aos infiéis e ; sem perda de tempo, dirigiu-se, á testa de 
200 homens escolhidos e bem armados, para o Piratiny, com 
o fito de tolher o passo ao invasor que de poucas forças 
dispunha. 



XXVTT1 

Castigo de Nlieçum e mais conjurados 

Chegando a noticia da morte dos jiadres Roque c Rodri- 
guez ás outras reducções. grande foi o temor dos missionários, 
o quai ainda cresceu com os boatos adrede assoalhados pelos 
infiéis, para exaggerarem a extensão do levante. 

A inquietação, porém, tocou ao auge, quando soou nela 
terra ser morto o P. Castillo e ter Nheçum, conforme se dizia, 
assalariado as tribus costeiras do Atlântico para dar cabo das 
reducções. 

Entretanto tinham-se juntado sobre as margens do Uru- 
guay uns 800 guerreiros para fazer frente ao inimigo. 

Dirigiram-se ao Ijuhy, onde só encontraram o irmão 
Antonio Bernal, que, não tendo onde encerrar os ossos do P. 
Castillo, os levava numa batina para Piratiny. No dia imme- 
diato chegaram á vista do inimigo e, mandando-lhe mensa- 
geiros, exigiram a extradição de Nheçum e dos demais assas- 
sinos, se quizessem voltar em paz. 

Responderam os infiéis com um chuveiro de settas. 
Avançaram pois os christãos com denodo e, desbaratando os 
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contrários, juncaram o campo de cadáveres, em quanto o exer- 
cito vencedor não teve outras baixas senão tres mortos e trinta 
feridos. 

Nliecum conseguiu evadir-se, pois antes de travar-se a 
lucta já passara o Uruguay muna balsinba feita de ramos. 
Por muito tempo não se soube ao certo do seu paradeiro; cor- 
reu o boato que suecumbira viclima dum troço de indi-os 
errantes, noticia que emfim açaimou o sohresalto em que vi- 
viam os indíos reduzidos de tuna nova aggressão da parte de 
inimigo tão encarniçado. De facto só em 1644 foi preso pelos 
paulistas no salto grande de Uruguay. 

.Mas vultemos aos successos do tjuliy. Toda a população 
se rendeu ao victorioso Nienguiri, que destruiu as casas de 
Nheçum, tão numerosas como as concubinas, e deu-se pressa 
em alcançar S. Nicolau, onde encontrou um reforço valioso. 
Acabara de apparecer um esquadrão de cavallaria tiespanbola 
que o cavalheiro porluguez Manoel Cabral, residente em S. 
João de Corrientes, armara á própria custa. 

Tanibetn os padres franciscanos Gregorio Osuna e João 
Gomarra tinham mandado uma tropa auxiliar de 400 neophy- 
tos. Outra força trouxera Arepizandú e alguns tuxavas das re- 
ducçoes vizinhas. 

A alma de toda aquella resistência bem nrganisada tora 
o reitor do coliegio de Assumpção e vice-provincial, o P. Diogo 
de Boroa que, não tendo alcançado nada do governador, não 
poupara esforços para reunir as tropas mencionadas, e em 
pessoa as acompanhara até S. Nicolini. 

K viera a (empo. Pois já no dia seguinte investiram contra 
a aldeia 500 índios do Gaaro, sem suspeitarem que se achava 
oceupada por lania gente de escol. 

Tanto maior l'ot o assombro, ao verem cavallaria hespa- 
nhola, e cegos de terror se inetteram pelos bosques, onde os 
esperava Nienguiri, dizimando-os sem piedade. Cabral, con- 
seguindo fazer j micção com esta tropa, decidiu a vietoria. 
Entre os 58 prisioneiros também se achavam os assassinos do 
P. Roque, cuja morle vingaram no dia immediato. quando se 
apossaram de Caaro. 

Sob a presidência de Cabral e Nienguiri, deliberaram os 
tuxavas sobre o castigo que convinha infligir aos rebeldes. Houve 



queriam restringil-a só aos autores do levante e emfim dese- 




capital para todos, outros 
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javam os padres se poupasse a vida a todos, porque não queria 
a Companhia vingar com sangue a morte de seus filhos. 

Prevaleceu a sentença de Cabral, que condemnava á morte 
us cabecilhas da sedição e mais doze dos conjurados eaptivos. 

Gaabure e Caarupe morreram enforcados. Marangoa foi 
sentenciado no mesmo sitio onde tirara a vida ao P. Roque. 
Só Caabure terminou a vida blasphemando, os demais rece- 
beram o baptismo, 

Po tirava, tendo escapado da batalha, mas entregue por um 
dos companheiros, foi também executado. 

Todos os prisioneiros declararam a uma que o movei da 
rebellião não fôra outro senão o odio ú religião do Ohristu e 
o apego ás crenças an ligas. 

Marangoa declarou que ouvira o P. Roque falar depois 
de morto e referiu as palavras que sahiram do coração já 
arrancado do corpo. Passemos a relatar este tacto. (V, Append. 
erll B e N. X.). 



XXIX 

coração do P. Roque 

Os leitores estarão lembrados que os assassinos lançaram 
os despojos dos martyres no fogo que devorava a capella. 
Muitas testemunhas oculares depuseram no inquérito jurídico 
que, ao voltarem os indios, acharam os corpos quasi illesos 
do fogo e para maior confusão dos criminosos ouviram uma 
voz que parecia sahir do coração do P, Roque, dizendo- Ih es o 
que varias testemunhas substanciaram nestes termos: 

„Ternamente vos amei e em paga de tanto affecto me 
déstes morte cruel, mas não tivestes poder senão no corpo, 
minha alma gosa da gloria do céo. Muitos serão os castigos 
que soffrereis pelo parricidio, pois filhos meus vingarão o 
desacato com que tratastes a imagem da Mãe de Deus." 

Alguns aecrescentavam ainda ter-lhe ouvido que nova- 
mente lhes havia de acudir e trazer auxilio. 

Palavras dignas de discípulo de Christo, - que ainda na 
cruz perdoou aos verdugos, — e sentimentos próprios de mar- 
tyr, pois já o proto-martyr S. Estevão orara petos perseguidores. 
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Mas os Índios de Caaro bem longe estavam de tomai' 
a peito doutrina tão commovente; enchendo-se de furor, in- 
vestiram Caarupe e Marangoa contra aquelles despojos do 
mai't,yr como quem queria suffocar a voz maravilhosa. 

„E ainda fala o embusteiro !' L exclamou um delles. Mas 
notando Caarupe que os lábios já desfeitos pelos golpes reite- 
rados não podiam articulai' palavra alguma, mandou ao algoz 
abrir o peito á viclima. Mas nem assim calou a voz. Buscando 
doncle partisse, em fim se convenceram que sahia do coração. 
CSxmo de sanha cruel, atravessou-o então Gaarupe com uma 
flecha que terminava em ponta de ferro. E, atiçando a fo- 
gueira meio apagada, tornaram a lançar nella os membros trun- 
cados, mas o fogo, que reduzira a cinzas a capella e casá de 
residência, não os consumia. 25 ) 

Além do que temos referido, asseveram as testemunhas 
que todos a quem tingiu o sangue do P. Roque as mãos, as 
tiveram depois cobertas de uma espécie de pústulas, as quaes. 
em se abrindo exhalavam cheiro tão insupportavel aos pró- 
prios criminosos que não podiam deixar de reconhecer o cas- 
tigo ile Deus, ( South ey cap. 23), que esle era o mal que o coração 
do P. Roque tinha dito lhes havia de vir. 

Agradeço aqui ao Ex.™° Sr. General Bartholom eu Mitre (jii 
falleeído) a gentileza com que durante alguns mezes me franqueou o 
accesso á rica bibliotheca americana que possuía. Foi lá que encontrei 
o texto latino de Techo, hoje tão raro que nem se acha nos maiores 
collegios da Companhia. O exemplar que consultei pertencem ao no- 
viciado em Bordéos, pois aeham-se no frontispício os seguintes dizeres: 
„Domus Proh, Burdjgal, Soe. Jesu Cat. inscript." A edição e" de 1lV7:>. 
..Leodii ex-offic. lypogr. Malh. Hovii. Sub signo Paradisi Terrcstri-- 
1673. '■ O trecho citado enche quasi o cap. 25 do livro VIII e reza assim: 
j.Itilcrim accidit res mira diclu: quippe* ttochi Gonsalvi cor ex ipso 
cadavere gravi et, arliculafa orat.ioue iu lume modum carnifices per- 
strinxit": ..Occidistis corpus meum et ossa mea confregistis, non 
spiritum, qui jam inter Beatos regnat. Ob id rnagis ac (maiores?) vos 
manent calam itatos; nam fiiii mei (Neophyl.os int.elligehat) injuriam 
Dei Matris imagini íllatam ulturi convolabunt." Unanimes hoe asse- 
ruere auriti et oculati testes captivi, quorum aliquí addidere aiius 
vocês ex eodem corde fuisse auditas, quae dicerent, sê illls denun nà- 
fuHirum opemque lalumm; adeo nihil vindictas spiranl Martyres in 
suos occi sores, etiam post mortem benevoli. 1'rodigii rariias non 
mansuefeeit, sed exasperavit, ohsl inatos. Qtiare Caarupe Marangoa 
torto ri mrsum mandat ut. Rocho pectus aperíal, soruteturque Ulidfi 
vocês emittat. Is dissecto peetore cor cum eripuisset: Illo. illo, inqnil. 
praesligiator loquitur continualoque furore sagittam. ferro cuspida 
Iam in illud collimal Iransadigilquc. , 



V 





O relicário que contém o corujão do P. Roque, alada bastante 
bem conservado, c que foi levado a Buenos Aires em setembro 
de 1»28 pelo l{ P Thomaz Travi S. J., postulador da causa 
da beatificação do martyr, depois d« ter estado em Roma 
2it5 ânuos 
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Voltando ás relíquias dos martyres, lemos que dar pri- 
meiro noticia sobre o coração do p! Hoque. Foi trasladado 
para Roma e nesta oecasião assevera o P. Nieremberg tel-o visto, 
hera como a ponta da flecha, que também se salvara do incêndio. 
Ainda hoje após tres séculos, existe a relíquia preciosa, inclusa 
numa capsula de melai dourado que imita a íorraa de coração. 
Por duas vidraças de cristal apparece o coração do martyr, en- 
rhendo quasi todo o interior n mostrando de um lado a ferida 
feita pela flecha. Remata o relicário uma coroa encimada por 
11 ma cruz, a cujo pé se cruzam duas palmas. 

A bem lavrada peanha traz a seguinte inscripção: 

<'or prU4ÍÍ£Í<ISUlll 

Yen. P. Rochi Gonzalez 
A Sta. Cmce. S. J. [»ro X 10 neta ti 
in Parati.» 8*». NBSB 

(Juer dizer: „0 maravilhoso coração do venerável P. Roque 
liouzíilez de Santa Cruz, morto por Ghristo no Paraguay, em 
15 de novembro de 1628." 

Fiz a descripção supra segundo uma photographia que devo 
á gentileza do Rev. P. Carlos de Souza Gomes S. J., então resi- 
liente em Roma. 

A authentica que acompanha a relíquia é de 9 de outubro 
iie 1696. Foi nesse dia que, na presença de notário e teste- 
munhas se mudou da caixinha antiga para o actual relicário. 

era de madeira, de forma oval e de um palmo de com- 
primento. Estava fechada e trazia cinta côr de rosa, duas vezes 
aliada com lacre em que ia expresso o nome de Jesus. 

Assim fora conduzida para Roma em 1633 pelo P. J. B. 
tVrufino, procurador eleito e enviado da Província do Para- 
guay, o qual celebrou também o coração do martyr em sen- 
tenças novas e sublimes que começam pelas palavras: „Conll 
"innium coráatissimo" n terminam pela phrase :„\cmo htvul- 
iteratus amai." 

Tendo verificado o notário que estavam intactos os sellos, 
<i'iebrou-os, abriu a caixinha e achou o coração com duas legen- 
das que diziam ser o do P. Roque Gonzalez. Eni regou -o ao P.Ant. 
liego, então assistente da província de Portugal, que o encer- 
rou em um crystal de rocha, o qual, a seu turno, foi incluído 
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na capsula de metal dourado acima descripta. Fechou-a em 
seguida e a ligou com uma fita cor de rosa, marca ndo-a com 
o sello do seu cargo. (Cf, Mss. ined, n, XI. do Appendice). 

Essa preciosa relíquia foi levada a Buenos Aires em fins 
de setembro de lí>'28. 



XXX 

A „( onquistadora" 

Reservamos para este logar alguns pormenores sobre o 
quadro da Virgem, chamado a Conquistadora, do qual já por 
vezes fizemos menção. 

Refere Lozano que. antes de passar ás mãos de, quem 
tanto o prezava, já alcançara este titulo. Trazido pelo pro- 
vincial Diogo de Torres em 1610 para S. Ignacio-guaçú, rara 
exposto á veneração dos fieis na igreja da aldeia. 

Ora tinham chegado das margens do Paraná dois tuxavií- 
pagãos, attrahidos pelo desejo de verem o provincial. Os pa- 
dres, aeolhendo-os o melhor que puderam, aconselharam-lhcs 
a miude ficassem residindo em S. Ignacio, para que, appren- 
dcndo a lei de Deus, recebessem o baptismo. Mas os dois hos- 
pedes, negando-se a tudo, insistiam em voltar para a terra natal, 
dizendo que, acostumados ao peixe quotidiano, o 5o poderiam 
passar sem eíle em K. Ignacio. Os padres lançaram mão do 
ultimo recurso e rogavam aos jovens ao menos pedissem fí 
Mãe de Deus, representada naquelle formoso quadro, as luzes 
precisas para reconhecerem o que lhes convinha. Aiinuiram 
os selvagens. 

No dia immediato, sem entender-se um com o outro, vie- 
ram ambos ter com o provincial, para lhe declarar que a 
Virgem os tinha alumiado e já estavam resolvidos a acceitur 
a religião enrista e juntamente pediam desculpa de sua tão 
aturada resistência. 

Por ter vencido a obstinação dos selvagens, chamavam 
os padres a Virgem do quadro „A Conquistadora". A devoção 
que lhe tinha o P. Roque era extraordinária. Em todas as via- 
gens apostólicas ]evava-o comsigo. Tinha o costume de re- 
commendar-lhe as almas dos selvagens, em cujo território pe- 
netrava, e a e!la attrihuia todos os triúmphos' que obtinha. 



93 



Koi portanto Maria Santíssima que, já nos inícios da his- 
loria do nosso Rio Grande, o abençoou e cumulou de graças. 
E como se quizessem mostrar-se reconhecidos os filhos desta 
terra por tão especial favor, deram a uma extensa região o 
iiome de Terra da Mãe de Deus, que é o que quer dizer Tupa- 
reretan, 26 } denominação geographica que não tornamos a 
encontrar em todo o Brasil. 27 ) 

E' esta como que a única lembrança que ainda nos resla 
laquelle quadro formoso, consumido pelas chammas do in- 
cêndio, que reduziu a cinzas o templo de Caaro no dia do mar- 
tyrio do P. Roque, o qual, como vimos, ainda depois de morto, 
[trophetizou seria vingada a injuria irrogada ;í Mãe de Deus. 2 *) 



XXXI 

cavallo do P. Roque 

Outro incidente que acho nas fontes não o julgo dever 
calar, porque, apezar de causar estranheza a muitos, não dei- 
xará de despertar um que de sympathia no riograndense, filho 
da região dos campos. 

Um dos tuxavas conjurados levara o cavallo do P. Roque, 
mas o animal de abatido não pastava. Por mofa disseram os 
índios que o vieram ver: „E' que chora a morte do amo Roque". 



2e ) Th inodoro Sampaio. ,,0 Tupi na geographia nacional", esreve 
no Vocab. Geogr. Brasílico: „tupã-ei-retama, terra da MSe de Deus, 
" paiz de Nossa Senhora; Rio Grande doSul." 

w) Moreira Pinfo. Diccionario geographico do Brasil, 3 tom., 
Uio de Janeiro, 1899. 

28) Ignorando este facto, diversas pessoas, sobretudo os hahi- 
i antes de Itaty, na Republica Argentina, af firmam que uma estatua 
<l"e lá se acha era a que levava o P. Roque. De mais a mais, 6 dema- 
siadamente pesada para ter sido transportada tão frequentemente a 
mandes distancias e atravez de mattas invias Cf. o artigo do P. Pablo 
Ifernández S. J. no periódico ecclesiastico de Buenos Aires de 190<i. — 
■Vim relatório que passa por obra do P. Ferrufino, se diz claramente 
t|ue era pintura (Pastells II, p. 514), — Frei Pedro J. de Parras, 
franciscano, que visitou Itaty em meados do sec. 18, escreve que „es 
una imagen de Maria Santísima aparecida en aqucl sitio, muy mi- 
lagrosa," (Diário, na Rev. de la Bibi. de Buenos Aires, 1. 1, por Trelles, 

I'- 283). Nada sabe do P. Roque nem da „conquistadora." — la 

• conquistadora", . . ia rusgarem con sacrílega impiedad." i carta do P. 
Usquez Trujillo ao P. Mueio Vitetleschi, Buenos Aires 22 de/. 1629). 



Ouvindo esle nome. começou o animal a relinchar trisíemenle 
e Ioda a vez que ouvia o nome do amo dava este e outros siguae-. 
de pesar. Debalde tentavam nelle cavalgar, cuspindo a ledo 
eavalleiro, até mie afinal um Índio se lembrou de vestir a bn- 
tina do martyr. Eis que o animal lhe obedece, mas só emquanfo 
o selvagem irazia aquelle despojo; mal largava a batina, não 
achava meio de subjugai -o. 

Convencendo-se assim todos de que de nada lhes serviria 
tal cavallo, o qual. ainda pelo pesar que mostrava, parecia 
exprobrar-lhes constantemente o crime, a 1'rechadas o mataram, 

O lucto deste irracional, diz Eusébio Nieremberg, não 
deixou de impressionar um ou outro dos assistentes e o luxava 
que o tivera' em seu poder chegou a couve rler-se, chamando-*!' 
Diogo de Taiuhabe. De perseguidor que antes fora, veiu a ser 
defensor acérrimo dos christãos e propagador zeloso da fé. 

Quando um missionário se dispunha a entrar por teria 
de infiéis, o Cl ereci a-se Diogo para o acompanhar e auxilku\ 

Nessas excursões exh orlava os fieis com viva e ef fica/, 
el uquen cia. Succumbiu martyr de caridade, pois, servindo aos 
enfermos em tempo de peste, foi victima do contagio. Quaini > 
já se debatiti nas vascas da morte, invocava ainda o nome do 
glorioso martyr. pedindo-lhe entre lagrimas perdão, dizendo 
que não soubera o que fazia, quando deu morle a quem lhe 
Vinha trazer a vida. (V. B. n. II). 



XXXII 

Honras feitas ás relíquias 

Desbaratada a conjuração, voltaram os vencedores au 
povo de N. Xra. da Conceição em procissão que mais linha dr 
iríumphFii que de funerária. 

Iv o protestante Southey que noj-a descreve: „Erigiram-r ; i'- 
diz o autor, pelo caminho arcos festivaes e accenderam-se fogos 
de alegria. Os ataúdes em que iam os santos restos eram al- 
ternadamente levados por inorobixabas p officiaes hespanhors. 
marchando de um e outro lado jesuítas, que de toda a parte 
affluiam a assistir á solenn idade. Seguia-se o exercito em 
ordem de batalha e no meio os prisioneiros; após vinham a* 
crianças da reducção, depois as mulheres, logo atraz os homens 
e por fim os tuxavas." 



Cruzeiro sepulcral monólitfcin, nos arre d aros de S. Lunreju;o, muda tcstenítinlia. das 
florescentes IHissõfh dos «Sete Poi-us- do Rio (irando do Sul. 



Outra. a*Kist ra :icdi Recto nica, da igreja de S. Miguet, autes de começadas 
as obras de conservação. 
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inhumaram-se os despojos mortaes em Conceição, menos 
o coração do P. Roque que, com a frecha tio supplicio, foi 
mandado para Roma, como acima referimos. 

Quando chegou a Assumpção, não foi fácil sal vai -o da 
devoção importuna dos seus patrícios, que todos a uma pediam 
uma partícula da relíquia que ianio prezavam. 

No officio solenne que se celebrou em acção de graças 
pela coroa do martyrio, foi cantado o Te-Deum por um irmão 
do martyr que era cónego da eathedral. „Outro tanhx diz 
o P. Techo, fizeram os noviços da Companhia e de S. Fran- 
cisco e solicitaram alguma relíquia dos martyres. bispo 
do Paraguay pôz-se de joelhos ante os seus despojos e disse 
que si carecia de autoridade para coneeder-ihes culto publico, 
sempre os veneraria privadamente. Mueto Vitelleschi, geral da 
Companhia de Jesus, ficou com o coração do Padre Conzález, 
atravessado por uma setta. Celebraram a memoria dos victi- 
mados religiosos a Academia de Córdoba em um certame ou 
concurso literário, Nieremberg com um panegyrico, o P. Fer- 
rufino em uma synopsis dedicada ao rei catholico e Alegambe 
com eloquente elogio." 

Diz o citado historiador Southey que o regosijo publico 
pela sorte dos que tinham sido exaltados ás honras do martyrio 
f regosijo em que todas as classes tomaram parte), bem como 
a confiança com que não só os jesuítas e os conversos, mas 
todos os hespanhoes descançaram no patronato e intercessão 
destes novos santos, tudo isto os impressionou tanto pela sua 
estranheza como pela sua sinceridade. 

Nem elles podiam contemplar, sem admiral-o, o procedi- 
mento dos jesuítas, seu desinteressado enthusiasmo, infatigável 
perseverança e as privações e perigos a que se sujeitavam sem 
nenhum respeito mundano. Aos que só tinham ouvido falar 
destes homens portentosos, ganhava a curiosidade de vel-os e 
ns que uma vez cahiam sob a influencia destes espíritos supe- 
riores. . ." (Southey, Hist. do Brasil, cap. 23) sujeitavam-se ao 
suave jugo de Christo. 

Existem ainda os restos mortaes do P. Roque e dos seus 
companheiros e qual será o seu paradeiro? 

Perguntas são estas que de sobra se justificam com a 
destruição vandalica das retlucções. Escapariam as relíquias 
na destruição dos templos e edifícios, ou acaso se lhes perdeu 
tão sómente no olvido dos pósteros a memoria do jazigo? 

E' o que não sabemos, mas segundo parece, ainda não 
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íemos que renunciar a toda a esperança de podermos um dia 
responder a estes quesitos. 

Trata deslas relíquias, como existentes na sacristia d;i 
igreja de N. Sra. da Conceição, em 1754, o P. João Escandón, 
affírmando que vinham os Índios veneral-as. 

Ouasi ao mesmo tempo escreveu o P. Bernardo Nusdorffer 
a sua extensa relação inédita sobre a transmigração dos Sete 
Povos Grientaes. Neila se refere que os outros da Banda 
Oriental fizeram uma romaria á Conceição, para honrarem as 
relíquias do venerável martyr Hoqtie Gonzalez, tendo-se retirado 
nesía occasião a caixa (pie as continha da sacristia, para as 
podarem venerar os Índios. 

Na biblioUieca nacional de Buenos Aires acha-se um ma- 
nuscripto de Azara, do anno de 1784, no qual menciona encon- 
trarem-se na dila sacristia os ossos do P. Gonzalez e de seus 
companheiros. 

Vemos, portanto, que a memoria do venerável P. Roque 
ficou viva entre os índios e se lhe veneravam as relíquias até 
o ultimo quartel do século 18,° 

Sobreveiu o bárbaro assolamento das reducções, inomi- 
menlus da arção civilizadora fia Europa, e hoje mal se conhece 
o iocal oceupado outrora pela igreja do povo da Conceição, 
pois os alicerces se escondem sob grossa camada de es* 
combros. 20 ) 



XXNII1 
Restaurará a 

Niengutri e Cabral, conforme tinham assentado em con- 
selho, deram liberdade aos prisioneiros não envolvidos na con- 
juração, e aos demais culpados concederam amnistia geral, para 



**) O P. Hernández, residente em Buenos Aires, devidamente 

aul.nn/udii | n>tn iiitfi-tiiiuri i Ivisjiri iln lurará, I). Rezende dfl Lãstrn 

y Gordillo, formou, em tíXli, nina commissão para indagai' do paradeiro 
das relíquias nas minas da antiga igreja da Conceição, servindo de 
notário apostólico o P. Frederico Vogt. S. V, D. Mas como ficassem 
sem resultado todas as pesquizas, foram suspensas as formalidades 
canónicas até constar o legar que oceupára a antiga sacristia. O men- 
cionado P. Vogt, vigário cm Posadas, pretende levantar sohre as minas 
da antiga igreja outra nova; pouco a pouco ha de remover-se, portanto, 
o entulho que esconde os alicerces tanto do templo como da sacristia. 
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que os ilidiu* dispersos voltassem tnnupiillus a seus pagos ;íl M 
ou se juntassem, ás reducções. 

A fé nos feiticeiros soffreu abalo geral, pois tudo succe- 
deu ao envez do que tinham animnciado estes embusteiros e, 
vendo os Índios que, além de enganados, tiveram que passar 
por sérios perigos, converteu-se-lbes o atitigo respeito em aver- 
são e rancor. Tal disposição, de per si já favorável á pregação 
do evangelho, aprovei taram-na os missionários com lodo o des- 
velo, esinerando-se em reparar os prejuízos causados pelo le- 
vante de Nheçuui, 

Também os habitantes do Caaro. desejosos de verem resta- 
belecida a missão, significaram a um amnistiado de nome 
Tabafy que a elles fòra enviado, o arrependi meu lo sincero de 
que se achavam possuídos; e em prova de sinceridade devolve- 
ram um fragmento do cálix de que se servira o P. Roque na 
ultima missa. O P. Romero, successor do martyr no cargo de 
superior da missão e que o havia de ser também um dia no 
martyrio. logo se aprestou para corresponder aos desejos dos 
caaroanos, levando por sócio ao P. Alfaro. 

Oppuseram-se, porém, os ueophylos. Acaso nõo bastavam 
victimas, diziam pesarosos; a cólera dos malvados ainda não 
estava extincta, ainda fumegavam as macanas tintas de sangue; 
malbaratassem embora a vida, mas tivessem piedade das almas 
que, em lhes faltando os pastores, não (iuham quem lhes valesse. 

Os missionários, porem, seguiram avante e bem depressa 
se convenceram que não os enganava a gente de Caaro. Daquelle 
madeiro do o, uai o P. Hoque quizera suspender o sino, fizeram 
uma grande cruz que expuseram á veneração dos fieis. 

Quando chegou de Tucumán o provincial, P. Vasquez, 
para visitar os jesuítas do Uruguay, julgou conveniente entrar 
no Caaro com alguma solenn idade. 

Sahiram-lhe ao encontro os homens mais grados da aldeia _ 
e Guarobay dirigiu-lhe a palavra nestes termos: 

„Oh! padre, a vossos pés depomos as armas; castigae 6 
delicto rpie commettenios, com tau to que não seja a pena de 
vermo-nos privados dos missionários e da doutrina." 

Terminou pedindo perdão, que também imploraram com 
lagrimas as mulheres para os maridos e as crianças para 
seus paes. 



301 No [tio Crumle. d mesmn tfÇfn lares rtíi hábil ariics. 
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Coinmovido respondeu o provincial: „Bem o sabia, liavia 
ele interceder por vós 110 céo o P. lioquc. que tanto soffreu 
n« terra para vos fazer bem." Passou eto seguiria a exprimir- 
ihes a consolação que sentia em ver neíles arrependimento tão 
sincero, effeito da graça divina, que os illuminava, desenga- 
nando-os da falsidade e malícia tias suggeslôes doa feiti- 
<eiros, que os tinham arrastado a tamanho crime. A fuga de 
Nheçum bastara para que voltassem a melhores sentimentos, 
signal evidente de que não peccaram por malícia, mas por fra- 
queza como victimas de seducção. 

„Perseverai, disse por fim. inabaláveis; eu vos restituo 
as armas e convencei -vos que vos amo de todo o coração." 
Quando lhes foi traduzido este discurso, romperam todos cm 
pranto tão desfeito, que mal se podia fazer ouvir o interprete. 

No ri ia im medi ato celebrou o padre provincial uma missa 
de desaggravo no sitio onde padecera martyrio o P. Roque. 
Restituiu também os captivos que trouxera comsigo, e presen- 
teou os morobixabas com peças de fato bordadas e outros 
mimos. Retiraudo-se para a margem do Uruguay, designou 
como chefe da aldeia a Ouarobay e prometteu-lhes um mis- 
sionário. 

De facto não tardou em chegar o P. Oreghi, o qual 
acceitou esta penosa missão com maior alegria do que seu 
irmão, que era cardeal, recebera o barrete vermelho das mãos 
de Urbano VIII, grande fautor da faniilia Oreghi. 

O novo cura era homem de acrisolada virtude. No mesmo 
atino em que -chegou, reduzm seiscentas famílias e baptizou 
setenta e nove crianças. Gomo consta dos livros authenlicos 
da Companhia, diz Techo, foram baptizados no Caaro mais de 
nove mil pessoas." 

Quem não reconhece em colheita tão inesperadamente 
copiosa a intercessão do martyr? 

Sim, não podemos duvidar, nunca ha de esquecer esta 
terra do Rio Grande, regada, nos annos da juventude e virili- 
dade, com o suor dos trabalhos e peregrinações apostólicas e 
emfim fecundaria com o sangue do martyrio, quando elle con- 
tava 60 annos de idade. 31 ) 



ai) Tétfío; Hi.sl. Para*?. Liv. VIII, cai>. 34. 
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XXXIV 

local do martyrio 

Hoje em dia levantam estatuas e monumentos, não só a 
beneméritos da pátria e da humanidade, mas também a homens 
de merecimentos duvidosos. Nos tempos antigos tratavam mais 
de executar obras louváveis do que celebrai -as. Quantos bene- 
méritos e abnegados servidores da pátria não ha, cujo nome 
é olvidado e cujo tumulo nenhuma lapide commemora! Quem 
sabe hoje o paradeiro dos ossos do apostolo do Brasil, o ven. 
P. José de Anchieta? Quem conhece os sitios, onde derrama- 
ram o sangue aquelles heroes que penetraram as florestas dos 
selvagens para levar-lhes as luzes do evangelho e da civilização? 

Só no Kio Grande do Sul, não ha menos de cinco desses 
homens heróicos que ensoparam esse torrão com o seu sangue 
para bem dos seus primitivos habitantes. Não venho perguntar, 
onde se encontram suas estatuas ou os monumentos que a 
gratidão levantasse a esses sacadores da civilização e inicia- 
dores do Christian ismo nessa terra; só pergunto: Quem sabe onde 
se acham os seus túmulos? Ninguém os conhece. 

Só depois de muitas e penosas pesquizas me foi dado ve- 
rificar um vestígio do local do glorioso martyrio do primeiro 
apostolo do Rio Grande do Sul. Procurei nas fontes, em do- 
cumentos inéditos e nos historiadores; uns calavain-se, outros 
falavam em Gaaro, mas sem acerescentar a latitude ou o terri- 
tório, se era em terras do Brasil ou do Paraguay. Augiuenta- 
vam até a difficuldade, dando a denominação de Gaaro ora a 
um povo ora a uma localidade. Consultei os mais antiga 
mappas da America do Sul; nem estes forneciam informação 
satisf acto ria. Depois de mezes de Ímprobas investigações já 
quiz dar por desesperado o caso. quando na ultima hora, antes 
de deixar a cidade de Buenos Aires, onde lambem fizera di- 
versas indagações, achei os mappas que vêm copiados neste 
livro. Em ambos acha-se bem marcado o logar do martyrio. 
entre os actuaes povos missioneiros de S. Lourenço e S. Miguel, 
que ficam entre os rios Piratini ao sul e o Ijuby ao norte, 
ambos tributários da margem esquerda ou oriental do Urugnay. 
no Estado do Rio Grande do Sul. 

Para determinar o local de Gaaro ou do martyrio, vè-sr 
no mappa de 1744, que uma cruz, encimada da palavra Caaro, 
está um pouco ao norte de S. Miguel e S. Lourenço, mais perto 
deste povo, approxiinadamente a 28" 10' de latitude sul e 54° 42' 
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tle longitude occid. de Grcenw. Uma nola na margem inferior, 
ti qual não vem aqui, diz que este signa! , a cruz. indica o local 
onde os padres Roque Gonzalez e Affonso Rodriguez foram 
martyrizados pelos índios guaranis, na oceasião da sua pri- 
meira conversão, 

Ainda em 1789 existiam lá duas eapellas, uma de S. José 
e a outra dedicada a S. Carlos, na margem do arroio Carogué. 
Na capella de SL Carlos venera va-se um quadro que represen- 
tava o martyrio do P. Roque e seus companheiros. 32 ) O nome 
do arroio Carogué dá testemunho da antiga reducção Caaro; 
pois o nome Carogué, traduzido da língua guarani significa: 
Aqui foi Caaro. 

Hoje nem nos mappas nem na região se acha vestígio 
desta denominação do arroio ou da capella. 

O dito arroio passava por entre os povos de S. Lourenço 
e S. Miguel rumo norte, desemhoccando no rio Ijuhy pela 
margem esquerda. 

Ksla mesma direcção toma hoje um arroio de nome Uru- 
puá que também desagua no Ijuhy e parece idêntico com o 
antigo Carogué. 33 ) 

Outros conheciam-lhe outro nome. o de Iribú-carú e con- 
forme sua interpretação indica que corvos comeram lá um 
missionário que foi morto pelos índios guaranis. Bartholomeu 
Mitre diz a este respeito: „ Porém eu creio que o dito nome vem 
do lacto que o P. Roque Gonzalez, jesuíta, e o seu companheiro 
Aff, Rodriguez foram comidos pelos pássaros ou tribus depois 
que os mataram os índios do povo que elles fundaram com o 
nome de lodos os Santos entre S. Miguel e S. Lourenço; depois 
de perdoado o crime eommettido. fugiu aquelle povo para o 
Paraná por terem sido atacados pelos mamelucos que captiva- 
ram parte delles e o resto incorporou-se a outro povo." 3 ' 1 ) 

Quanto aos corpos do P. Roque e dos seus companheiros, 
não é verdade que os comeram os corvos, como já dissemos; 



3a ) Diário do eommissario de limites, chefe da 2. partida de de- 
i narrarão em Í788, D. Diego Alvear, dia 13 de abril de 1789. 

**) Vide o mappa do Rio Grande do Sul, organizado pelo major 
de artilharia Maria Jose C. Jaqnes de 1891 e outro editado por C. 
Echenique, Porto Alegre 1902. Diz, porím, o dr. Hemetério J, VeRoso 
da Silveira, conhecedor como poucos da região missionei ra, ser outro 
Crugtta o hodierno nome do antigo arroio Carogué. (Missões Qrient. 
Porte Alegre 1909, pag. 265). 

Revista dei Rio de la PI ata, 1873, n. 188. 
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mas da 1 1 i vemos como o nome daquelle arroio ficou ligado ;i 
memoria do seu inartyrio. 

Assim como não sabemos ao certo onde param os ossos 
do primeiro apostolo do Rio Grande do Sul è protomartyr da 
antiga província do Paraguay; nem siquer ha uma lapide ou 
uma simples pedra que nos lembre o lugar santo, onde sellou 
com o sangue a fé de nossas avoengos. Passei pelo sitio, em 
principio de 1892, sem suspeitar que era tão memorável e tão 
digno de ser visitado e assign alado ao menos por um cruzeiro 
ou uma simples lage que informasse o viandante sobre o im- 
portante facto. 



XXXV 

Siiccessos de Caaro 

O provincial Diogo Boroa escreveu, em 1(537, umas No- 
tícias sobre as reducçôes do Paraná e Uruguay. Num fra- 
gmento que delias nos resla lè-se o seguinte sobre Gaaro: „Só 
destã reducção poderia tecer-se longa narração que muito in- 
teresse despertaria." 

De quanto nos relatam Boroa e Montoya na sua Con- 
fjui.sta Espiritual, se collige que o P. Roque cumpriu a pro- 
messa dada depois ria morte, mas que primeiro fez passar seus 
protegidos peio cadinho das provações e, segundo parece, tinha 
pressa em ver grande numero deiles reunidos eomsigo na gloria 
eterna. Pois declarou-se entre os caaroanos uma doença terrí- 
vel, que o P. Jeronymo Porcel descreveu, em carta dirigida 
ao provincial, da qual extrahiu o P. Boroa o que segue: 

„Acommettia os doentes dor de cabeça tão violenta que 
os olhos se lhes injectavam de sangue e se lhes tolhia o uso 
da razão. 

Os próprios índios diziam que eram oomo peixes em agua 
á qual se lançara herva tinfjui,^) Tumores na garganta im- 
pediam qualquer alimentação e, em se abrindo, exhalavani 



ãs) Tingui — nome genérico de d i versais espécies de vogetaes 
pertencentes ao género 1'huecavpvs Magouia mie, lançados ao rio, en- 
torpecem ou matam o peixe, de sorte que YS™ » tí,na a"agiia. 
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cheiro insupportavel, Totio o corpo se cobria duma como 
lepra, cousa nunca vista uaquellas terras. Padeciam dores 
como de cólicas cruciantes e eriavam-se nos intestinos, com 
espanto geral, gusanos cheios de pelles. As inchações e tu- 
mores no rosto, atém de medonhos para a vista, torturavam 
os pacientes a fazer dó. 

contagio foi tão activo que, ao cabo de oito dias, já 
não havia entre adultos e crianças quem gozasse saúde, de 
maneira que ao missionário nem ficou moço que lhe alliviasse 
os trabalhos de enfermeiro duma aldeia inteira. As casas esta- 
vam repletas de doentes e não havia quem buscasse agua e 
lenha ou preparasse comida além do infatigável sacerdote. 
Klie mesmo se espantava de ver como podia com peso tão des- 
communal de fadiga o que atir iluda a um auxilio espe- 
cial de Deus. 

Apesar de morrerem diariamente 8 a 10 pessoas cujo en- 
terro ficava a cargo do padre, não se ouviam na aldeia os 
lamentos fúnebres outrora tão ruidosos, tanto lhes calara 
niliiia a doutrina de que iaes demonstrações de pesar de nada 
valiam aos finados. 

Morreram ao todo 852 pessoas, entre as quaes 352 
crianças. 

Os doentes preparavain-se com muito fervor para a 
morte e alguns sararam, logo depois de sacramentados ou 
ungidos. 

Quebrado, cm fira, o 'primeiro impeto da peste, restavam 
ainda muitos enfermos que soffriam de desarranjo dos .intes- 
tinos; accommodou-os o padre num hospital que mandara 
levantar. 

Offereceram-se para enfermeiros alguns membros da con- 
gregação mariana que. com admiração e contentamento geral, 
se sujeitaram a serviço tão humilde e penoso. K acerescentam 
aqui o dito autor e Montoya, no livro citado, que a devoção a 
Maria Santíssima se desenvolveu cada vez mais naquella re- 
ducção, parecendo que a Mãe de Deus pagava em bênçãos as 
injurias que recebera. 

Celebravai n-se as festas da Virgem com especial fervor 
e em sua honra havia cada sabbado missa cantada, e não pas- 
sava dia em que os índios não recitassem o rosário, por mais 
cansados que estivessem. 




Outra Cruz nionõUtlia, relíquia <la* Jlissoes síiiiininiticas, artuiilmonte 
no ccrulterifi ta rllli <\v S. Angrela, Rio Crande do Sul. 
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Passemos a narrai 1 alguns casos edificantes que se deram 
em Gaaro: 

Uía grande devoto da Virgem linha duas til lias, uma de 
cinco e ou i ra de Ires annos, as quaes ensinara a rezar o terço 
e a visitar uma devota imagem na igreja. A maiorzinha dava 
mostras duma piedade tão encantadora que a todos causava 
admiração. Sozinha em casa ia ajoelhar-sr a miude, não 
largando esta pratica, por mais que lh 'a censurassem. 

Ora, estando um dia a poria da rua as duas irmãs, rn- 
1 relidas a rezar, apareceu uma mulher que, trazendo ao coílo 
um menino, disse á menorzinha não receasse, porque logo 
llie havia de restituir a irmã. Palavras não eram ditas, já 
levava nos braços a menina de cinco annos. Correu logo a 
que ficara, para dentro de casa a avisar a mãe, que sobresal- 
tada acudiu, porém já não se via a senhora, nem a filha res- 
pondia aos brados afflictivos. 

Nisto voltou o |)ae e ambos apressaram-se a dar busca 
ás casas próximas e por toda a vizinhança. Mas debalde; com 
noite cerrada voltaram tristes e chorosos, sem fer achado vestí- 
gio de quem com tanta anciã tinham procurado. Kis quando 
menos o esperavam, entra-lhes a filha, toda radiante de prazer, 
dizendo que uma senhora mui formosa a levara, em compa- 
nhia do filho, que era um lindíssimo menino. Foram ter a um 
jardim ameno, onde se regalaram com manjares deliciosos. 
Dissera-lhe a senhora que, ein logar de contas ou outros adornos 
do collo, usasse o rosário, e lhe ensinara um canto em honra 
delia (e dizendo isso, o cantou com graça encantadora). 

Àquella senhora não era corno as demais, resplandecia- 
lhe a roupa que nem o sol e a fala era sobremodo doce e 
terna. ,.Não sei, assim rematou a narração, porque me tornou 
a trazer cá, sinfco-me tão só, longe delta e de seu filho; depois 
de oa ter visto, já nada me deleita.' 

Pasmaram os paes entre attonitos e satisfeitos. Deram 
de comer á filha, mas depois do manjar que provara nem 
podia tocai' no alimento que lhe offereciam. Quando no dia se- 
guinte foi levada pelos paes A igreja, em vendo a imagem de 
Maria Santíssima, exclamou: „fi' aquetla a senhora que me 
tratou com tanto mimo." O povo, sabendo do caso, muito se 
edificou e a menina levou sempre vida exemplar. 

Clandestinamente vivia em peceado uma viuva, não tendo, 
além do cúmplice, outra testemunha a não ser uma filha de 
dois annos. Porém a criança, apesar de tão tenra idade, re- 
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prehendia respeitosamente os desvarios da mãe. K como nada 
conseguisse, emfim lhe declarou: „Desejo morrer, para não 
continuar a presenciar os teus peccados; emonda-te, senão vou 
ler com Deus para lhe pedir perdão por ti." 

Effecti vãmente adoeceu a menina e chegou a fallecer. 
Convenceu-se então a mãe de que foram ditas muito a serio 
aquellas palavras, que tivera em conta de palração infantil. 
Foi quanto bastou para a peceadora purificar a alma com os 
santos sacramentos e levar adeanle vida irreprehensivel, esjie- 
rando que a filhinha também cumprisse a outra promessa que 
fizera de lhe alcançar o perdão divino. 

Os caaroanos também eram grandes devotos das almas, 
valendo-lhes com toda a sorte de suffragios e não menos com 
penitencias, mormente nas sextas-f eiras. 

Ora um dia se ateara violento incêndio e um vento forte 
lançava as chammas sobre o colmo das casas, que todas a 
uma começaram a arder. Soccorro humano já não o havia. 
Lembrando-ss, então, das almas, lhes prometi eram uma no- 
vena e no mesmo instante mudou o vento de rumo e se extin- 
guiu o fogo. 



XXXVI 
Nienguiri 

Ainda nos resta dar alguma breve noticia sobre o chefe 
indio que venceu o levante dos pagãos. Não obstante passar 
Nienguiri algum tanto o nível intellectual dos seus conterrâ- 
neos, comtudo bem nos pôde mostrar de quanto seria capaz a 
raça indiana, se os inimigos concedessem aos missionários os 
séculos precisos para lhes fazer entrar a civilização eunopéa 
em sueco e sangue, como diz o rifão. 

Não só sobre as margens do Uruguay, mas também nu 
região do Ta] te, gosava Nienguiri fama de fervoroso christão. 
valente guerreiro e chefe sábio e experimentado. 

Longe de se guiar peta apparencia das cousas, seguia 
as luzes que lhe dava uma aprofundada meditação dos factos 
passados, indagando-lhes os porquês do êxito favorável ou 
desfavorável. 



109 



Sua piedade e zelo de propagar a fé valera m -lhe, da parte 
dos christãos de Piratiny, Gaarupe e Gaaro, o titulo honroso 
de Propagador do Glirístianismo, nome honorifico que os mis- 
sionários gostosamente ratificaram. Até Guaimica, talvez o 
mais influente dos morobixabas fia Serra do Mar, costumava 
dizer que lambem os índios do Taquary e Jacuhy e terras con- 
tíguas deviam a Nienguiri o beneficio de ter a Companhia de 
Jesus iniciado a civilização daquella região. 

Gomo os grandes beróes que na Europa fundaram os 
reinos christãos, também elle sabia empunhar a espada contra os 
inimigos da fé, qne o temiam e admiravam. 

Quando os chefes contrários já não viam meio de im- 
pedir a debandada, propagavam ter sido morto õ temido ge- 
neral. Por mais de uma vez os próprios neophytos, ao ouvirem 
tão fatat noticia, recuaram até que tornasse a ap parecer o chefe 
venerado, era cujos scintillantes olhos se lhes reaccendia a 
apagada coragem. 

As qualidades de guerreiro alliava grande affabilidade 
de trato e distineção de maneiras. Tinha tal perspicácia em 
conhecer as differentes índoles e génios e juntamente eloquência 
tão persuasiva que, quer em palestra, quer era conselho, levava 
a todos aonde queria, até quando se tratava de sacrifícios 
extraordinários, como se viu na transmigração para a banda 
occidental do Uruguay, no intuito de escapar aos mamelucos 
de S. Paulo. Antes queriam os índios afastar-se dos pagos e 
terras do que da vontade do chefe, o qual, vendo-os resolvidos 
a dar um passo que naturalmente tanto lhes custava, procurou 
alliviar-lhes o quanto poude as fadigas da longa e penosa 
marcha, fortalecendo-os com louvores e donativos. Deste modo 
conseguira reter a muitos do louco i ide ido de voltarem á pátria 
que os enchia de saudade, mas onde os esperava a morte ou 
escravidão. 

Occupando posição tão elevada e influente, houve-se de 
modo, tanto era solteiro cora o no matrimonio, que sempre deu 
a todos o exemplo de pureza cfiristã. K para fugir ao ocio, 
que bem sabia ser almofada da luxuria, lavrava o campo ou 
exercia o officio de carpinteiro, 

Gomquanto fosse chistoso e muito amigo de graças e 
dictos agudos, nem elíe proferia nem consentia qualquer termo 
mais livre e duvidoso. Também como chefe do povo era ze- 
lador da moralidade, não conhecendo temor algum ou con- 



110 



descendência. Marchava contra os paulistas, atuindo soube qwe 
uni sub-chefe levava três concubinas. Exigiu que as despe- 
disse, dizendo que os christãos deviam vencer o inimigo mais 
pela virtude que pelas armas. 

O intimado tinha que cominaudar a ala direita na ba- 
talha que se ia travar, mas despeitado deixou-se ficar inactivo, 
dizendo: „ Vamos ver se o general não só sabe desacornçoar 
mulheres, mas lambem paulistas." 

Nienguiri em vista disso teve que retirar-se, o que fez 
com tanta pericia que salvou toda a sua gente. 

Sabendo lodos quanto era irreprchnisivel 8 ViM do ebéfe, 
innito podiam as suas reprehensões em súbditos que se entre- 
gavam a costumes desregrados; mas, se depois não se corri- 
giam, punia-os com toda a severidade. 

Sempre foi sobremaneira affeiçoado á Companhia, cuja 
fama. mormente quando atacada por calumnias ou aleives. 
defendia corajosamente, provando com factos em contrario a 
falsidade das accusações. Nada prezava tanto como a fé e a 
graça de Deus que a ella o chamara. 

Quando se extinguiu esto luzeiro da nascente civilização, 
grande foi o lucto em todo o Rio Grande. Juntaram-se os 
missionários, tanto os da vizinhança como os que residiam a 
grande distancia; até da fronteira af fluíram morobixabas, 
guiando grupos de súbditos — trouxera-os a todos o desejo de 
honrarem, ainda depois de fallecido, quem em vida por tantos 
títulos o merecera. Disputavam-se os chefes a honra de levar 
o esquife e o orador sacro exaltou os merecimentos do finado 
pela propagação da fé e civilização christã. 

Sem duvida não é só ao antigo continente que o ame- 
ricano ha de ir procurar os exemplos de civismo e virtude: 
vultos como o de Nienguiri o provam. 



* 
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XXX VII 
Epilogo 

Depois de falarmos da ultima fundação do P. Roque, 
lancemos um rápido olhar retrospectivo sobre a sua vida 
e obras. 

Os vinte annos do seu lidar apostólico apresentam uma 
serie ininterrupta de fadigas e soff ri mentos e um exercício 
continuo das mais abnegadas virtudes. Converteu milhares 
de almas no Paraguay e Rio Grande, fundou nada menos de 
dez redueções,3«) dando a estas e nellas ás futuras, organização 
adaptada ao caracter e indole dos selvagens, no que foi imitido 
pelos seus successores. Deixou a seus confrades um me- 
thodo excellente de tratar proficientemente com os indios, em 
cujo idioma, nada fácil, compoz a primeira doutrina completa. 

Sendo elle o primeiro que nas maltas do Rio Grande do 
Sul abriu brecha á cultura christã. merece com razão o litulo 
de primeiro civilizado] 1 e apostolo desta parte da União 
Brasileira. 

De indole ao mesmo tempo austera e benigna, sabia tilo 
bem temperar o rigor da autoridade com a condescendência 
de affavel doçura, que a todos ganhava a af feição. Para vencer 
difficuldades e sup portar fadigas por amor de Chrislo, parecia 



sa; p ara commod idade do leitor segue aqui unia 1 aliei la rlirono- 
pica das povoações fundadas pelo P. Roque Gonzalez. 

I. A f « bacia do rio Paraná. 

1. N. S. da Incarnação ou Itapúa 161 õ. 

2. Santa Anna ou Apupe 1615. 

3. N. S. da Candelária ou Jajíiiapíia 1616, 

II. Xa bacia do rio Unt(/nai/. 

í. N. is. da Conceição ou Ibitaciia 161!). 

5. S. Nicoláo sobre o Piratiny 162(5. 

6. S. Franc. Xavier ou JaRiiarily 1626. 

7. N. S. da Candelária sobre o Ibicuhy 1626. 

8. N, S. da Candelária ou Caasapamini 1628. 
il, N. S. da Assumpção sobre o Ijuhy 1628. 

10. Todos os Santos de Caaro 1628. 

Não foi incluída a reduceão de & Ignaoio-guaçú, tevanlada pelo 
P. Lorenzana e transferida e reconstruída pelo P. Hoque, Montoya 
att.ribue-lhe a fundação do povo de Corpus Chrisl i e Tefeliò a de 
.lapevú, ambos creados pelo P. Pedro Homero, 
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de ferro. Sua abstinência não se limitava ao deleitoso, 
passava ao necessário, sobretudo no que diz respeito ao som no 
e alimento. 

A uma actividade espantosa sabia alliar união tão estreita 
e constante com Deus e ta! dom de oração, que poucos o 
igualavam. 

Emquanio superior (las missões do Paraná e Uruguay, 
governava mais com o exemplo que com palavras. Era obe- 
dientíssimo, até quando com isso ifie perigasse a fama. Sempre 
era o mais que podia ser humilde e com ter feito tanto, mostrava 
a grandeza de sua alma, evitando toda a espécie de arrogância 
ou presumpção. 

Não é, pois, de admirar que ta ida virtude, merecendo-] he 
o premio celeste, grangeasse lambem a veneração dos coevos 
e o assombro dos pósteros. 

No meio de tantos trabalhos, andava o P. Roque como 
que numa fragoa de soffrimentos physicos e moraes. Um 
achaque cl iro nico do coração taes anciãs II te cansava, que por 
vezes temia perder o juizo. Mas incomparavelmente mais lhe 
pesava a cruz constante de escrúpulos pungentes, aridez d"alma, 
desamparo e tristeza interior. 

Escreveu um dia ao provincial: „Trago a cabeça fatigada 
e como que partida com tão continua afflicção." Mas accre- 
scenta: „Gomtudo estou resolvido a perseverar aqui, ainda que 
morra mil mortes e perca mil vezes o juizo, pois não serão 
para mim prejuízos, mas grande lucro; portanto, meu padre 
Provincial, disponha V. Rev. míl de mim, como mais conveniente 
achar, nem peço estar ahi ou ai li," (Lozano, Hist. da Prov. do 
Parag., Uv. VIII, cap. 16). 

Quanto não estimava o martyr os padecimentos desta 
vida, quando supportados com paciência e resignação! 

Refere o biograpbo do P. Ruiz de Montoya (Dr. Franc, 
Tarque, Vida do P. Montoya) que este sacerdote, sendo victima 
de duas cahimnias levantadas por pessoas que lhe eram muito 
chegadas, reconheceu nesta provação o martyrio com „ espada 
de pau" que lhe tinha prophcfizado o P. Roque, chamando-o 
não menos heróico que o do sangue. 

Creio que não haverá leitor que, ao recordar a vida e 
morte fio prntu-martyr e apostolo do Rio Grande, não concorde 
com a opinião de Techo o qual declara: 





Sete estatuas, encontradas num casebre a tres léguas da cidade do S. Luísí do ílissõcsj venerandas relíquias 
das florescentes Missões jesuíticas no Rio Grande do Snl, victimas do furor pombalino. 
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„Se um (lia o P. Gonzalez ttie canonizado, deverá ser eleito 
padroeiro deste paiz." (Liv. 18, cap. 8). Se este autor nutria 
já em seu tempo algumas esperanças de lhe ver concedi ria a 
honra dos altares, hoje são muito mais fundadas. 

Já o P. Boroa, autor do dicto auspicioso: „Um dia será 
Hoqvfí venerado como santo e velará pelo continente ameri- 
cano",® 7 ) ordenara aos reitores dos collegios da sna província, 
escrevessem ao Summo Pontífice, pedindo a instauração do 
processo. Igual supplica dirigiu á Sé Apostólica Felippe IV 
por intermédio do seu embaixador em Houia. 

De facto correu o processo que se chama de informação 
e ha muito que terminou. 

Depois de um longo intervallo, reassumiu-se ultima- 
mente, por occasião do tricentenário do martyriio do P. Roque, 
a causa da sua beatificação, sendo postulador da mesma o R. 
P. Thomaz Travi S. JL») 

Terminando, fazemos nossas as bellas palavras que o 
provincial dirigiu ao padre geral Vitelleschi em necrológio do 
nosso apostolo: 30 ) „Que vida tão feliz em seu decurso e des- 
fecho ! Não será este o cumulo da ventura derramar o sangue 
no desempenho do encargo apostólico, como remate de suas 
infinitas fadigas e em abono da verdade que pregamos, entre- 
gando a vida por nossa vez A'quelle que primeiro e sem hesitar 
a entregou por nós! 



«1 Techo, liv. VIII, cap. 33. 

3 8) Em 1071 fizeram pedidos a S. M. o rei cafholíco, em ordem de 
promover a beatificação, o cabido ecclesiastico de Tucumán, o gover- 
nador, o hispo de Tucumán e a cidade de Santiago dei Estero (Pastells, 
Historia de la Compaftfa de Jesus en la Província dei Paragnay, 
t. III., pag, 36 o 37), o vicerei do Perú em 1672, o Conselho de índias. O 
embaixador hespanhol. cardeal Kidardo, responde que na primeira 
audiência porá o negocio nas mãos de S. Santidade. (Ibid. p. 11-42). 

30 ) E' este o testo latino: O felicissimom vitae decursum atque 
exitum! Quid amplias etiam opiari potest, (juam in Apostólico mu- 
nere, multisque in eo laboribus cxantlatis, sanguinem pro ea quam 
annuni iamiis veritatem profunde re, eiqoe vitam nostram vicisstm 
of ferre qui suam pro nobis prins ponere non donílavit ! I rtanconior, 
S. J., Litt. Ann, Prov. Parag., Antverpiae 1636V 
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Appendice critico 



A. 

Determinação do logar do martyrio do P. Roque (íonzález 

Sendo assaz desconhecida a vida do primeiro apostolo 
e fuiidador das Sete Missões do Hio Grande, muito mais o será 
o togar do seu glorioso martyrio. Emprehendendo a tarefa 
de achal-o e determinal-o. bem cônscio estou das d ifficu Idades 
que se me oppõem. Se consegui veneel-as, esclarecendo mais 
um ponto obscuro da nossa historia, que o decida o crite- 
rioso leitor. 

Desde já cumpre indigitar uma fonte de equívocos. Os 
antigos autores ou suppunham conhecida a posição das re- 
dueções. como bem o podiam, ou, indicando-a, faziam -no de 
modo que hoje até nos mappas antigos se torna quasi impos- 
sível qualquer verificação. De mais a mais, deixaram de exis- 
tir muitos povos antigos e. se não foram substituídos por novos, 
levantaram-se outros na mesma região, de data portanto muito 
mais recente. Já se W logo que. conforme a época em que 
escrevia o autor, hão de faltar necessariamente indicações geo- 
grapl liças a respeito de muitas reducções. 

Igualmente causa não pouco embaraço a variedade na 
graphia dos nomes geographicos. Por ljuliy, por exemplo, 
escreve Charlevoix (liv. VII pag. 2BÍ e 241. ed. de Paris) Yyvi: 
o brigadeiro Alvear, IQny (Relat. geograf. e hist. Angelis IV); 
Lozano, lyui (Conq. I pag. 34); de L"lsle (Delisle), mappa de 
1703 (na ..Exposição'* pelo barão do Rio Branco voi. V) fatJÍ; 
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Techo (VIII ca]». 19) Livi; Kuseb. Nieremberg (Varou es ilustres, 
lom. IV, pag. 360, 2." ed. de Bilbao) Yvy. 

Km fim diffjculla as verificações a ideiilidade ou repe- 
tição dos mesmos nomes para lugares diversos. No uiappa 
de Camfa encontram-se ao oeste e leste do Uruguay dois povos 
St. Martyres, em outras cartas ha outras iaes coexistencias. 

Felizmente em nosso caso está fora de duvida: 1.° que o 
ioga? do martyrio é Garo ou Caaro, e 2.° que Gaaro fica á 
margem esquerda ou oriental do Uruguay, na região missio- 
neira dentro da circumscripção do Rio Grande do Sul. 

O que ainda não foi apurado, é a local idade que cor- 
res] >oi ide ao antigo Gaaro. 

O povo de Gaaro como local do martyrio designam una- 
nimemente os mais antigos autores, como Montoya, Conquista 
espirit. n. 58. Techo, Hist. de 1." Prov. dei Paraguay liv. VIII 
cap. 23; Eusébio Nieremberg, Varones ilustres t. IV pag. 368, 
2." ed., Bilbao 1889; Chariemix, Hist. du Parag, I. VIII pag. 
239 e '234 (Paris 1757). 

Achar-se o logar que corres poi ide ao aidigo Gaaro no 
âmbito da região missioneira do Bio Grande, evidencía-se pela 
vizinhança do rio Ijuhy, af fluente da margem oriental do 
Uruguay e pela circumslancia de ter sido escolhido pelo P. 
Roque Gonzalez como próprio para estabelecer communicaçfio 
com o oceano pôr meio do rio Igay, o actual .iacuhy. Assim 
Tertw liv. VIII cap. 21, Charlevoix liv. VII pag. 232, 

Para remover um equivoco que podia originar embaraço, 
notamos que pelo nome Gaaro designam também a região de 
maior ou menor extensão, em que estava o povo do mesmo 
nome. Assim fala Techo (liv. VIII, cap. 19) nas florestas do 
Caaro, em que havia sessenta tuxavas, e no cap. 21 descreve 
a terra de Caaro, que se extende por dez léguas para o interior 
do Rio Grande. 

Charlevoix faz peneirar ao P. Roque nas vastas florestas 
de Gaaro e diz que é um patz limifrophe com todas as partes 
da província do Uruguay (liv. VIII pag. 230 e 232) ; Southey 
(Hist, o| Brazil, cap. 23)" cliama-o o paiz possuído pelos caa- 
roanos. Alvear diz: „Iguy (o rio Ijuhy) eu la [irovincia dei 
Garo." (Angelis IV). 

A maneira de escreverem este nome é algo differente. 
Escrevem no „Processo dei P. Roque González: 
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Caro 



Caro 



Caaro í 



Montoya 
Tech o 

Eusébio IVieremberg 

P. Diego Boroa. {Trelles, Arch. IV) 

Charlevoix 
South ey 

Nos mappas 

O ms. ..Razóu cie Ias Reducciones" 
O P. Bem. Nusdorffer, ms. 
O Barão do Rio Branco, Expôs. 



Ao consultarmos, pois. os autores para nos indicar a po- 
sição do povo de Oaaro, os antigos ou contemporâneos não nos 
dão resposta directa nem indirecta, com excepção de Techo. 

Este diz que o P. Roque, deixando Oaaro, marchou a 
Li vi (Ijuhy), passando pelos campos de Piratiny (liv. VIII pag. 
19); conforme esta indicação, estaria Oaaro ao menos entre os 
dois rios mencionados, caso não ficasse mais ao Sul, A se- 
gunda vez que lala da posição de Oaaro é no cap. 23, onde nos 
revelou a razão porque se empenhou Gonzalez pela conversão 
de Oaaro, a saber pela vizinhança com Oaasapamini e desta 
com Livi (Ijuhy) que a seu turno confinava com Piratiny (S. 
Nicoláo). Ora achaudo-se, como insinua, Oaasapamini ou Can- 
delária ao N. do Ijuhy, ficaria Oaaro lambem ao N, do Ijuhy, 
supposição esta que implica com o texto anterior no cap, 19, 
de fornia que nada adiantamos e continua duvidosa a procu- 
rada posição. 

Restou-nos um fragmento ms. de 1637, do P. Boroa, em 
que vêm relatórios sobre diversos povos do Uruguay orientai, 
entre elles o da „ReduecÍón de los Marty res dei Caro", depois 
de ter falado, em trechos anteriores, duas vezes do posto ilo 
Caró. Quando fala na reducção do Caaro, não se pode duvidar 
que se refira ao logar do martyrio de Gonzalez, tanto pela 
observação iniroducloria, dizendo que desta única reducção 
podia tecer longa historia mui deleilosa de ouvir, como pelo 
episodio que traz do cavallo de Gonzalez, (Trelles, Rev. do Arch. 
Nac. de Buenos Aires IV, pag. 68). 

Sendo o próprio Ululo de Oaaro dado por Gonzalez, Garo 
de todos os Saídas, podia-se perguntar como lhe deu o prn- 



vi uci ai Boroa o de Martyres «lo Gani? Seria era honra dos 
marlyres Roque o seus companheiros? 

Não encontrando outros autores antigos que tratassem 
desse ponto, [teçamos informações aos mais recentes, entre os 
quaes só Charlevoix e Southey promettem satisfazer a nossa 
curiosidade. Charlevoix nos da uma indicação geral no livro 
Vil pag. 232 (ed. Paris 1757) que não adeanta a questão, e 
Southey segue Techo. Umas 30 paginas mais adeanle diz 
Charlevoix que o provincial Trujillo em 1629 fundou sobre as 
rui nas de Caaro outra redueção e promelleu enviar um missio- 
nário que veio a ser o P. José Oreghi. Este erigiu lá uma igreja 
com a invocação dos três martyres do Japão, canonizados ha- 
via pouco. 

Ao mesmo tempo fundou o P. Boroa outra igreja no 
Caaro, lá onde o Tabaty entra no Iruguay. Donde tirou Char- 
levoix estas noticias que os autores antigos não parecem co- 
nhecer? Ou quizera Boroa, na sua relação acima mencionada, 
exprimir o mesmo, quando disse Martyres d.o Garó? Deve 
existir aqui um equivoco, porque no mesmo anno e pelo mesmo 
P. Oreghi faz Lozano fundar um povo de Martyres do Japão 
na liai ida orridental do Uruguay (Conquista I, p. 39). 

Techo concorda com Charlevoix quanto a domiciliar neste 
tempo ao P. Oreghi no Caaro; mas nada diz a respeito de unia 
mudança do orago daquelta igreja. Só af firma que os m;ir- 
tyres do Japão são os protectores do l'ruguay (Liv. IX, cp. H). 
AíA aqui, portanto, ainda não conseguimos sahir do dédalo 
de duvidas e incertezas. 

Cônsul lemos agora os mappas. 

Os mais antigos calain-se. O primeiro da província do 
Paraguay, offereeido ao P. Geral Vic. Garafa, Iraz diversos no- 
mes de regiões antigas nas vizinhanças dos rios Ijuhy e Jacuhy, 
como Caapi, Caamo, Caaguas, mas não ha vestígios de Caaro. 
Tão pouco o segundo mappa do Paraguay levantado por je- 
suítas de 172'.:, nem os posteriores a estes. 

Só a carta do Paraguay por G. de LUsIe (Deliste) de 
1703, (pie aliás ê muito resumida na nossa região missioneira, 
traz entre o gráo 28 e 29 de latit. merul. e a ésfe e ao sul de 
Caasapainini (Candelária) o nome de CmroaS) designando 
assim o Caaro por seus habitantes. 

Não ê para desprezar esta indicação em tal geographo 
e tem valor particular, por não contradizer, mas sim confirmar 
as cartas que se relerem directamente ao nosso assumpto. 
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Na obra cie Luzano — La descri pción voroç/ráfica dei Grau, 
Chaco, Cordoba 1783, acham-se também delineadas as Sete 
Missões do Rio Grande. Lá, quasi no cenlro dos cinco povos, 
entre o Piratiny e o Ijuhy, avista-se uma cruzinha e por cima 
delia lè-se Caaro com esta legenda: „Hic occisi sunt a Barbaria 
PP. S. ts Cruz, Rodrig. Castillo/' („Aqui foram mortos pelos bár- 
baros os PP. S." 1 Cruz. Rodrig. Castillo.") 

Por serem de escala reduzida as distancias, os povos não 
guardam o rigor das proporções; porém se distingue perfeita- 
mente Caaro entre os dois poros de S. Lourenço e S. Miguel, 
Com a autoridade de Pedro Lozano podíamos dai' por decidida 
a questão. 

Mas -tenho ainda mitras provas que nos confirmam a 
opinião pela qual optei. Kutre estas não é desattendivel a que 
se baseia em o P. Nusdorffer. que numa obra ainda manuseripla 
sobre as Sete Missões orientaes. diz na P. V, n. 67, que. mu- 
dando-se os Juanisfas para a outra margem occidental do Uru- 



onde um Miguelista buscava uns bois perdidos. Tudo isso 
quadra muito bem, se Caaro está no logar que dá Lozano. 

Temos ainda um mappa de 1744, de um autor que se 
oceultava sol) o pseudo nym o de „ Missionário Veterano" que 
trabalhou na província do Paraguay. Foi impresso em Vienna 
d 'Áustria, conforme se lè no mesmo mappa: ,..Toh. Cbristoph 
Winfcter -- sculpsit Viennae Li . 

Se não é obra darle, com tu d o mostra o progresso da 
eartngraphia moderna pela exactidão dos gráos, mormente dos 
de latitude. Neste mappa, ao sul do Ijuhy, um pouco ao norte 
de S. Lourenço e de S. Miguel, na prolongação de nina linlia 
que passaria quasi a igual distancia delles, está esle signal t 
e em cima delle lê-se Caaro com caracteres bem legíveis. Uma 
nota na margem inferior diz que este signal f „signat loca 
quibus Guarani occasione primae conversionis sequentes PP. 
S. .1. morte violenta alfecerunt: In Caaro inter oppida $. Mi- 
rhaelis et S. Laurentii Paires Ror hum Gonzalez et A tphansuin 
ffadriguez, etc." (marca os Jogares onde os guaranis por occa- 
sião da primeira tentativa de os converter mataram os seguintes 
padres da Companhia de Jesus: em Caaro entre os povos de S. 
Miguet e cie S, Lourenço os Padres Roque Conzález e Affonso 
Rodriguez, etc") 

TâObo mais uma prova independente das anteriores, E' 
um manuscriplo auíographo posterior ao anno de 178$, cujo 



guay, j (assaram 




martyrio do P. Roque, 
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autor também não está averiguado. Tem passado este docu- 
mento por autographo do ultimo chrotiista da província do 
Paraguay, o P. José Guevara: mas abandonei esta opinião. 

O titulo geral começa assim; ,,Razones de las Reduziones'- ; 
uni sub-tifulo reza assim: „Kn el Uruguay e Tape: „Pueblo de! 
Caaro". Immediafamente segue este texto: Fundô el V. P. 
lioque González en el Caaro, entre San Lorenzo y San Miguel' 
que sou aora, mi Pueblo, Uamai ídolo Todos los Santos. Mata- 
ran al P.° y a su Gomp,° P.* Alonso Rodrig. 2 o ." 

Por este documento inédito vemos, pois. outra vez cor- 
roborado o facto que Boi entre os povos de S. Lourenço e S. 
Miguel das nossas Missões do Rio Grande que se deu o glo- 
rioso martyrio do P. Roque González. (Vide os mapnas de 
1733 e 1744). 

[Legajo Misión dei Paraguay] 

[Garpeta Miskmes Guaranis. Estatísticas] 

[A°. 6 q 

Em conrirmação. transcrevo o seguinte trecho tirado do 
..Uicírifi dei Gotuisario de iímites iefe de la 2* partida de de- 
marcación en 1788, D. Diego de Alvear" que escreve, em 13 
de Abril de 1789, no seu diário: „San Lorenzo y San Miguel: 
Pasainos al pueblo de San Lorenzo. . . Otras dos capillas de 
San Josef y San Carlos, sobre las Ires piernas dei Garogue, 
separan las pertenencias de San Lorenzo y San Miguel, que 
dista muy cerca de diez millas. . . Martyrio de Ires jesuítas. . . 
Este arroyo dei Garogue desagua en el Ygui (Ijuhy) eon di- 
rección al N. y es celebre en la historia de Misiones, por el 
martyrio de tres jesuítas, Roque González de Santa Cruz, 
Alonso Rodriguez y Juan dei Castillo, acaecido sobre su márgen 
hacia los anos de 1628. El cuadro de estos ilustres misioneros 
se venera en la referida capilla de San Carlos." 

O arroio Carogúé, se ainda tem este nome, ainda hoje 
nos diz: ..Aqui foi Caro" (Caro-cué), „aqui esteve o povo de 
OaróV' 



B. 

Nlieçiini 40 ) 

Nheçum não é o mesmo morobixaba que acompanhou 
ao P. Roque a Buenos Aires. 

Não se pode negar que a personalidade, dè Nheçum, como 
a representa Gharlevoix e ao depois Southey, desperta vivo in- 
teresse, mormente pelo contraste que assim' se estabelece entVe 
os seus antecedentes e o seu procedimento sub-sequente. Pri- 
meiro apparece o chefe indio ao lado de Gonzalez como alvo de 
honras militares e civis na occasião da recepção solenne em 
Buenos Aires, proinettendo fidelidade em nome dos povos do 
Uruguay ás autoridades politicas e eeclesiasticas, e einfim a 
apostasia o infidelidade que atlinge seu auge no assassínio 
de Gonzalez. 

Mas a inexorável critica tira-Ihe muito do encanto dra- 
mático, sendo que não é uma pessoa, mas sim duas as que 
figuram nesta historia sob nome semclliauie. porém em cir- 
cumstanciás differentes. 

„Niezú, o cacique que em Buenos Aires fora festejai li» 
com tanta adulação e distincção andava já cansado das suas 
relações com os jesuítas," escreve Southey (Hisl. do Brasil 
cap. 23) e em seguida narra como mandou assassinar o seu 
amigo Gonzalez. Não é exacto. Nieza, nome confundido com 
o de Nheçum, é o chefe indio que acompanhou o P. Roque a 
Buenos Aires, e nunca chegou a trahil-o nem a apostatar do 



í0 ) Adoptei a graphia phonica por asim sob rosa hir a di ff crença 
dos dois nomos confundidos. O n correspondo ao nosso nh o o z heapfl- 
nhol é parecido com o nosso ç. 

As graphias dos autores são bastante differentes: 

Necú escreve Montoya. 

.Nezó escreve Eusébio Nieromborg, Proceso dei P. Roque Cwn/.áh'r.. 

Seçu (Nheçúm) escreve O guarani da Conquista. 

Niezú escrevem Techo, Charlevoix e Southey, 

Almeida Nogueira, no vocabulário que cornpoz para o ..Manus- 
cripto guarani 1 ", que é propriamente uma tradueção da ..Conquista" 
de Monfoya para o guarani, escrevo sob fieçri: ..Como nomo do chefe 
Neçu ou autos yneçú pode ser o qiie se inclina, o cortez"; emquanto 
Monfoya interpreta este nome por ^reverencia". O nome completo 
era Nheçum rctanque. 
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christianismn. Xheçum foi o autor do assassínio áe Oonzález 
6 nunca chegou a ver Buenos Aires. 

Charlevoix já antes de Southey tinha sustentado a mesma 
opinião errónea. Também Pfotenhauer (Dic Misshmen rfer 
Jesuiten i)> Paragituy /. 137) cahin no mesmo erro. 

Ser o inorobixaba que foi a Buenos Aires diverso de 
quem mandou assassinar ao P. Koque evidencía-se pelas razões 
seguintes r 

I) Nieza era morobixaba da banda Occidental do rio Lru- 
guay, na redueção denominada da Conceição; Nheçum era 
chefe |irinci[)al de Caaro, iro distrtcto do rio l.juhy. tributário 
da margem oriental do Uruguay, (Teeho. llist. de la Prov. dei 
Parag. liv. VII, cp. 32 — Jiv. VIII, cp. 19). 

\\\ Os nomes dos dois chefes índios, apesar de semelhantes 
- circumstaneia esta que explica o equivoco — são bastante 
diversos e distinguiveis: Diego Nieza — é este o nome completo 
— era o chefe da Conceição; e Nheçum, o chefe de Caaro. lim 
Tech o (Hist. do Paraguay, 1. c.) é que se encontram as duas 
pessoas e us dois nomes bem discriminados, liste autor, quando 
Cala a primeira vez de Nheçum, descreve-o como pessoa que o 
Jeilor ainda não conhece, o que não poderia fazer, se fosse o 
mesmo Nieza já mencionado. 

III) Não só os nomes, lambem os caracteres dos ditos 
chefes são inteiramente diversos, 

O primeiro. Nieza, era baptizado, como seu nome ohristão 
n prova e era conhecido como homem de bem. O outro era 
feiticeiro que aspirava a honras divinas entre seus conterrâneos; 
era homem devasso (pie nunca largou seu hárem de concubinas 
nem seus ritos e abominações pagãs; continuava pagão, en- 
tregue á sua vida dissoluta e supersticiosa, não menos, como 
nota Tech o. quando construiu a Capella do seu povo, como 
([liando mandou matar a Gonzalez. K como não houvera 
abjuração do paganismo e baptismo cie Nheçum, assim não 
houve nelle apostasia do cbrisf ianisnio (Tecbo 1. c, 1. VIII, 
cp. 19 seg). 

IV) Os outros autores antigos não mencionam a Nieza 
ou por resumidos (Monloya, Nieremberg) ou por não terem 
occasiâo nem motivo de a elle se referirem, como Lozano. 

O logar para isso era a Hist. da Prov. do Paraguay; porém 
esta não alcança a época de Nieza (termina Lozano com 1015 
exchis). li na sua Hist. da Conquista do Paraguay não fala 



t 
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em nenhum rios dois chefes por tião ter motivo, visto que foi 
composta como introducção para a Hist. da Província, descre- 
vendo o paiz, as tribus, a conquista pelos hespanhoes e dando 
a historia dos governadores. 

V) Que Montoya não identificou Nieza com Nheçum, está 
patente pela maneira como o introduz na historia, na oceasião 
da morte do P. Roque. Se fossem uma só pessoa Nieza e 
Nheçum, devia Montoya mencionar esta eircu instancia ou ao 
menos deixal-a transparecer; entretanto não o fez. (Conquista 
Espirit., 2." edição, Bilhão 189^, n. 57). 



0. 

verdadeiro nome do 3 o governador do Rio da Prata 

E' este governador quem durante os últimos annos do 
P. Roque exercia certa influencia na actividade deste missio- 
nário. Por figurar nos autores com nome idêntico a outro 
governador contemporâneo, podia esta circnmsfancia dar ocea- 
sião a duvidas e desagradáveis equívocos. Por isso è que vou 
deslindar aqui este ponto. 

Charle roix (Hist. do Parag. 1. VII. anuo líi->r>! e ah'- Ter ha 
(liv. VII, cap. 32) e depôs delles Soitlhey (Hist. do Brasil, cap. 
23) e outros dizem que o 3." governador de Buenos Aires ou 
fio Rio da Prata foi I). Luiz de Céspedes. Ao governador do Pa- 
raguay, o 2." depois da separação dos dois governos, dão todos 
os autores o mesmo nome e com razão. Lozano (Hist. de la 
Conquista, t. III. cap. 13) accrescenta-lhe ainda o de Feria, e 
Zínny (Hist. de los íiohernadores dei Paraguay) chama-'» 
Luiz de Céspedes Garcia Xeria. 

Apezar de tudo, o nome do 3," governador do Rio da 
Prata não é Luiz de Céspedes, mas sim Frawisro de Céspedes. 
Assim vera na citada Conquista de Lozano, tomo III cap. 16, 
onde lemos: „Succedióle pues, eu et gobierno dei Rio de la 
Plata, a 19 de Setieinbre de 16f4, dou Francisco de Céspedex; 
natural, etc." 

Outrosim existem dois officios manuscriptos do mesmo 
gíOvernado^, ambos datados de Buenos Aires e do anuo de 1020, 
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que começam assim: Don Francisco de Céspedes, Gobemador 
e Capitán General de la província dei Rio de la Plata." (Bibi. 
Nac. MSS. Gollecção Angelis VII — 24, Rio de Janeiro.) (Ib. 
Collecção Angelis VII — 26). De ambos os documentos mss. 
possuo copias authenticas. (Gf. o Append. dos Documentos 
justific.) 

Explica-se o erro para Charlevoix e os que o segui rani 
por não conhecerem a Hist, de la Conquista de Lozano, que só 
em nossos tempos foi publicada. Entretanto M. de Moussy, 
que escreveu uma — DéscHplion de la Confédération Ar geri tine 
— dez annos (186-i) antes da publicação da Historia da Con- 
quista de Lozano, não cahiu no mesmo erro, provavelmente 
por ter á disposição outros documentos. (V. N." V e VI.) 



D, 

Rectificação clironologicii 

Cs chronislas e historiadores que escreveram sobre o Pa- 
raguay dizem ser o anno de 1620 o da separação dos dois go- 
vernos do Paraguay e do Rio da Praia e fazem entrar o 
sen primeiro governador no mesmo anno. Houve engano ohro- 
nologico. Foi no anno de 1617 que uma cédula real dispoz a 
divisão dos dois governos; outrosim foi no anno de 1618 
que se realizou a solenne recepção do primeiro governador, 
D. Diego Gongora, em Buenos Aires. Assim o testemunham os 
documentos descobertos e a primeira vez publicados por Ricardo 
Trelles. Vide documentos N. 1 e n. 2, dos Anexos de la Memoria 
sobre Cuestión de limites entre la República Argentina y el 
Paraguay por Man. Ricardo Trelles, Buenos Airen 1867. 

A desmembração ecclesiastica é que fel-a em 1620 o papa 
Paulo V. encarregando a D. Pedro de Carranza, primeiro bispo 
de Buenos Aires, de estabelecer os limites de sua diocese com a 
do Paraguay. Carranza tomou pu.sse do novo bispado em .fa- 
nei ro de 1621. V. Documentos N. 11 dos citados Anexos. 

Transcrevo aqui o principio e mais um trecho do citado 
documento N. 2: 
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^Recepcióu dei Gobernador D. Diego de Gongora — Ca- 
bildo de 17 de Noviem.bre de 16Í8. 

„En ia ciudad de la Trinidad, puerto de Buenos Aires, 
en áiez y siete dias dei mes de Noviembre de mi! y seisr lento» 
y díes y orho anos, con el seitor D, Diego de Gôngora, Ca- 
ballero dei hábito de. Santiago, que viene proveido por Gober- 
nador y Capitán General destas Províncias, para el recibimiento 
de Su Senoria, se juntaron en ias casas dei Cabildo — la Justi- 
cia y Regimiento desta ciudad. . . 

„Y juntos en este Cabildo, Su Se floria dei dicho sefwr 
Don Diego de Gôngora, presentó una Real Providencia y Cédula 
de Su Majestad-, sellada con su real sei lo y librada por los senores 
dei. Real Consejo de índias, por el cual le noinbra y provee por 
su Gobernador y Capitan General destas Províncias dei Rio de 
la Plata y puebtos dei Gobierno que sè ha separado, y manda 
sea recibido á el dicho cargo. . ." 

„ Documento N. II. Testimonio de la Toma de posesión 
dei, nuevo obispado dei Rio de la Plata por su primer obispo 
D. Fray Pedro de Carranza, en 19 de Encro de 1691. 

„En ia Ciudad de la Santisima Trinidad, puerto de Buenos 
Aires, Província dei Rio de ía Plata, á diez y nueve dias dei mes 
de Enero de mil seiscientos veinle y un. anos. 

„A hora de las cinco de la tarde, poco mas o menos, 
teuiendo noticia el P. Gabriel de Peralta, Vicario de esta dicha 
ciudad, como el llustrísimo y Rever endisimo Senor D. Fray 
Pedro Carranza, Obispo de este nuevo Obispado dei Rio de la 
Plata, hoy dicho dia, quiere tomar ia posesión de éi, f uê al Fuerte 
y Casas Reates donde al presente posa S. S. Ilustrísima. . . 

„. . . vino Su Sehoria á la dicha Iglesia Mayor, donde fué 
recibido con palio, y estando dentro de ella, se arrodilló é hizo 
oración delamte dei altar mayor y sagraria donde está el San- 
tísimo Sacramento, y hecha en presencia dei dicho Vicario, 
Clero, Prelados y Religiosos, Gobernador y Cabildo y demas 
personas que presentes se hallaron: el dicho Sefior obispo dijo: 
que, habiendo aceptado la dicha dignidad y recibido las Ruías 
de Su SanHdad y egecutoriales reales de Su Majestad, se em- 
barco y vino a. esta dicha, ciudad de la Trinidad, donde está 
erigida e senalada la Iglesia Catedral, y presentó sus bulas y 
egecutoriales ante el dicho Gobernador." 



Notas bio-bibliographicas 

sobre ns autores que fórum tom preferencia consultados 



Montoya (í\ Antonio Itttiz de) Conquista Espiritual, fteeka por 
los religiosos de la Compartia de Jesus en las províncias dei l'ara- 
QUny, Paraná, Uruguay y Tape. Bilbao, 1892. Imprensa dei Corasón 
de Jestís. 

padre Montoya, mais conhecido por suas obras linguisticas, a 
grammatica, o catecismo e o lhesouro ou vocabulário da língua gua- 
rani, escreveu lambem uma pequena obra histórica de muito valor, 
em mie descreve o que viu e ouviu nas celebres rcducçôes do ^araguay. 
Era muito rara esta obra até que ha pouco se tornou mais aceessivel 
por uma impressão feita pela lypographia do 8. Coração de Bilbao. 

Nasceu Antonio Ru (se de Montoya cm Lima, no anno de 1582. 
do pac sevilhano, próximo parente do conhecido thenlogo jesuíta Diego 
Ruiz de Montoya. 

Entrou na Companhia de Jesus em 1606. O primeiro provincial 
da província do 1'araguay levou-o ainda noviço para Cordoha de Tu- 
cuman, onde fez os estudos. 

Desde 1620 foi superior das reducções, das quaes dá aqui breves 
apontamentos históricos, que trazem o sello de testemunha ocular. 
Negócios da sua província o levaram á eôrte de Madrid. Lá publicou, 
em 1639, as obras acima mencionadas. Voltando para a America do 
Sul, deram-lhe os superiores por domicilio o collegio de Lima, onde 
residiu ate" á sua santa morte, em 1052. Seus restos mortaes foram 
trasladados para Assumpção. 

A Conquista foi traduzida para a língua guarani. l'ara facilitar 
a leitura desta traduceão, escreveu Almeida Nogueira um extenso e 
erudito vocabulário, como também um esboço grammalieal do guarani, 
obras publicadas sob a direcção do notável riograndense e ox-bibli<>- 
ihecano da Bibi iot beca Nacional, o Dr. Benjamin Franklin Ftamtx 
Galvão, nos volumes VI e VII dos Annaes da mesma Bibliotheea, 
Rio Í879. 
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Techo (P. Xieoláo d«l) Historia l J fovinciw faraguariae Soeie- 
tatii Jrxv. Leodii ex offie. lypograph. Ma Hl. Hovií 1673 in fot. 

P. d» Toíct — 6 este o nome próprio belga de Techo — nasceu 
em Lille, em 1611, vein para a America pelo anuo de 1640 e morreu 
em 1685.1) Conforme um officio ainda inédito que lhe foi dirigido por 
D. Felipe Régis Goroalán (F. Rege Gorvalán apud Lozano), gover- 
nador do Paraguay (1671-1(581), foi reitor do coilegio de Assumpção. 

Andres Lamas e outros enganam-se, fazendo-o chegar da Europa 
em 1649, visto que já funccionava corno cura de Apóstolos em 1648. 
eonforme ms. de Angelis [Bi hl. Nae. do Rio de Janeiro, Mss. de An- 
gelis, lai. X. 22); Ião pouco leve » cargo de provincial, como quer 
Lamas, mas sim o de superior das Missões."») 

A excedente ohra de Techo dá o desenvolvimento histórico da 
missão e província do Paraguay desde os inícios ate" á metade do 
século XVII, pouco mais ou menos. 

Para esla época é o ttutor mais completo c de grande autoridade. 
Segundo nos informa Lozano no prologo da sua historia da Companhia 
de Jesus, valeu-se Techo duma ohra do provincial P, Juan Pastor que 
ficou manuscripta. 

.Não ponde ler funlc iiiHliuc: pois com grande cuidado m.-l li- 
mava o P. Pastor investigar e revolver os monumentos antigos. Ln- 
zano é de opinião que uma das causas de se não continuar a obra do 
P. Pastor foi o receio que a continuarão também tivesse a sorte 
pouco invejável de ficar num archivo entregue ás traças c ao esque- 
cimento. 

Houve da ohra de Techo por muilo tempo só uma traducção in- 
gleza e ha uma dezena de annos lambem uma h espanhol a, que hem 
se pôde chamar mallograda, porque, além de ser feita por pessoa in- 
competente, traz um extenso prologo devido á mão não menos inhabil 
de quem pretende supprir o que entende faltar na obra. a ) 

6' verdade, Techo não deu como outros autores posteriores um 
esboço da organização das reducçõesj Lambera ns indicações oháp&- 
grapfueas são por vezes deficientes ou duvidosas. Parece que escrevia 
para os missionários e contemporâneos que estavam a par de tudo isto. 

Egualmente desconheceu as constituições do syuodo de Assum- 
pção, cuja publicação é de data muito recente, Expiica-se portanto o 
seu silencio a respeito do catecismo do padre Roque González. 

Que não compoz sua valiosa obra sem espirito critico, como quer 
uni autor moderno, é bem patente por ex. no 6,° cap. do liv. XI, em 
que rejeita um milagre attribuido ao P. Christovam Arenas, funda- 
ni enl ando sua opinião, ou no cap, 22 do mesmo livro, onde nega um 
facto maravilhoso contado no Compendio histórico do P. Santiago Da- 



'l O P. Uíego Goniíilez pm Kaunzn escreveu errónea meti ta 1680. Techo morreu só em 
1688. Mss S4. p. 44. 

3 > Vido MS. Catulnpri 1'jirAguArlAP. 

3 , Cf. ..natliiraciiin de íi Verdad,- 1 Inrrnrlncciun por el P, PnMw Heniández S. J. [ e tth 
Buenos Aires 1900. 
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itiiún. porque leni contra m lesl oimmhas ucularea que o P. Teebo exa- 
minou. Destoa sim, uma observação Feita sobre o eacacler do gover- 
nador tlernandúrias, assaeaudo-lhe e tur subordinado a utilidade pu- 
blica ií ambição do Fama k gloria ! 

Do citado cap. 32, vemos lambem que o l J . Teeho escreveu, sinão 
Ioda a obra. ao monos uma parte do sita hísloria no llío Grande do 
Sul. passando pelo povo iêUta Maria, que ficava no uri uai município 
de Sartla Cruz do Bio fardo. 



Lozano ,V. Pedro 8, .1.' Historia ãe tu ÇompaMo. de Jesúí <-n la 
Provinda dri Paragua]f, % tom, mo Foi. Madrid 1T r> i 1755. 

O P, 1'odro Lo/auo linlia entre SMiS ronl enipnraneos a Faina dé. 
homem dou lo c de historiador consciencioso e erudito. K esta opi- 
nião, longo do diminuir, cresceu rom a publicarão do uniras obras 
suas, a ponlo tio ser lido hoje por uma das mais graves autoridades 
na historia da America do Sul. Citam-nn Frequenloinenlo historia- 
dores, viajantes, geographos, naturalistas do diversas narôos e línguas. 
Tanlo mais de exl ranhar sabermos Ião pouco sol ire a sida do homem 
Ião no lavei. 

Ah' os últimos (loeonnios igiiorava-se-!lie o iogar o data do nfteei- 
monlo, bem como o anuo em mie fallecett. 

(Iraras as invosligacões do Andrés Lamas, sabemos hoje que 
nasceu em Madrid em 1(5 do soleinbro do U>97 o que enlron na Com- 
panhia do Jesus em 7 de dezembro de 1711. Mas apesar do muitas 
posqui/as não consegui u determinar o anuo do Falloeimentn. 

Quem encheu esta lacuna foi o I 1 . Pablo Hernandez S. 3„ o erudito 
e incansável investigador de Fontes históricas. Podemos hoje ulTirmar, 
que morreu o eminente historiador em 8 de Fevereiro do 1752 em 
liumaguaca ou linnialuiaoa, Mnussy'» viajando para Surre. 

Humaguaca. ultima cidade ao norte da Republica Argenliua, ó 
estarão obrigada de Iransito para quem se dirige ao Porii ou Bolívia I 
apesar de se anilar enlre os Iropiros. lem o clima Frio. devido ã sua 
altura do 3(HXI melros. 

Residia hábil ualinonle oo rollegio inavímo em Cordoba de Ttl- 
cuman: suas ohras. porém, dão testemunho de Frequentes viagens, 
Ksteve nas Missões do Paraguay; chegando até Santa Ké, desceu o 
1'arana em jangada. Km ou Ira viagem chegou ale o Allo Uruguay o. 
iiovamenlo embarcado da mesma Forma, seguiu rio abaixo. Nas mar- 
gens deste rio e de sons Iribularios. o Quarahv e o Rio Negro, recolheu 
pelriFicacôes. Subiu lambem os Andes. Examinou os archivos de 
Santiago dei Es tero, de Tu cu mau o Sai lo. 

Os dois lo mos da sua historia ronl em 1(507 paginas em Folio. Co- 
meça pela entrada da Companhia do Jesus no território de Tueumán 
e alcança o anuo do hilí. K' pena não ler levado mais adiante esta im- 
portantíssima obra, para a qual eslava preparado como poucos, tanto 

9 



ião 



mais que pile mesmo a isso allude íl-" cap. du tiwo [ desta historia . 
O erudiLn Techo cita os acontecimentos ate a auno de tfiií, mas a falta 
de documentos o obrigou a urna concisão por vezes destituída da dese- 
jável clacczn, 

A segunda obra dP Nozano que aqui mais nos interessa é a 
Historia ãn la Conquista de la froiuncia drl /'araaimij. Mú dê la l'lala 
y Tvcumán, puhlieaua jw Andeis Lamas em õ tomos pm 8\ Buenos 
Alias 1373, 

r" a bem disr&r a historia oivll e eeclesiasl ica da anliga provín- 
cia do Uraguay. 

U primeiro temo de W5 paií,, cominem ado por um douto prefacio 
de l in paginas da lavra do Dr. Andrés Uma*, tonas inlroducção. «m- 
temtit uma chorographia que <> de girando valor para a geographía 
histórica e um esboço da historia natural com excepção da mineralogia. 
Também a etimologia teve aíri o seu desenvolvimento O 2." e 3." tome 
contem a serie dos governadores o bispos com os suecessos prineipaes 
desdé o descobrimento do Rio da Prata ate ao anno de 1745, 

O i." e 5.° tomo eonleru o descobrimento, conquista e governo 
civil e «eclesiástico de Tu cu má n; è obra original em que l.nzano não 
lem antecessor. 

Kst.a insigne obra histórica foi composta sit paca servir de in- 
Inidneção á historia da Comp. de Jesus de qije acima fiemos noticia. 

Quanlo á bistoria natural, couli-rn os erros do seu lempo. dei- 
xando-se também por vezes seduzir péla autoridade dum aulor a contar 
uma fahula. F.nlre os lapsos históricos talvez, seja o mais exl. ranho 
o que se acba no vol. 1, pag. 37 e no vol. [JL pag. 130. dizendo que 
na batalha de Araraguay em Hjí1 focam derrotado* os paulistas de sorte 
que nunca mais ousaram infestai' a província do I cuguay. emquanbi 
Bik próprio aflirma na dito vol. IH, pá*. 32 i que em í) de marco de 
Hi52 voltaram e aprosen taram batalha aos Índios das redueções du 
rruguay, em que outra vez foram batidos os paulistas. Bauza cabiu 
nu mesmo erro de dizer que não toiTiaram a voltar mais. (Dominanón 
èxparL I. pag. 372. iV ed.) 

Autores hespanhoes perguntaram. ]iori|iie seria que uma obra. 
com razão aquilatada de monumental, teve que esperar tanto tempo 
pela publicação. 

Azara acha a razão mim certo azedume contra ns hespanhoes, 
q«e aparece no livro. Creio que a explicação é pouco satisfacturia, 
I." porque o tal azedume não é senão independência e imparcialidade 
exigida em historiador serio, e 2." acha-se muito mais pronunciado na 
obra publicada ein !7!ra. 

Dcve-sc, pois, procurar a solução em outras cirtjnmsl anciãs, par- 
ticularmente nas da imprensa daqnelia época. 

Eram proverbíaes as difficuldades que encontravam em geral 
n> autores daquelle tempo mn editar os seus livros, moVnienle se di- 
ziam respeito ã America. Gausa-nos eecta exfraoboza este fado, pois 
o grande interesse que dedicava o publico europeu ao novo Continente; 
pM-eee que devia animar esc.riptores a livreiros, vendu garantida a 
miblieaçôes desta natureza uma acceitaçãu geral. Obstava, porém. i> 



Lmenin que linha «ioinus isiiiu wnpenho et» &UpprífWil' tu<to rjuwiti) 
pudesse dar idéa de soas colónias ultramarinas aos oxlranpiuros, que. 
procurava afastar da* suas colónias, 

Na America mesma eram muito procurados tafsa livros, bem 
EVO envea do que succedia na Hespanha, onde eram olvidados e tão 
tiçúeú apreciados. Porém as despesas da impo Marão OS encareciam 
demasiadamente. Além disso nenhum autor estava seguro de que se 
não vedaria a circulação do livro tia America, ali depois de impresso. 

Assevera Lamas que foi devido a es la* rircumsi anciãs que ale 
o fnn do século 18." deixaram de imprimir as Ires quintas partes dos 
escriptos sobre a Amcrira. sendo não raio de autores de renome e de 

reconhecido merecimento. 

Pião tiveram melhor sorte os ehronistas-íiióres das índias, cujo 
li Lulo encerrava unia dupla garantia da arreitação, jrt pela competência 
que lai cargo suppunha. como pela riqueza e variedade dos materiaes 
auMienlicos qtte tinham á mão. Cmntudo ficaram ínedilos, para citar 
só dois oxcjnplos, os estudos feitos por ordem de Felippe [[ sobre a 
.Nova Hespanha, e grande parle dos frabalbus da expedição seientifica 
enviada ao Peru e Chile, em 1777. 

Se tal sorte coube ás elucubrações de eb muista>-móres e eom- 
missões enviadas por ordem regia, liem se compceheode porque não 
se imprimiram varias obras de jesuílas. 

Tomando em conta os ligeiros apontamentos rara apresentámos, 
o leilor não estranhará porque dentre as obras de Lozano foi prefe- 
rida para a publicação a Historia da Companhia á Historio Civil ou 
da Conquista. 

Além de não exigir a primeira obra impressão Ião dispendiosa, 
rontintia a ultima noticias e informações por demais abundantes e 
minuciosas, para não despertar os /elos dum governo cioso em extremo 
dos pingues emolumentos que tirava do suas colónias. 

As obras de Lozano, enlre publicadas e inéditas, orçam por 81i 
Mencionamos ainda Desrriiieión corogràfica dei tjran Chavo, Guaiani ba, 
etc, Cordoba (Hespanha! 1733; é o primeiro Jivrt! monographico e ainda 
boje de valor. 

Ha pouco sahiu ã luz Outra obra dc Lozano. Maioria d<' las lie- 
rolu.tiollfs <it' In 1'rofho'ia dft 1'araijtta)/. 1721-173"). Buenos Aires ItNJõ. 
O ms. foi annunciado como autographo de L, nos conhecidos catálogos 
de Hicrseniaon em Leipzig, de quem o comprou depois de verificada 
a autenticidade o Dr. Parodi em Huenos Aires pelo preço convencional 
de 8041 marcos. 

Deve- se a conservação de Ião precioso escripto rt circu instancia 
de ter vindo á mão dom' soldado flamengo que sít\íu na guerra da 
tríplice alliauça contra o Paraguay. 

Foi publicado com o auxilio da Junta dc Historia y Xuiniamáticii 
Americana e sob a direcção do amigo D. Samuel A. Lafone Quevedo, 
em 2 tomos, cada qual de unias 500 paginas, O I." leva o nome de 
..Antequera" o termina com a execução deste audacioso o astuto cao- 
lho; 2,° iulitula-se „Los Comunerus". contando a sublevação desses 
revolucionários e a sua derrota, 

o* 
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A narração dramática destas revoluções matu res ta quanln la- 
vravam já naquclles lenrpoe as ideas de independência na America 
meridional. Estas sublevações não Coram senão prelúdios dos movi- 
mentos que um século mais tarde determinaram a definitiva sfrparaçây 
da Hespanha. 



Cuu í cónego João Pedro) HiMorín Un kçpublíiia JetuUica do 
1'tirtiijiuiy, Itin de Janeiro I8U3. 

O vigário Cedro (íay trabalhou com nroitO interesse e nobre 
dedicação. Transiu/, por- ioda sua o) ira volumosa o sincero es Corro 
de adiar a verdade e uma imparcialidade rara nn tempo em que 
escrevia. 

Sun Republica hauitica é uma densa silva de documentos, I ra- 
lados, Iradueções e nulas por vezes preciosas, na qual o lei ler eurioso, 
porem menos experimentado, pôde errar o caminho, 

falta a critica necessária: copia ji. ex, ípag. .'W sem discerni- 
mento as povoações pliantasticas de Azara, as quaes esle audacioso 

affiruiador diz lerem sido I' ladas petos liespanhors no (iuavrá. 

em 1055. 

Se Cay LÍV6SSB Consultado somente a V„ Mí uÍkI,i BiptritUoi de 

MonloyH. lesleinunlia de vista, teria evitado esle e oulros enuivocos, 

A verdade é que alé 1010 não houve no Cuayrá povoação alguma 

das dilas de Azara, com n que „e dissipou Como Iodas as suas 

firatuilas e aareas aítinuaçõos. (Cf. 0*cUiraetât\ <!<< In vetdaâ. lutr»- 
ducción por Pablo Ueménãet, n. XlK) 

Não si- pode. porém, iterar que t lay alcançou ainda muitos restos 
de ruínas que tmje ja não existem e lambem muitos índios te.stcmi.i- 
nlias dos sureesso.s que desereve. Muitas observações são portanlo de 
relalrva au I o cidade e grande valor. 

Ilesenle-se esla obra lambem, da mão do correelor, o eoiie^o 
Pinheiro, introduzindo uma das suas ídéas e invenções predileclas. 
aberração em que o cura de S. Borja não leria cabido. Nas paginas 
531 e Í32 distingue duas épocas na historia dos jesuítas, sendo a se- 
cunda marrada peln predomínio eeositravel de intenções pol ii ieo-eeo- 
nomicas. 

Píif) [>re lendo aqoi dar uma resenha completa do liv ro de Oav, 

eilyo- ao que diz respeilo ao I'. Iloque Gonzalez, onde não ialtaín 

inexactidões e desfigurações. 

A narração traz o ninho duma Iraducção mal lei la dum original 
guarani ou duma relação oral de i ódios menos bem informados a res- 
peito do niarlyr. rie Cario confessa algures o ponegn Cay que seguiu 
um manuscriptn composto em S. Borja. 

Conta por ex. como o P. Hoque, depois da missa. IW, .soar uma 
pó reão de peças de moeda de praia, que tinha collocado por dclraz 
do cálix e ao redor da pedra dara, para excitar a admi 



Índios que nunca tinham visto moeda cunhada e para os dispor a 
mais facilmente acreditarem tia palavra de Deus e que disso com 
ef feito muito se agradaram os neophylos Nada disto contam os au- 
llionfiros documentos. 

Ha mais os seguintes erros; Que Nheçum estava presente ii 
mo cie de Roque Gonítáteií, que es la se realisara ua lio ca da comida, 
que Nheçum e. ou I cos se converlecam. Em geral o livcn de Gav não 
conhece a posição superior que occnpa o fundador das Missões. Quatilo 
a outras inexactidões, veja a nossa Uisluriit ihi li) o flnmtle rio Snl 
lios dovs pnmnroa sentias. 



tfautâ, Kcaiicisco , . Hiâtoriá <!>• Iti Dwainacián Kn/uuViln ett el 
Untttwtjfi ed. Montevideo I9QC< 

D. Francisco Ba mui nasceu em Montevideo em 7 tfi tubro 

de 1849, Seu pao foi o general 1). Rufino Bau/á. impertemto ser- 
vidor da causa da independanoiii do JJrugtiay, 

Fe* Bauzá os estudos preparatórios tia escola allemã de Monie- 
vídeo e cursou depois no Lyreu latim, liialhetuat iras P. philosophia. 
Alislara-se no exercito que seguia para a guerra do Paraguny: porém, 

uma enfermidade (pie o aoomrootleu ua viag ri «brigou a regressar 

e a desistir do seu inlenlo. Na guerra civil de |X70-IS7:. J fui lenente 
da guarda nacional e tomou parte no combale da 1'niãe. Ao mesmo 
tempo hatia-^e em brilhante campanha jocnalislica. 

Km 1S7j aeeeitou do seu governo o cargo de agi» mV confidencial 
anli' o governo argentino para reatar as relações interrompidas no 
tuomenlo ecilico ein que se preparava uma revolução dos emigrados. 
Não só EíHIsegtliu aquillo de que vinha ineiimliido. tua-; ainda celebrou 
o importante l calado de neutralidade enlce ambas as republicas do 
1'cata, Mais larde foi deputado e senador C representou duas ve/es 
o seu paia no Brasil, 

Nas Campanhas parlamentares revelou-se verdadeiro orador de 
parlamento. Na sua carreira poli lira sonhe salvar illesa a reputação 
duma integridade irreprehensivel. 

Escreveu diversas obras, enlre elias lishttlius- Lih'i-iii'inx, JNtti 
— Brttutioi COHtfilvitiiiiilrx. 1HN7 e ou Iras. Ltt Ui.il oria ilr l« íhnni- 
tiaeiún Kx/Kiínilfi í um dos poucos livros que nunca perdem os se os 
allraclivos; apreciarão em que eslão de accAcdo pessoas das mais di- 
versas posições e condições. Mani fesla-se nelle pcolundo unioc ã ver- 
dade, solida e sinceiu invesl itíucãn para a achai', subtil sagacidade em 
descobcil-a e pcoval-a, e em fim imparcialidade a tuia prova, a qu;d 
nem o patriotismo eonsogue declinac do primei. 

Alem disso encantam e captivam uma critica fina. os horizontes 
largos da intuição h isto cie a. uma arte de narração mie faz reviver os 
caracteres históricos e seus tempos. Km uma palavra, possuo o 
ilhi-lrado estadista todos os doles de genuíno historiador. 
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Ha questões na historia da America lio Sul que, quanto mais 
discutidas, tanto mais parecem envolver-se em trevas. Mas B. sabe 
ás vezes cortar e dissipai -as com a luz intensa e rápida dn i-aio, de 
maneira que gregos e romanos a uma devem ceder á irrecusável evi- 
dencia. Que energia lia por exemplo no seguinte apophtliegnia: ..Knttv 
os que exterminam uma raça e aquelles qne a conservam, a religião, 
ii pliilosophia e a historia se decidirão pelos últimos." (L I, 382), Eis 
romu rotula a opinião Cjiiasi universal, que os missionários pretende- 
ram escravizar os indios: ..Introduzindo a civilização, moslram que não 
pretendiam escravizar os indios." 'I. pag. 384). 

Nola-se este másculo vigor duma apreciação verdadeiramente 
histórica, sobretudo no que diz sobre a politica sul-americana na Hes- 
panha. dtiranfc o século 18,°. uns traços com que pinta o vulto de 
CtarlOS II I e no parai leio que estabelece entre Carlos II e Fernando VI. 

Também o appendíce critico do tomo II revela uma indepen- 
dência e penetração admiráveis. 

Não admira, pois. que poucos a menos relevantes sejam os erros 
que se encontram nesta obra. por ex. quando diz que dá no mesmo 
descender o género humano duma família ou de diversos troncos hu- 
manos il. p. 140) ; ou quando fala em duas civilizações oppostas, sendo 
uma a aborígene uruguaya T, p. 185) ou quando cot loca a fundação 
de S. Horja no primeiro quartel do século 17. (I, p, 368) etc. 

Divide-se esta Historia em 3 tomos, todos ornados de retratos. 

Tomo I. Desde o descobrimento do Rio da Praia até ã" fundação 
de Montevideo i,1730) 560 pag. com um mappa. 

Tomo II. Desde o estabelecimento do governo hespanhol no 
l'ruguay até á revolução de Maio (1730-1810) 798 pag. 

Tomo III. Desde os successos precursores da revolução uo l'ru- 
guay até a" invasão e consolidação da conquista portugueza contra os 
esforços da diplomacia da íle-punha 18)0-1821) Nli pag. 

Com razão diz um patrício de Bauzá: ..Não só os orientaes, mas 
os sul-ainerieanos em geral podem uianar-se de tal historia que se 
torna um factor da nacionalidade, pondo-llie cm relevo o mérito." 
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